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resumo
“Revisita ao exercício de Projecto. Experiência entre escolas de arquitectura” 
caracteriza um ponto de transição de um processo, longo e ainda inicial, 
na aprendizagem da arquitectura. Nesta fase de mudança propomos uma 
reflexão, uma revisita, a este percurso e às experiências que lhe dão forma, 
com o objectivo de procurar compreender algumas das nossas escolhas. 
Esta viagem é marcada pela constante prática e estudo do exercício do 
projecto, como ponto comum e de encontro entre as duas escolas que 
marcam a síntese da nossa aprendizagem - a Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto e a Accademia di Architettura de Mendrisio.
A experiência na Accademia de Mendrisio motiva esta revisita pelo 
confronto com uma outra prática, e ensino, que despertaram um constante 
questionamento ao projecto, associado a um sentimento de angústia, próprio 
dos processos de criação. Propõe-se, assim, o reencontro com o exercício 
desenvolvido numa outra escola, o regresso ao mesmo problema, agora 
numa posição autocrítica, de afastamento.
É nosso objectivo retomar aquela viagem, permitindo-nos, pela primeira 
vez, uma reflexão crítica e a tomada de consciência das acções e decisões 
do projecto. Tentaremos encontrar justificações para aquele sentimento de 
inconformismo e compreender em que medida o percurso de aprendizagem 
anterior (na nossa Escola) terá influenciado aquela nova experiência. 
Esta Revisita implica, porém, alguma preparação: estudar o lugar da partida 
para compreender melhor os lugares por onde passámos durante a viagem e, 
finalmente, regressar. É este percurso que pretendemos fazer, sabendo que 
estivemos sempre a falar do mesmo lugar.
Colocamo-nos, assim, entre as nossas escol(h)as, a escol(h)a do Porto 
(FAUP) e a escol(h)a de Mendrisio (AAM), duas instituições dedicadas ao 
ensino do estudo e prática de uma ideia de arquitectura, cuja síntese revelará, 
certamente, o nosso Lugar, hoje.

abstract
“Revisit to the project exercise. Experience between schools of architecture” 
marks a point of transition of a process, long and still initial, in the learning 
of the architecture. In this phase of change we propose a reflection, a revisit, 
to this journey and to the experiences that shape it, with the aim of trying to 
understand some of our choices.
This journey is shaped by the constant practice and study of the project, as 
a common point and meeting between the two schools that characterize the 
synthesis of our learning - the Faculty of Architecture of the University of 
Porto and the Accademia di Architettura de Mendrisio.
The experience in the Accademia de Mendrisio motivates this revisit by the 
confrontation with another practice, and teaching, that awoke a constant 
questioning to the project, associated to a feeling of anguish, inherent of 
the  creation process. It is proposed, therefore, the reunion with the exercise 
developed in another school, the return to the same problem, now in a self-
critical position, with a distance.
It is our goal to resume that journey, allowing us, for the first time, a critical 
reflection and awareness of the actions and decisions of the project. We 
will try to find justifications for that feeling of nonconformity and try to 
understand to what extent the course of learning in a school influenced that 
new experience.
This revisit implies, however, some preparation: study the place of departure 
to better understand the places we passed during the journey and finally 
return. This is the course that we decided to do, although we know that we 
are always talking about the same place. 
We are placed between our schools and choices, Porto School (FAUP) and 
Mendrisio School (AAM), two institutions dedicated to teach the study and 
practice of an idea of architecture, whose synthesis will certainly reveal our 
Place, today.
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abertura
A experiência entre escolas de arquitectura (a do Porto e a de Mendrisio) e a Revisita 
crítica ao exercício de projecto nesta última, é motivada pelo desconforto que sentimos 
nesse contexto e pela vontade de compreensão das razões disciplinares que terão 
motivado esse sentimento. Não é apenas o retomar de um mesmo problema e exercício 
de projecto, mas a tentativa de compreender o percurso que fizémos na Escola, pelo 
nosso ‘aprender da arquitectura’, e como este influenciou, o que possa ser, a nossa 
posição face ao projecto. Nesse sentido, o ‘estado da arte’ não se coloca como ponto de 
partida, sendo, antes, convocado ao longo do trabalho, pela revisita dessa experiência.
Partimos, assim, de uma abordagem inicial e mais geral ao estudo do que possa 
definir e caracterizar a Escol(h)a de arquitectura e os modos e metodologias 
associados a este ensino-aprendizagem, como ponto de partida para o momento 
seguinte, focado nos exemplos experienciados entre duas Escolas de arquitectura. 
A escol(h)a do Porto e a escol(h)a de Mendrisio fazem parte do nosso 
percurso. Através da interpretação das experiências e da compreensão de cada 
Escola, desenham-se hipóteses de leitura face a uma ideia de arquitectura, 
que, inconscientemente, terá condicionado a nossa posição. A Revisita faz-
se, assim, a partir das questões e das dúvidas que ambas as escolas nos 
colocaram (isoladamente ou em confronto), problemas a que agora regressámos. 
Nestes capítulos da dissertação, relembramos experiências de projecto e de 
aprendizagem, que estudadas a esta distância, permitem uma (re)interpretação e 
(re)conhecimento pessoal do modo como aprendemos e sobre as próprias Escolas. 
A escol(h)a do Atelier, constitui-se como o momento chave desta revisita crítica, 
retomando o exercício e os problemas do projecto desenvolvido na Escola de 
Mendrisio. Relembra as questões, dúvidas e problemas deste processo procurando 
algumas respostas que tranquilizassem aquele sentimento de inquietação. 
Encara-se assim esta revisita crítica como uma nova experiência pelo 
processo, longo, da aprendizagem da arquitectura, com o objectivo de 
compreender e aclarar as nossas escol(h)as. Trata-se de um estudo no âmbito 
da teoria de projecto, mas que não prescinde da História, do Desenho, da 
própria Teoria e do próprio Projecto, de modo a procurar dar resposta a uma 
motivação e experiência pessoal e individual pelo aprender da arquitectura. 
“Aqui falamos de escolas, isto é de sistemas que definem um método: este 
deve, necessariamente, estabelecer um guia consciente de certas disciplinas 
que serão quanto mais saudáveis e férteis quanto mais se aprofundarem e 
esclarecerem os conceitos a serem transmitidos aos jovens.
Nasce-se artista, de acordo, mas formam-se arquitectos.
Ora, de uma Escola de Arquitectura pretende-se que saiba definir e 
transmitir o conceito de ‘arquitectura’ e que cada um, que frequenta o 
curso, compreenda os significados mais complexos penetrando-os de todos 
os lados.” 1
Ernesto Nathan Rogers 
1 Qui si parla di scuole, cioè di ordinamenti atti a definire un metodo: esse devono, di 
necessità, istituire una guida consapevole di determinate discipline e saranno tanto più sane 
e feconde quanto più sapranno approfondire e chiarificare i concetti da trasmettere ai giovani 
per fomarli.
Artistici si nasce, d’accordo, ma architetti si diventa.
Ora, da una Scuola d’Architettura si pretende che sappia definire e trasmettere il concetto 
di “architettura” e che a ciascuno, il quale ne frequenti i corsi, dia il modo di cogliere i 
complessi significati penetrandoli da ogni lato.” in Esperienza dell’architettura, Milano: 
Skira, 1997, pág. 50
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identidade e base comum
“Nenhum lugar, como uma escola de arquitectura, pode promover o espírito 
de resistência e a ânsia de transformação. Numa escola constantemente se 
renova o entusiasmo, a generosidade e a apetência de utopia, que lentamente 
esmorecem ou tendem a esmorecer dentro de cada um.
Por isso para nós, os que temos a oportunidade, o desejo e o privilégio 
de ensinar arquitectura, a Escola significa aprendizagem, refúgio, ponto de 
partida, eclipse da quebra de vontade.” 2
Em paralelo com “o desejo e privilégio de ensinar arquitectura” que Álvaro 
Siza refere, também o meu desejo de aprender arquitectura encontrou, na 
Escola, um ponto de partida e uma constante renovação dessa vontade.
A Escola, ao longo deste percurso, adquiriu vários significados que a 
ultrapassam como simples sinónimo de espaço reservado ao estudo e à 
transmissão de conhecimento e saberes.
Inicialmente representou um (re)começo da aprendizagem e a possibilidade 
de desenvolver uma vontade, ainda incerta, como um intermediário necessário 
entre a curiosidade e o desejo de uma possível prática profissional; tornou-
se espaço de trabalho, de visita diária e lugar de encontro, entre pessoas, 
vontades e interesses comuns. Talvez a Escola passe a ser espaço de memória, 
como uma referência constante à prática do projecto e a um percurso que, de 
modo natural, a condiciona.
“Digamos, para começar, que a escola não é mais que uma fase, um momento 
da aprendizagem do ofício de arquitecto (sobre isto, creio, estamos todos de 
acordo). Quanto a mim, a aprendizagem é um processo muito longo, muito 
mais longo e mais amplo (na realidade penso em tempos muito longos, penso 
2 Álvaro Siza, “Doutoramento em Lausanne” in 01 textos, editor Carlos Campos Morais, 
Porto: Civilização ed., 2009, pág. 126
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que o nosso ofício é um trabalho para longevos), a aprendizagem talvez 
acabe apenas com o alcançar de uma espécie de maturidade, é um percurso 
que visa o equilíbrio, uma espécie de estabilidade (o que não significa 
necessariamente pacificação), que nunca é porém uma questão pessoal, 
de facto, é assim precisamente em relação ao mundo exterior, é algo que 
diz respeito à relação com o mundo exterior (isto é, com aquela realidade 
particular que é o mundo do nosso trabalho).” 3 
A Escola, como parte do percurso da aprendizagem da arquitectura, afirma-
se na importância e capacidade de reunir num espaço único a transmissão 
de conhecimentos e de vontades, como lugar de encontro, de partilha, de 
crescimento e de debate. Espaço físico, e institucionalizado, capaz de 
proporcionar o estudo, resultante de uma vontade e de um desejo que não se 
limita ao espaço-escola mas que se transporta, e relaciona, desta para fora. 
Vontade original no indivíduo – estudante – que procura o colectivo – escola 
– para dar resposta ao desejo do estudo motivado por um interesse. “Aliás, 
pode-se definir o estudo como o ponto em que um desejo de conhecimento 
atinge a sua máxima intensidade e se torna uma forma de vida: a vida do 
estudante – ou melhor, do estudioso.”  4 
Na esfera do que é individual, como motivação deste estudo, a vontade e o 
gosto da arquitectura cultivou-se cedo, entre família. Durante tardes passadas 
no atelier de arquitectura, onde as brincadeiras de criança eram desenhar e 
tentar imitar maquetes; pela convivência com quem pratica e vive o gosto da 
arquitectura que, sem saber, partilha conversas, dúvidas e conhecimentos; 
pelos livros que, mesmo que incompreendidos, interessavam só pelas 
imagens e pelos desenhos. 
3 Giorgio Grassi “Um parecer sobre a escola e as condições do nosso trabalho (1989)” in 
Escritos Escolhidos, 1965-2015, trad. José Miguel Rodrigues, Fundação Marques da Silva, 
Edições Afrontamento, 1ª ed., Porto, 2018, pág. 337
4 Giorgio Agamben, “Estudantes”, 2017 in ex-curso, textos à margem: desvios, derivas, 
experimentos, Março, Abril 2018
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Imagem 1 e 2 
Texto de apoio à 1ª aula, Projecto 1, Setembro 2012, ano lectivo 2012/2013;
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Momentos que fazem parte deste percurso e motivam o estudo na Escola, 
espaço capaz de dar continuidade a esta aprendizagem espontânea e informal.
João Santos, ironicamente, define: “Escola Primária: instituição destinada a 
corrigir nas crianças o vício impertinente de lerem na Natureza, nas Pessoas 
e nas Coisas”, como uma condicionante, ou limite, à livre capacidade da 
criança ingenuamente aprender no mundo, no espaço (Espaço é Escola) pelo 
vício de ler, livremente e sem restrições, na Natureza, nas Pessoas e nas 
Coisas. 5 
Compreendendo e concordando até com o autor, a nossa posição assume 
a Escola como espaço, entidade e instituição capaz de acrescentar 
conhecimento, aceitando a sua capacidade transformadora sobre o indivíduo 
(estudante) que, pela livre vontade de estudo, procura a Escola e, com a 
aquisição de novos saberes, adapta a sua posição, não num sentido de 
restrição ou formatação, mas de crescimento conhecedor. 
Em forma de exemplo, antes da entrada na Escola de arquitectura, o desenho, 
as maquetes e as viagens eram encaradas como diversão, entretenimento e 
lazer, ainda que sem entender os seus objectivos e problemas mais complexos. 
Agora, facilmente são associados à sua função instrumental, que valoriza e 
auxilia a produção do projecto, mantendo-se, ainda, o prazer que motiva a 
contínua vontade do estudo. 
A esta mudança de postura e posição associam-se outras, que resultam dessa 
aprendizagem como aquisição de conhecimentos e experiências (e não uma 
5 “A criança precisa de ter ESPAÇO para descobrir e se descobrir, para se ver ao espelho, 
no OUTRO, nos outros, para que alguém lhe possa estender as mãos, para que ela receba 
a mensagem da cultura, para que a criança possa adquirir sabedoria, para que possa ter 
um nome, pôr nomes e criar OBRA que contribua para enriquecer o património cultural da 
comunidade. A criança precisa de ter espaço para criar tempo. Tempo para brincar, tempo 
que seja TODO, TEMPO INTEIRO. Para sentir, aprender, pensar... nas coisas sérias da 
vida... no brincar. Para que possa ler na Natureza, nas Pessoas e nas Coisas. Antes que seja 
tarde, antes que chegue a escola.” João Santos, “ESPAÇO É ESCOLA. ESCOLA É MÃE” in 
Ensinaram-me a Ler o Mundo à Minha Volta, Lisboa: Assírio & Alvim, 2007, pág. 312
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formatação), entre elas o modo como observámos obras de arquitectura ou 
como fazemos viagens e visitas a novas cidades motivadas pelo interesse de 
ver arquitectura, de ver como outros fazem e não como um turista curioso. 6 
Este crescimento aparece de modo natural e inconsciente, entre a prática e 
estudo constante do projecto e da arquitectura, que reconhecemos apenas 
através da comparação das aprendizagens e do nosso percurso. 
Em paralelo com a descrição de Álvaro Siza sobre a sua experiência num 
curso de desenho, onde relembra o processo desde as primeiras semanas 
“difíceis” ao momento em que percebe a sua evolução natural e inconsciente7, 
também a aprendizagem na Escola de Arquitectura, como quem aprende a 
desenhar, surge “quase sem dar por isso”.
Assim, quando falamos de ensino de arquitectura falamos, também, do 
projecto, o problema que a Escola expõe e procura transmitir. “Não se pode 
antepor o problema de como transmitir ao problema do que transmitir. 
Também porque o como depende em grande parte da coisa. E na maioria das 
vezes, uma concepção no campo da arquitectura supõe um modo implícito 
de ensinar.”8 
6 “Neste sentido, uma passagem fundamental da aprendizagem é o juízo sobre a experiência 
histórica, isto é, a posição que assumimos em relação à experiência histórica, refiro-me aqui 
certamente à construção de uma teoria de projecto, mas refiro-me sobretudo à experiência 
directa da história, à experiência material, física, directa com a arquitectura antiga, ou não, 
que possamos/devamos levar a cabo, refiro-me assim às arquitecturas que vamos visitar e 
estudar como turistas até, mas não só como turistas.” Giorgio Grassi, “Um parecer sobre a 
escola e as condições do nosso trabalho (1989)” in Escritos Escolhidos, 1965-2015 trad. José 
Miguel Rodrigues, Fundação Marques da Silva, Edições Afrontamento, 1ºed., Porto, 2018, 
págs. 337, 338
7 “Pouco a pouco, quase sem dar por isso, o carvão começou a não partir, o papel a não 
manchar, o miolo de pão a manter a plasticidade, o fôlego a aumentar. E a confiança.” Álvaro 
Siza Vieira, “Manhãs entre os Deuses” in 01 textos; editor Carlos Campos Morais, Porto, 
Civilização ed., 2009, pág. 74
8 “Non si può anteporre il problema di come transmettere al problema di cosa trasmettere. 
Anche perche il come depende in buona misura dal cosa. E per lo più, una concezione nel 
campo dell’architettura suppone in modo implicito un modo di insegnare.” Daniele Vitale, 
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A arquitectura, ou um pensamento/ideia de arquitectura, expressa-se também 
na forma como esta é ensinada-aprendida. 
Deste modo, falamos de uma Escola que não se resume apenas a um lugar 
propício ao conhecimento mas que representa uma ideia de arquitectura, de 
projecto, do “como”, que encontra um sentido comum na forma como se 
ensina e transmite 9. Esta ideia de arquitectura, associada a um modo de 
pensar-fazer, é também reflexo e resposta a influências exteriores, numa 
relação de dependência entre escola e prática, sociedade, cultura, cidade, que 
caracterizam a Escola como orientação e expressão cultural para uma ideia 
(escolha) que ultrapassa o espaço e a entidade de Escola, que nunca está 
fechada em si mesma.
Em jeito de exemplo, Daniele Vitale revela, em “Las escuelas de arquitectura. 
Presentación de algunos proyectos”, alguns projectos de estudantes de 
escolas italianas e europeias que permitem aclarar e divulgar um caminho, 
um modo, uma ‘tendência’ na procura da resposta ao problema do projecto, 
garantindo ao mesmo tempo a sua individualidade, mas capaz de se observar 
um sentido comum no modo como se entende a cidade e a realidade como 
base, ou princípio, comum ao projecto. 10
“Insegnare un Mestiere, Proporre una Forma” in Risco. 3, Revista de pesquisa em arquitectura 
e urbanismo, programa de pós-graduação do departamento de arquitectura e urbanismo eesc-
usp, 2006, pág. 110
9 “A nós interessa-nos o seu segredo, por assim dizer, técnico, interessam-nos os critérios, as 
modalidades, o seu como antes de mais. É este o carácter particular da nossa observação, 
observamos para ver como se faz.” Giorgio Grassi, “Questões de projecto (1983)” in Escritos 
Escolhidos, 1965-2015 trad. José Miguel Rodrigues, Fundação Marques da Silva, Edições 
Afrontamento, 1ºed., Porto, 2018, pág.239
10 “Las opciones que hemos señalado definen una orientación cultural, una dirección 
de estúdio, pero por sí mismas no señalan un caminho claro para el “cómo proyectar”. 
Constituyen una base esencial de los proyectos aqui publicados, pero no los caracterizan de 
modo preciso. Se podrían dar muchos ejemplos de arquitectos, o de cursos universitários, 
que aun desarrollando una investigación común en el campo de los estúdios urbanos y 
tipológicos, se han orientado hacia posiciones distintas, si no divergentes, en la investigación 
proyectual.” Daniele Vitale “Las escuelas de arquitectura. Presentación de algunos 
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As semelhanças nas respostas não se observam necessariamente ao nível 
formal ou na representação da proposta mas na afinidade de um pensamento 
de projecto e de arquitectura.
Esta referência comum dentro da individualidade é transmitida pela Escola, 
como espaço de encontro, encarada por Daniele Vitale como a base comum 
necessária para estabilizar um método de projecto e de ensino nas escolas de 
arquitectura, capaz de representar e transmitir a Escola como um colectivo. 
“A tarefa de uma escola não é a de desenvolver direcções pessoais de 
investigação, mas construir esta ‘base comum’. Um aspecto que nos parece 
evidente nos projectos apresentados é que estes, partindo de uma mesma 
ordem de escolhas, ‘repetem’ determinadas características.” 11
Também para Aldo Rossi:“(…); a escola não tem necessidade de 
características individuais, de alunos bons ou maus, mas deve fornecer a 
capacidade de iniciar e terminar um projecto, concentrando-se nos seus 
termos exactos. A escola deve formar uma técnica, inclusive rígida, e bons 
artesãos; esta base permitirá a expansão da busca pessoal.” 12 
Segundo estes autores o ensino da arquitectura, para ser eficiente, deve 
procurar, apesar das dificuldades, um sistema capaz de transmitir os meios 
e modos de fazer um projecto, transmitidos uniformemente aos futuros 
arquitectos como base comum. 
proyectos” in Arquitectura Racional, textos de E. Bonfanti, R. Bonicalzi, A. Rossi, M. Scolari 
e D. Vitale; edição Alianza Editorial, 1979, pág. 288  
11 “La tarea de una escuela no es la de desarrollar direcciones personales de investigación, 
sino de la construir cabalmente esta “base común”. Un aspecto que nos parece evidente en 
los proyectos presentados es que éstos, pertiendo de un mismo orden de elecciones, “repiten” 
determinados caracteres.”, idem, pág. 297
12 “(…); la escuela no tiene necesidad de caracteres individuales, de alumnos buenos y 
de alumnos, sino que debe proporcionar la capacidade de empezar y acabar un proyecto 
centrándolo en sus términos exactos. La escuela debe formar una técnica, incluso rígida, y 
buenos artesanos; esta base permitirá la ampliación de la búsqueda personal.” Aldo Rossi, 
“Introduccion” in Arquitectura Racional textos de E. Bonfanti, R. Bonicalzi, A. Rossi, M. 
Scolari e D. Vitale; edição Alianza Editorial, 1979, pág. 21
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Imagem 3
Projecto Residencial em Hasenheide, Olaf Grondahl, professor Oswald Mathias Ungers, 
Universidade Técnica de Berlim;
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Imagem 4
Projecto Residencial em Rupenhorn, Gisa Rothe, professor Oswald Mathias Ungers, 
Universidade Técnica de Berlim;
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Aldo Rossi defende que o que aproxima as soluções de projecto é a verdadeira 
experiência da Escola, como representação de uma ideia de arquitectura e 
não a valorização da individualidade como método à aprendizagem.
O problema principal da Escola, e do ensino da arquitectura, é definir este 
sistema que Aldo Rossi diz ser capaz de, pelo que é comum, revelar e 
desenvolver o que é individual em cada futuro arquitecto. 
Contudo, estabelecer o limite entre a base comum, que caracteriza a 
Escola como espaço de encontro de uma ideia de arquitectura e o talento e 
originalidade de cada sujeito criador, é difícil de definir. 
“Hoje não há nada seguro e genérico para ensinar, cada um faz à sua 
maneira, e além disso uma experiência como a do atelier tem um sentido 
muito limitado, porque é fechada sobre si própria. Hoje ninguém se pode 
considerar mestre, se pensarmos bem, ninguém tem algo de prático para 
ensinar, para responder ao encargo e à expectativa, de válido em relação a 
uma base comum (condição necessária da arquitectura, como bem sabemos), 
hoje não existem certezas operativas para partilhar, hoje a única coisa que 
podemos partilhar é precisamente o juízo: 1) sobre o que pensamos ser 
a arquitectura, 2) sobre o nosso dever em relação ao nosso trabalho na 
situação actual.” 13 
Se a prática da arquitectura permite e aceita uma variedade de interpretações 
da realidade, formalizadas na obra e no projecto, o ensino desta disciplina 
deve assumir, contrariamente à época do academismo 14, os vários modos de 
fazer e pensar numa procura comum. 
13 Giorgio Grassi “Um parecer sobre a escola e as condições do nosso trabalho (1989)” in 
Escritos Escolhidos, 1965-2015 trad. José Miguel Rodrigues, Fundação Marques da Silva, 
Edições Afrontamento, 1ª ed., Porto, 2018, págs. 342, 343
14 “Não nos iludamos: o academismo é uma maneira de não pensar que convém àqueles que 
receiam as horas de angústia da invenção, todavia compensados pelas horas de alegria da 
descoberta.” Le Corbusier in Conversa com estudantes das escolas de arquitectura, tradução 
de António Gonçalves, Fondation Le Corbusier, Edições Cotovia, Lda., Lisboa, 2ºedição, 
Abril de 2009, pág.65
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Neste sentido, sobre a sua prática de projecto, Álvaro Siza refere:
“Não me atrevo a pôr a mão no leme, olhando apenas a estrela polar.
E não aponto um caminho claro. Os caminhos não são claros.”15 
Álvaro Siza revela a dificuldade de estabelecer na sua arquitectura, e 
consequentemente na Escola e ensino, um único sentido, uniforme e em 
continuidade, de como fazer e como pensar a arquitectura, que, como criação, 
está dependente da posição e interpretação do sujeito, único capaz de definir 
um caminho. 
Siza, apesar de consciente da dificuldade de estabelecer um cânone de como 
fazer, revela que “(…)“Também aqui as sínteses possíveis são feitas de 
oscilações e cruzamentos, e nunca estáveis ou perfeitamente equilibradas, 
sendo contudo indispensável que exista, em cada instante, uma definição 
clara de escola. São fragmentos de conhecimento que permitem aproximações 
seguras, apesar do perigo eminente de não conseguir integrá-los numa 
prática global. Será o desenvolvimento dessa capacidade o essencial do 
ensino.” 16 
Apesar das diferenças e da variedade de interpretações que a prática da 
arquitectura pode assumir, a Escola deve procurar associar, num sentido 
comum e de conjunto, as semelhanças e diferenças para ser capaz de integrar 
e definir uma ideia e prática colectiva capaz de ser transmitida. 17
15 Álvaro Siza, “Oito Pontos” in 01 textos, editor Carlos Campos Morais, Porto: Civilização 
ed., 2009, págs. 28 e 29
16 Álvaro Siza citado por Alexandre Alves Costa in Textos datados, Coimbra, Edarq, 2007, 
pág. 240
17“Tradição deriva do verbo ‘tradere’, transmitir. A mesma origem tem a palavra traição; o 
sentido oposto dos dois termos depende do contexto moral no qual se insere.” Ernesto Nathan 
Rogers citado por José Miguel Neto Viana Brás Rodrigues in O Mundo Ordenado e Acessível 
das formas da arquitectura, Porto, Afrontamento, 2013, pág. 250
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Este sentido de partilha e de conjunto, como associação de fragmentos e 
diferenças, constrói a base comum que a Escola procura transmitir para que 
o sujeito, na sua individualidade, as transforme e adapte, pela aprendizagem 
em síntese das experiências de Escola. 
É-nos agora dada a oportunidade de reflectir, repensar e analisar um percurso 
e um crescimento do qual não nos apercebemos durante a sua experiência. É 
a partir do regresso (revisita), ao conjunto de aprendizagens em duas Escolas 
de arquitectura que tentamos compreender o modo e a ideia de arquitectura 
que cada uma (como colectivo) pretende transmitir, e reconhecer como 
aprendemos e respondemos a essa ideia e experiência. 
A revisita a este percurso, e em especial à experiência que motivou este (re)
conhecimento, permite, pela primeira vez, colocarmo-nos numa posição 
crítica e de afastamento, na procura de entender o processo de aprendizagem 
e a sua influência na nossa posição face ao exercício de projecto e a uma 
ideia de arquitectura que, de algum modo, revela também uma aprendizagem 
(e uma Escola). 
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entre disciplina e liberdade 
A prática da arquitectura, encarada como resposta a um problema da 
realidade, é resultado de uma interpretação individual de um sujeito (autor) 
que pela capacidade criadora e inventiva, é capaz de formular e formalizar 
a transformação que imagina. Esta prática aproxima-se assim da actividade 
artística pela importante posição do sujeito no processo de interpretação 
crítica, e em síntese, para dar forma à ideia transformadora18. 
A individualidade, personalidade e carácter único do sujeito-autor, associa-
se à realidade concreta a transformar, pelo que, a arquitectura é resultado, em 
equilíbrio, de dois extremos, entre disciplina e liberdade criadora, debate que 
se espelha na prática e no ensino do problema da arquitectura e do projecto.
“O nosso problema é mais precisamente este: encontrar a lei na liberdade, 
encontrar um estilo fora de qualquer condicionalismo formal, estabelecer, 
por exemplo o equilíbrio sem submeter a vida aos esquemas da simetria nem 
de outras figuras abstractas, nem iludir-se, pelo contrário, com a suficiência 
das soluções técnicas: criar sempre a relação exacta entre a utilidade e a 
beleza: a arquitectura tende para a síntese.” 19 
Adolf Loos faz uso do exemplo da casa para distinguir a arquitectura das 
outras artes, como uma actividade sempre dependente de um uso, fim, 
colectivo. 
18 “Todos aqueles que, ainda que fugazmente, reflectiram sobre esse tema, sabem que o 
carácter essencial da arquitectura – o que a distingue das outras actividades artísticas – está no 
facto de agir com um vocabulário tridimensional que inclui o homem. A pintura actua sobre 
duas dimensões, a respeito de poder sugerir três ou quatro delas. A escultura actua sobre três 
dimensões, mas o homem fica de fora, desligado, olhando do exterior as três dimensões. Por 
sua vez, a arquitectura é como uma grande escultura escavada, em cujo interior o homem 
penetra e caminha.” Bruno Zevi in Saber ver a arquitectura, trad. Maria Isabel Gaspar, Gaetan 
Martins de Oliveira, 5ª ed., São Paulo, Martins Fontes, 1996, pág. 17
19 Ernesto Nathan Rogers,“Aos Estudantes de Arquitectura” in Arquitectura, 2ª série, nº 28, 
Janeiro de 1949, pág. 8
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A casa, exemplo corrente da arquitectura, deve agradar a todos, deve cumprir 
uma necessidade, um uso ou um fim, enquanto a obra de arte é resultado 
individual e privado do artista. Neste sentido para Loos: 
“Só há uma pequena parte da arquitectura que pertence à arte: o monumento 
funerário e o monumento comemorativo. Tudo o resto, o que serve para um 
fim, deve estar excluído do reino da arte.”  20
Neste sentido, a disciplina da arquitectura, ao contrário de outras, resulta da 
associação de meios técnicos, de análise, estudo e prática numa experiência 
essencialmente artística e inventiva. 
“Ora, nestes cursos, a aprendizagem sendo técnica, é essencialmente 
artística: as metodologias da inventiva são o fulcro de todo o processo de 
ensinar e aprender. Nelas se estruturam pela prática as verificações do 
conhecimento.” 21
Alberto Carneiro faz referência ao carácter especial do ensino do método 
artístico, que se afasta do método técnico onde a identificação do modo e 
dos conhecimentos transmitidos é mais imediata; onde o ensino dos meios e 
conceitos é suficiente à aprendizagem do estudante.
No ensino artístico, e numa parte da arquitectura, entra em discussão a questão 
da inventiva e da concepção para a produção de uma ideia, que depende da 
posição do sujeito e do modo como este se coloca face ao problema e aos 
conteúdos aprendidos. 
20 “Sólo hay una pequeña parte de la arquitectura que pertenezca al arte: el monumento 
funerário y el monumento conmemorativo. Todo lo demás, lo que sirve para un fin, debe 
quedar excluído del reino del arte.”Adolf Loos, “Arquitectura” in Adolf Loos Escritos II 
1910/1932,  trad. Alberto Estévez,  2ª ed., Madrid, El Croquis, 2004 pág. 33
21 Alberto Carneiro in “Ensinar com Arte: Os Métodos da Inventiva”, Boletim Universidade 
do Porto, Eduardo de Oliveira Fernandes, dir. Porto, 1990, nº13, Abril 1992, pág.21
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Imagem 5
Modelo que associa conjuntos de conceitos instrumentais para produzir ensino-aprendizagem;
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Imagem 6
 4 pontos, Objectivo, Subjectivo, Organico, Textura, Le Corbusier Le Modulor; 
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“Este ensino é assim personalizado em quem aprende.
Centra-se a aprendizagem na experiência, parte-se do conhecimento directo 
ou provocado para o conceito.” 22
O sujeito e o seu ponto de vista – o olhar enquadrado 23 – são elementos 
fundamentais ao processo de criação e de aprendizagem do projecto, capaz 
de lhe atribuir o carácter único e original dentro do que é comum, concreto e 
colectivo – a realidade. “É que em boa verdade ‘fazer um projecto é construir 
uma distância objecto-sujeito para, nesta distanciação, inventarmo-nos a 
nós próprios e, simultaneamente, o projecto’.” 24 
Este processo, gerido em síntese pelo sujeito, constrói-se como um 
pensamento individual, mesmo que em compromisso constante, resultado de 
uma interpretação que exprime a personalidade do autor, o modo como este 
vê e procura a realidade transformada. O sujeito torna-se assim autor pela 
capacidade de escolha e pela capacidade de formar (e aprender a formar) 
uma distância. 
“(…) o autor está sempre disposto a tornar-se naquele que escreve, que 
descreve, ou que prescreve. Como perito – não tanto numa matéria, mas 
mais no lugar que ocupa – ganha acesso à autoria. O próprio trabalho acede 
à palavra. E a sua representação através da palavra é apenas uma parte do 
saber necessário ao seu exercício.” 25 O autor, em arquitectura, é aquele que 
pensa, que projecta, que combina e realiza a síntese entre a disciplina e a sua 
individualidade. 
22 idem, pág.23 
23 “É o olhar enquadrado do vê como eu vejo, como pode ser o espaço do olhar do vê com os 
limites que eu imponho.” Alexandre Alves Costa, “O Espaço do Olhar” in Textos Datados, 
Coimbra: Edarq, 2007, pág.97
24 Manuel Mendes in “Prática(s) de arquitectura, projecto | investigação |escrita” Porto, 
Fevereiro de 2012
25 Walter Benjamin in Sobre arte, técnica, linguagem e política, trad. Maria Luz Moita; 
Lisboa, Relógio d’Água, 1992, pág. 142
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A posição que assume orienta a construção do pensamento e da distância, 
não como um perito em arquitectura (difícil pela variedade e generalidade de 
conhecimentos que a disciplina implica), mas através da posição de gestor e 
autor da síntese, no projecto e na sua aprendizagem.
O espaço de Escola, colectivo consciente da posição do sujeito como 
condicionante à criação, deve garantir o desenvolvimento do que é único 
através de um incentivo à descoberta e expressão da personalidade do aluno. 
Coloca-se o problema da consistência disciplinar de uma ideia de arquitectura 
e de projecto capaz de ser transmitida e aprendida apesar da indefinição dos 
limites da disciplina. 
“Se queremos, de facto, ensinar a saber ver a arquitectura, precisamos, 
antes de mais nada, nos propor uma clareza de método.” 26 
Esta inerente necessidade de um método, como um sistema ou estrutura que 
permita a organização da Escola e favoreça a transmissão de conhecimentos 
e de modos, conflui com a necessidade de respeito pela individualidade do 
sujeito-criador. Ou seja, a tentativa de uniformizar ou aproximar as várias 
posições num sistema único entra em conflito com a aceitação da variedade 
da resposta. 
“A programação existe para satisfazer as exigências do método, para se 
integrar no modelo geral do ensino em causa, integrando a disciplina com 
as outras disciplinas e componentes didácticas para que se atinjam os fins 
gerais e os objectivos particulares. Então o método é a primeira condição do 
ensino e a primeira condição para o desenvolvimento de métodos pessoais 
de aprender e de um método de projectar.” 27 Sem a fixação de uma estrutura, 
geral e integrada de conhecimentos sobre o projecto, a Escola é incapaz de 
garantir a unidade das individualidades, e a transmissão, ao mesmo nível, de 
conhecimentos capazes de auxiliar o aluno durante a criação. 
26 Bruno Zevi, in Saber ver a arquitectura, trad. Maria Isabel Gaspar, Gaetan Martins de 
Oliveira, 5ª ed., São Paulo, Martins Fontes, 1996, pág.7
27 Joaquim Vieira in O Desenho e o Projecto são o mesmo? Outros textos de desenho, 1ª ed., 
Porto, Faup Publicações, 1995, págs.80 e 81
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Neste sentido, Daniele Vitale defende a necessidade de processos de 
imitação e cópia para a aprendizagem, como observação e representação 
atenta, considerando que a total liberdade, sem condicionantes ou limites 
ao processo, é uma ilusão porque, inconscientemente, recorre à imitação de 
modelos, visto que nada nasce do nada. 28 
Daniele Vitale aproxima-se assim da postura de Aldo Rossi, que defendia a 
necessidade de um grau de esquematismo e de repetição para a Escola ser 
capaz de ensinar e transmitir conhecimento, propondo no limite, a criação 
de um sistema rígido. 29 Porém, este deve ser um sistema que se torna 
aberto através do exercício do projecto, capaz de aceitar e validar a posição 
individual do aluno em equilíbrio com a necessidade de regra e disciplina 
para a transmissão de saberes.
O projecto favorece o contacto directo entre aluno e problemas da produção 
arquitectónica, que só a partir da prática é capaz de perceber, mesmo que de 
modo inconsciente, possíveis modos e elementos que participam no fenómeno 
arquitectónico. Torna-se um pretexto para a transmissão de conhecimentos 
e conceitos integrados ao longo do problema da criação, da síntese, de uma 
aprendizagem que não é directamente transmitida ao aluno mas resulta do 
seu próprio entendimento, procura e desejo.
28 “Sabemos cual es la objeción recurrente: el hecho de definir un critério y una regla podría 
rigidizar el resultado del proyecto, y por conseguinte entraria en contradicción com la libertad 
de invención y la individualidad de la investigación formal. En realidad, incluso la ausencia 
de una regla – visto que nada nace de la nada – lleva facilmente a la imitación, a la búsqueda 
de ‘modelos’ a los que referirse.” Daniele Vitale “Las escuelas de arquitectura. Presentación 
de algunos proyectos” in Arquitectura Racional textos de E. Bonfanti, R. Bonicalzi, A. Rossi, 
M. Scolari e D. Vitale; edição Alianza Editorial, 1979, pág. 298
29 (sobre Aldo Rossi) “un sistema ordinato di conoscenza che diventasse anche sistema di 
enunciati e di principi. Come se l’architettura potesse essere riconfigurata come un castello 
vasto e ordinato. E come se del castello non si cercassero tanto le immagini, quanto la 
struttura e la legge. Struttura e legge di cui la scuola doveva impadronirsi, per porle a base 
di un nuovo disegno.” Daniel Vitale,“Insegnare un Mestiere, Proporre una Forma” in Risco. 
3 2006, Revista de pesquisa em arquitectura e urbanismo, programa de pós-graduação do 
departamento de arquitectura e urbanismo eesc-usp, pág. 113
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Perante a dificuldade, e/ou necessidade de equilíbrio, Ludovico Quaroni 
faz referência aos tratados (de Filarete, Serlio, Alberti, entre outros) como 
exemplo da tentativa de estruturar um sistema possível de ser repetido. 
Encara-os como “manuais” e valoriza o interesse das várias posições destes 
autores sobre a arquitectura, apesar de não conseguirem estabelecer regras 
estáveis sobre como pensar e como fazer. 30 
Como possível resposta a este problema, Quaroni propõe uma definição 
de ensino da arquitectura através de um método global integrado, baseado 
numa aprendizagem pessoal, que se opõe ao ensino comum de outras áreas 
de estudo mais técnicas, divididas por fases e conteúdos que facilmente 
organizam um sistema de conhecimentos específicos. Como é exemplo o 
ensino de uma língua, que recorre à análise da gramática, da interpretação 
e da morfologia, para depois reunir todos os elementos e ser possível falar.
“O método global opõe a esta [metodologia] uma técnica subtractiva, 
deixando que o estudante ‘entre’ no espírito da língua praticando-a 
directamente, equivocando-se e corrigindo-se depois pouco a pouco, cada 
vez melhor, até chegar a possuir ‘desde dentro’ a estrutura viva da própria 
língua” 31 
Numa reflexão sobre este processo, Quaroni compara a aprendizagem 
da arquitectura à da língua materna assinalando a aproximação dos dois 
processos na sua capacidade indutiva, pela constante da tentativa-erro.
“(…) exactamente como acontece na aprendizagem da língua materna, que 
depois dos 6 anos ou mais, podemos analisar e decompor em substantivos, 
verbos e advérbios, até chegar à razão das palavras e à sua estrutura, mas só 
depois de termos aprendido bem como falar espontaneamente, por imitação 
30  Ludovico Quaroni in “Proyectar un edificio: ocho lecciones de arquitectura”, trad. Angel 
Sánchez Gijón, Madrid: Xarait, 1980, pág. 194
31 “El método global opone a ésta una técnica sustractiva, dejando que el estudiante “entre” 
en el espíritu de la lengua practicándola directamente, equivocándose y corrigiéndose 
después poca a poca, cada vez mejor, hasta llegar a poseer “desde dentro” la estrutura viva 
de la lengua misma.” idem, págs.214, 215
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Imagem 7
Francesc Català-Roca, Escaparate del Paseo de Gracia, Barcelona, 1950;
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Imagem 8
Abelardo Morell, Laura and Brady in the Shadow of Our House (1994)
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personalizada, cada vez mais personalizada, através do método espontâneo, 
‘global’.” 32, o que resulta num processo sinuoso entre a tentativa, o erro, a 
dúvida e a certeza procurada. 
Um percurso onde aprender e adquirir conhecimento surge de modo natural e 
sem nos apercebermos. Onde nós – sujeitos da aprendizagem – construímos 
o nosso discurso fazendo uso da base comum ao longo da experiência pessoal 
do projecto, numa procura constante entre a tentativa e o erro e de processos 
de “imitação personalizada”. 
A aprendizagem da arquitectura é, assim, inevitavelmente autónoma e 
independente. É sempre o modo de ver do aluno sobre aquilo que aprende, 
observa e põe em prática, na procura de expressar e transmitir a sua posição 
individual. 33 
A Escola deve, em cada sujeito-aluno, ter a capacidade de provocar o encontro 
entre o (re)conhecimento e o desenvolvimento da sua individualidade, 
transportando-o de uma posição de simples observador para a de criador 
capaz de imaginar a transformação. Ou seja, a Escola devia desenhar-se entre 
a disciplina e a liberdade.
32 “(…) exactamente como ocurre en el aprendizaje de la lengua materna, que después, a los 
seis años o más, podremos analizar y descomponer en substantivos, verbos y advérbios, hasta 
llegar a la razón de las palabras y hasta su estrutura, pero sólo después de que hayamos 
aprendido bien a hablarla espontaneamente, por imitación personalizada, cada vez más 
personalizada, a través del método espontáneo, “global”.” idem, pág. 215
33 “Sendo o campo físico e as determinantes programáticas os mesmos para todos os alunos, 
o sujeito, nas suas representações, varia interpretações e figurações na procura de acertos 
entre o que é visto e o que é pensado no quadro de (re)conhecimento dos instrumentos da crítica 
e sobre os consequentes passos a dar.” Alberto Carneiro in Campo, Sujeito e Representação 
no Ensino e na Prática do Desenho/Projecto, 1ª ed., Porto, Faup Publicações, 1995, pág. 31
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relação professor-aluno
A Escola depende e encontra na figura do professor, como sujeito e elemento 
do colectivo-Escola, um transmissor do conhecimento e um gestor do 
processo de aprendizagem individual em cada aluno. Este representa uma 
parte fundamental da Escola, um elemento activo da base comum, capaz de 
a caracterizar e de a transmitir, encarado, muitas vezes, como o total detentor 
do conhecimento e de saberes, como autoridade superior no processo do 
aprender. 
Na Escola de arquitectura, ou no ensino das artes, a tarefa do professor 
complica-se; não depende apenas da transmissão de conhecimentos mas 
exige o acompanhamento do aluno durante o exercício do projecto, como 
garantia da sua aprendizagem, mas sem condicionar a sua posição, decisões 
e intenções pessoais. 
“Diremos que o professor de arquitectura tem de ensinar arquitectura na 
convicção de que ela se ensina e na plenitude da convicção contrária, de que 
ela não se ensina, nem pode ensinar-se.” 34 
A dificuldade de um modo, e/ou método, para ensinar arquitectura, afecta 
directamente o professor, que deve estar consciente do limite entre o seu 
ensino e a aprendizagem pessoal do aluno. Um limiar constante entre a 
tentativa de ensinar uma (a sua) ideia de arquitectura, e a necessidade de 
permitir ao aluno a construção de um juízo pessoal. 
O exercício do projecto torna-se assim uma ferramenta essencial, que permite 
ao professor transmitir o seu conhecimento e experiência de forma integrada 
nos problemas da concepção, através do acompanhamento do aluno durante 
o processo de procura que permite a verificação dos meios transmitidos. 35
34 Alexandre Alves Costa in Textos datados Coimbra, Edarq, 2007, pág. 255
35 “A iniciativa teórica/crítica do professor é alimentada e aferida pela prática do aluno e 
o aluno verifica o seu saber, o seu domínio do conhecimento e autocrítica, a sua capacidade 
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O exercício de projecto, como meio que favorece a aprendizagem, permite 
a relação entre as duas experiências, a do professor e a do aluno, num 
mesmo problema, no processo de ensinar-aprender onde intervêm as duas 
personagens em simultâneo:
“Acompanhar um projecto que não é nosso, mas que tenta estar e andar por 
‘caminhos’ não da nossa preferência, não castrar com inconsciente subtileza 
ao apontar defeitos, ao referir dificuldades, ao dar ‘sugestões’ de outro 
discurso, requer de facto uma imensa disponibilidade, o estar bem consigo 
próprio como pessoa e arquitecto, é ir construindo o nosso discurso, é por 
vezes encontrarmo-nos.” 36
Perante um mesmo exercício, o professor deve ser capaz de esquecer as suas 
vontades, que surgem naturalmente como ser criador, dando lugar às várias 
posições dos alunos, de modo a não condicionar os vários pontos de vista e 
incentivar a procura individual. 37 
Deve, assim, motivar o aluno para o desenvolvimento de uma posição crítica 
que o permita aprender sem restrições, pelo que, o professor não deve ser 
encarado como total detentor de saberes, como era o Mestre, mas como um 
potenciador de experiências do aprender em cada aluno.
de decisão, ao reconhecer a eficácia dos ensinamentos do professor na sua própria prática, 
na construção de um percurso projectual desenhado, que conduza à síntese de uma forma 
que consubstancie os dados do programa e confirme a inventiva pessoal, isto é, signifique a 
matéria e a substância da forma.
Por aqui se observa que o tempo do ensino do professor é previamente organizado, 
programado, embora ajustado, a cada momento, ao ritmo das aprendizagens e ao tempo do 
aluno é avaliado, a posteriori, através das operações e como consequência dos produtos e 
dos resultados, da consciência dos correspondentes conteúdos.” Alberto Carneiro in Campo, 
Sujeito e Representação no Ensino e na Prática do Desenho/Projecto, 1ª ed., Porto, Faup 
Publicações, 1995, pág. 19
36 Vitor Figueiredo, “Ensinar” in Vitor Figueiredo: Fragmentos de um discurso, ed. Nuno 
Arenga, Porto, Circo de ideias, 2012, pág.92
37 “El profesor no aporta a un punto de vista – como se atreven a decir algunos alunos – sino 
que, como queria Platon, renunciando a lo evidente, enseña a dirigir el ojo hacia lo alto.” 
Luis Martinez Santa Maria in Intersecciones, Madrid: Rueda, 2004, pág.105
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“Assim, quando colocados do lado do aluno, no seu mundo de conhecimento, 
de relações, apenas sabemos que podemos ensinar os meios e os métodos 
para aprender. Professor e aluno aprendem fazendo: na prática e na teoria. 
E isto, que nos parece óbvio, é esquecido muitas vezes por quem ensina na 
Universidade – o que representa uma perversão do método.” 38 
Partindo da ideia de que o ensino do professor baseia-se e adapta-se em e a 
quem aprende, e tendo como referência as palavras de Daniele Vitale, um 
bom professor é aquele que não fugindo à sua responsabilidade de ensinar, 
sabe quando retirar-se; é aquele que, em vez de ensinar o seu modo, ensina 
a ver e a conhecer a realidade útil ao projecto e à formação de um juízo 
individual, num processo onde o aluno aprende a compreender a realidade e 
não o professor. 39
Daniele Vitale faz referência aos seus tempos de estudante, como aluno de 
Ernesto Rogers, para dar o exemplo de um professor que mostrava um modo 
concreto de ensinar mas não um modo concreto de ‘como fazer’, na procura 
de um ponto de vista pessoal e com uma preocupação constante de uma 
profunda compreensão da realidade: 
“Ele representava de modo pleno uma maneira de ensinar; não ensinava o 
ofício que se supõe que a escola deva transmitir, mas um ponto de vista e 
uma compreensão profunda das coisas. (…) À arquitectura não chegava de 
modo directo, mas ampliando o olhar e colocando problemas. Rogers não 
se preocupava com o que devia ensinar, mas alargava tanto a um campo 
38 Alberto Carneiro, “Ensinar com Arte: Os Métodos da Inventiva” in Boletim Universidade 
do Porto, Eduardo de Oliveira Fernandes, dir. Porto, 1990, nº13, Abril 1992, pág.22
39 “Dunque il buon maestro è colui che non sfugge alla responsabilità di insegnare, ma 
intruice quando deve ritirarsi. Il buon maestro è colui che non insegna solo attraverso la 
propria maneira personale, ma mostra un modo di percorrere la realtà e di appropriarse. E 
alla realtà a un certo punto sa rimandare. Fa cioè in modo che gli studenti non procedano solo 
imitando i maestri, ma lentamente imparino ad imitare la realtè.” Daniele Vitale, “Insegnare 
un Mestiere, Proporre una Forma”, in Risco. 3, Revista de pesquisa em arquitectura e 
urbanismo, programa de pós-graduação do departamento de arquitectura e urbanismo eesc-
usp, 2006, pág. 115
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amplo de interesses, que através dele os estudantes descobriam a filosofia, a 
literatura, a arte, o cinema, o teatro.” 40 
Rogers, em conjunto com Giuseppe Samonà e Ludovico Quaroni, 
representam um ensino da arquitectura sem indicar um modo preciso, “nem 
de onde partir ou onde chegar”. 41 Procuravam transmitir a sua ideia de 
arquitectura através de um ensino geral e integrado de conhecimentos sobre 
a realidade que permitiam ao aluno, individualmente e pela experiência da 
criação, desenvolver a sua liberdade criativa e posicionar-se. Demonstravam 
uma preocupação sobre a influência que o professor tem sobre o aluno, que 
facilmente tende a imitar e a ser condicionado pelo modo e pela visão do 
‘mestre’, o que consideravam limitador à capacidade inventiva e à construção 
da aprendizagem e de uma ideia pessoal de arquitectura. Ambos agiam como 
gestores de experiências e não como detentores de sabedoria.
Numa outra perspectiva, Giorgio Grassi reconhece, recorrendo à sua 
experiência como professor, a dificuldade que enfrenta quando tenta ensinar 
e orientar um aluno, admitindo que não é capaz de ensinar como fazer um 
bom projecto mas apenas como fazer um projecto honesto.
40 “Egli rappresentava in modo pieno un modo di insegnare: non insegnava il mestiere che si 
suppone la scuola debba trasmettere, ma un punto di vista e una comprenzione profunda delle 
cose. (…) Alle cose dell’architettura non arrivava in modo diretto, ma apliando lo sguardo 
e ponendo problemi. Rogers non strigeva sull cosa che doveva insegnare, ma alargava a 
un arco ampio di interessi, tanto che attraverso di lui gli studenti scoprivano la filosofia, 
la letteratura, l’ate, il cinema, il teatro. E diventava un’educazione per loro determinante. 
Questo atteggiamento era legato in Rogers a un suo modo di essere architetto: ed era un modo 
denso ma problemático ed incerto, dove ogni volta sembrava di dover ripartire daccapo, 
senza la forza di un modo di forme compatto e definito.” idem, pág. 110
41 “Tutti e tre, nell’insegnare, tendevano a non indicare in modo preciso né “da dove 
partire” né “dove arrivare”. (…) In realità, cercavano di sfuggire al problema più dificile 
da affrontare, che era quello dell’influenza che il professore exercita sugli studenti. Questa 
influenza era vista come “illiberale” e dunque vissuta com imbarazzo. Gli studenti, si 
pensava, avevano una loro inclinazione interiore mai interamente rivelata, che dovevano 
essere liberi di scoprire, e che anzi dovevano essere condotti a scoprire, seguendo un loro 
personale cammino. E dunque per un cammino precostituito non li si poteva né li si voleva 
instradare.” idem, pág. 111
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“Não ensinamos aos estudantes como se faz um belo projecto, um projecto 
brilhante, gratificante, que possa atrair juízos laudatórios, a verdade é que 
nunca seríamos capazes de o fazer, limitamo-nos a explicar aos estudantes 
o que fazer, do nosso ponto de vista, para que um projecto seja honesto (‘o 
propósito de uma obra honesta – disse ainda Valéry – é simples e claro: fazer 
pensar’). Honesto, isto é, coerente com as condições da arquitectura hoje e 
com a tradição do trabalho, precisamente para que não se reduza a algo 
menos que um trabalho, precisamente para que ao projecto reste pelo menos 
a dignidade de um trabalho como qualquer outro.” 42
Esta dificuldade exprime-se principalmente quando Grassi admite sentir 
inveja de um professor que é capaz de corrigir com lápis e desenho o projecto 
de um aluno, porque nunca o fez e não se sente capaz de o fazer porque não 
saberia por onde começar: 
“Quando vejo um professor corrigir, lápis na mão, o projecto de um 
estudante, devo confessar que fico com uma certa inveja, eu nunca o saberia 
fazer, não saberia por onde começar (creio que nunca usei o lápis discutindo 
um projecto na escola), mas sinto também uma certa vergonha por este nosso 
trabalho de professores que nos permite fingir com tanta facilidade, porque 
na verdade o professor e o estudante hoje, frente ao projecto, estão no mesmo 
plano, cheios de incertezas e dúvidas (e com, além do mais, a sensação, 
agora familiar, de fazer algo inútil e esvaziado de sentido), com a única 
diferença que um tem um pouco mais de experiência do que o outro, tem um 
pouco mais de consciência daquilo que o espera, isto é, das dificuldades e 
incertezas que sempre tem que enfrentar.” 43 
Esta posição e relação de igualdade entre o professor e o aluno face ao 
problema do projecto aproxima-se da posição de Jackes Rancière quando 
retoma o tema do Mestre Ignorante: 
42 Giorgio Grassi “Um parecer sobre a escola e as condições do nosso trabalho (1989)” in 
Escritos Escolhidos, 1965-2015, trad. José Miguel Rodrigues, Fundação Marques da Silva, 
Edições Afrontamento, 1ª ed., Porto, 2018, pág. 341 
43 idem, pág. 342 
Revisita ao exercício de projecto Expriência em Escolas de Arquitectura
50
“Esta igualdade não significa um igual valor de todas as manifestações de 
inteligência, mas a igualdade da inteligência relativamente a si mesma em 
todas as suas manifestações.” 44, pelo que, ao nível da inteligência, professor 
e aluno encontrar-se-ão ao mesmo nível.
O professor, pela experiência e prática superior ao aluno, é capaz de transferir 
essa inteligência de outro modo que o aluno (não por falta de capacidades 
mas por menos experiência) ainda não é capaz. A verdadeira aprendizagem 
corresponde assim a um processo de transferência e diálogo das duas 
inteligências, aproximando-se professor e aluno num mesmo problema, o 
projecto. 
Como refere Vitor Figueiredo perante uma plateia de alunos: 
“Eu gostaria que aquilo que eu pudesse dizer não fosse entendido como 
um discurso persuasivo, mas como pistas que são lançadas; não como 
caminhos ou verdades, mas como vibrações que nos obrigam a pensar 
num determinado assunto. Neste caso, sou eu o emissor e vocês o receptor, 
mas os papéis podiam perfeitamente inverter-se e aí passava a ser a vossa 
experiência e as vossas opções a obrigar-me a pensar, independentemente 
do facto de estar ou não em acordo com elas.” 45
É um percurso de colaboração, onde professor e aluno aprendem e ensinam 
em conjunto através do debate, crítica e dúvida constante sobre o exercício 
do projecto. Processo que deve ser acompanhado pelo professor, quase como 
se o trabalho fosse dele mas sempre na certeza de que não é, e dando espaço 
ao aluno para criar a sua própria resposta.
44 Jacques Rancière in O Espectador Emancipado, tradução de José Miranda Justo, 1ª edição, 
Orfeu Negro, Lisboa, Outubro de 2010, La Fabrique-Éditions, 2008, pág. 18
45 Vitor Figueiredo, “Ensinar” in Vitor Figueiredo: Fragmentos de um discurso, ed. Nuno 
Arenga, Porto, Circo de ideias, 2012, pág. 92
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O aluno, no processo de aprendizagem e de desenvolvimento de uma 
vontade, deve acolher, em consciência crítica, as sugestões do professor, 
reconhecendo-o como um cooperador no projecto e não como a figura de um 
cliente fictício ao qual se deve dar resposta. 
Deve ter a capacidade de entender que o professor não é detentor de respostas 
concretas, repetíveis e objectivas, porque estas também não existem no 
processo do projecto, pelo que deve ter consciência da individualidade da sua 
aprendizagem como resultado da associação de experiências e de procuras 
entre a tentativa e o erro. 
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(um exemplo: a experiência pedagógica da Bauhaus)
A procura de um sistema com o objectivo de estabilizar disciplinarmente 
uma ideia de arquitectura capaz de ser transmitida formaliza-se ao longo de 
exemplos que ambicionam o equilíbrio entre a consistência disciplinar e a 
subjectividade da interpretação. 
António Jacinto Rodrigues, na sua pesquisa sobre a evolução da Bauhaus e 
do ensino artístico 46, recorda os três modelos principais estabilizados por 
Michéle Levy Grange, como resposta à vontade de estabilizar um método 
para o ensino artístico. 
Estes modelos acabam por resultar em experiências que não conseguem 
associar em equilíbrio a capacidade de produção criativa com a disciplina, 
valorizando uma e/ou outra:
“1. O modelo académico, caracterizado por um sistema de valores rígidos, 
‘cânones’ fixos de Beleza eterna. O funcionamento organizativo é altamente 
hierarquizado e a transmissão do saber toma os ‘clássicos’ por quadro 
referencial. O trabalho é essencialmente baseado na cópia mais ou menos 
fiel dos modelos do ‘gosto dominante’.
2. O modelo romântico consiste numa defesa da criatividade, numa 
metodologia da intuição que procura valorizar o artesanato, a tradição, o 
trabalho manual, etc. (…)
 3. O modelo técnico-funcional expressa uma ideologia pretensamente 
neutra, política e social; faz apelo à indústria e à técnica como factores de 
progresso social, considerando o artista mais como engenheiro do que como 
criador.”47 
46 António Jacinto Rodrigues in A Bauhaus e o Ensino Artístico, 1ª ed., Lisboa: Presença, 
1989
47 idem, págs.18,19
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As várias produções pedagógicas desenvolvidas na Bauhaus servem de 
referência, e exemplo, de uma procura evolutiva que se adapta às mudanças 
sociais e de gosto, na tentativa de estabelecer um ensino artístico e de 
arquitectura cada vez mais consistente. 
Este processo, além de revelar a vontade desta procura, revela também 
a posição, os meios e os modos de que os agentes desta transmissão (os 
professores) fazem uso para construir o que pode ser encarado como um 
sistema pedagógico.
O exemplo da escola da Bauhaus, como um laboratório de experiências 
pedagógicas na área das artes e arquitectura, expressa a vontade de ensinar 
e desenvolver a capacidade artística e inventiva, associada à construção de 
uma disciplina possível de ser transmitida e aprendida. 
Os ideais e a estrutura da escola da Bauhaus, desde a inauguração em 
1910 à extinção em 1933, sofre alterações e debate-se entre convicções e 
contradições no modo de ensino e na alteração do gosto, como reflexo e 
expressão das mudanças sociais, políticas e culturais entre o pós primeira 
Guerra Mundial, a implantação da República de Weimar e seguinte Regime 
de Hitler. 
Torna-se assim possível, perante as várias experiências e tentativas 
disciplinares, distinguir duas fases relativas a duas atitudes diferentes no 
ensino da Bauhaus: a fase inicial da Bauhaus de Weimar, com o modelo 
romântico, e a segunda fase de Dessau (iniciada por Gropius, continuada por 
Hannes Meyer e Mies Van der Rohe) com o modelo técnico-funcional.
Como representação de uma orientação cultural, a Escola da Bauhaus 
expressa, na primeira fase de Weimar, uma resposta crítica e de oposição ao 
desenvolvimento industrial e técnico durante o período pós primeira Guerra 
Mundial. 
A Escola procura representar e transmitir um pensamento que considera 
a máquina, e os processos de produção em série, uma antítese da criação 
artística, pela limitação a modelos repetíveis e sujeitos à simples imitação. 
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Imagem 9
Estudantes visitam novas instalações da Bauhaus, Berlim, 25 de Outubro de 1932
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Imagem 10
Estudantes visitam novas instalações da Bauhaus, Berlim, 25 de Outubro de 1932
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Na tentativa de reaver o carácter único da produção artística, a Bauhaus 
propõe um novo modelo de ensino como resposta às necessidades de uma 
sociedade em mudanças políticas e culturais e que se opõe às convicções 
estabelecidas nas antigas academias de arte. 48 
A Bauhaus de Weimar aproxima-se de uma definição romântica da arte e de 
beleza pela contradição entre artesanato-indústria, influenciada pelas ideias 
e propostas teóricas de Fiedler sobre a arte: “Se a arte deixa de ser uma 
revelação do criado, feita ao artista pela graça da inspiração, mas sim o 
aperfeiçoamento de um fazer que tem o princípio e o fim no mundo, e se 
cumpre inteiramente na esfera social, o problema da génese da forma torna-
se o próprio problema da produtividade e adquire, automaticamente, um 
carácter social.” 49 
A arte é, nesta altura, encarada como um problema e preocupação social, 
em relação directa com a realidade e dependente do trabalho do indivíduo 
criador, capaz de produzir e criar o belo pela experiência da criação artística. 
“O artista é visto numa perspectiva metafísica de criador do Belo, alheio 
à evolução materialista do modelo industrial, possuidor dum savoir-faire 
adquirido pela prática do atelier, recusando a delegação tecnológica 
proveniente da complexidade crescente da máquina.” 50 
48“Gropius queria contrarrestar la falta de contacto con la realidade de los arquitectos, 
mediante una preparación completa en los ofícios. Las academias, por su parte, mantenian 
la actitud de l’art pour l’art y consideraban como objetivo de la enseñanza la asimilación 
de los ideales absolutos de la beleza. A este efecto, se copiaban los modelos ‘perfectos’ del 
pasado.” Christian Norberg-schulz in Intenciones en arquitectura”, 2ª ed., Barcelona, GG, 
1998, pág. 140
49 Giulio Carlo Argan in Walter Gropius e a Bauhaus, trad. Emílio Campos Lima, 2ª ed., 
Lisboa: Presença, 1990, pág. 20
50 António Jacinto Rodrigues in A Bauhaus e o Ensino Artístico”, 1ª ed., Lisboa: Presença, 
1989, pág. 18
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O manifesto de Maio de 1919 exprime a vontade de Gropius em conduzir 
um modelo, sem referência a “estilos” ou regras pré-estabelecidas, que 
valorize a produção, única e especial, da capacidade artística, em função da 
ideia bauhasiana de “unidade pela arquitectura”, que procurava quebrar com 
as elites entre as especialidades artísticas e favorecer um ensino comum e 
integrado, pela prática e estudo dos vários processos criativos como resposta 
a um problema maior, a arquitectura: 51
“Formamos uma nova comunidade de artífices sem a distinção de classe 
que levanta uma orgulhosa barreira entre o artesão e o artista. Juntos 
concebemos e criamos o novo edifício do futuro, que abarcará arquitectura, 
escultura e pintura numa só unidade e que será um dia erguido para o céu 
pelas mãos de milhões de trabalhadores, como símbolo de cristal de uma 
nova fé.” 52
Segundo estes princípios, a organização dos cursos na Bauhaus baseava-
se numa aprendizagem que associava estudo e prática pela observação 
e aquisição de um saber-fazer resultante da interacção constante entre o 
professor artesão e o professor artista. 53
O curso preliminar, orientado por Johannes Itten, expressa o romantismo 
desta primeira fase, através de uma metodologia intuitiva e experimentada. 
51 “Trata-se de uma cooperação das várias especialidades num todo que assume a síntese 
das contribuições com vista à formação global de trabalhadores da arte e não de especialistas 
de arquitectura, pintura ou escultura.” idem, pág. 38
52 Giulio Carlo Argan in Walter Gropius e a Bauhaus, trad. Emílio Campos Lima, 2ª ed., 
Lisboa: Presença, 1990, págs. 33 e 34
53 “Au Bauhaus, l’avis est que l’opposition entre industrie et artisanat se caractérise moins 
par la différence de l’outil que par la division du travail d’un côté et par l’unité du travail 
de l’autre. Toutefois, artisanat et industrie sont sur la voie d’un rapprochement constant. 
L’artisanat du passé a changé, l’artisanat du futur s’épanouira dans une unité nouvelle où 
il sera l’organe du travail de recherche destiné à la production industrielle. Des recherches 
spéculatives des ateliers-laboratoires naîtront des prototypes pour l’exécution et la production 
de modèles industriels.” Walter Gropius in Architecture et sociéte, trad.de Dominique Petit, 
Paris, Editions du Linteau, 1995, pág. 39
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Imagem 11
Rudolf F. Hartogh, Estudos de ritmo, curso perliminar de Itten, 1921, desenhos a carvão,
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Imagem 12
Johannes Itten, Esfera crómatica espacial laminar, 1919/1920, Lápis e lápis de cor, Itten-
Archiv, Zurique
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“A fundamentação da teoria pedagógica de Itten consistia em permitir ao 
indivíduo o máximo de criatividade. O pedagogo não corrige mas estimula 
‘o potencial criador primitivo’. Itten tinha uma fundamentação ‘iniciática’ 
da formação artística e humana, aplicando concepções intuitivas para o 
despertar de um ‘aprender a aprender’.” 54
A estrutura pedagógica de Itten assentava em exercícios livres, de criação 
e experimentação sem restrições e exercícios corporais (de respiração, de 
relaxamento e concentração espiritual) 55 que complementavam a formação 
experimental para uma criatividade espontânea que se garantia pelo respeito 
total da personalidade do aluno. 
A liberdade total proporcionada por Itten é questionada pelo público e por 
Gropius, durante a reestruturação do plano de estudos em Novembro de 1925 
associada à mudança de Weimar para Dessau, na procura de um ensino que 
aproximasse a arte a uma actividade activa e social. 
Gropius afasta-se da primeira fase romântica para se aproximar de uma 
atitude mais controlada da liberdade do processo criativo pela integração da 
condição da produção em série (como resultado da necessidade de adaptar 
a escola aos desenvolvimentos técnicos e industriais) 56 a desenvolver-se 
54 António Jacinto Rodrigues in Aprender com a Bauhaus, Porto, 1989, pág. 21
55 “No início das minhas aulas, de manhã, preparava os alunos executando, na aula, 
exercícios de relaxamento, respiração e, em seguida, concentração espiritual e corporal, 
tornando assim possível um trabalho intensivo. O domínio do corpo, instrumento do espírito, 
é duma grande importância para a criatividade do indivíduo. (…) Os alunos recém-chegados 
executavam os exercícios matinais um pouco espantados (divertindo-se ou mesmo até com um 
mal-estar interior), porém, alguns dias depois, a maior parte já participava com entusiasmo.” 
António Jacinto Rodrigues in A Bauhaus e o Ensino Artístico, 1ª ed., Lisboa, Presença, 1989, 
pág. 42 
56 “(…) ‘…O espírito novo e os novos meios técnicos que existem, têm como consequência 
uma forma de construção inteiramente nova (…). Uma verdadeira adequação ao espírito 
do nosso tempo, ao espaço e aos novos materiais, aos recursos actuais da indústria e da 
economia, determina infalivelmente a imagem de todos os conjuntos da construção moderna: 
exactidão e rigor na forma; simplicidade na diversidade, estruturação das unidades 
construtivas em relação às funções respectivas dos edifícios, às ruas, aos meios de transporte 
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principalmente no período de Hannes Meyer, entre 1928 e 1933. 
Inicia-se um processo de transição de uma primeira fase romântica e idealista 
para uma consciência cada vez mais clara da disciplina da arquitectura 
como acção social, conhecedora e analítica da realidade e dos métodos de 
construção. Propostas pedagógicas (e ideias de arquitectura) opostas e que 
demonstram uma evolução da sociedade e do pensamento do que pode ser 
uma ideia de arquitectura, e consequentemente, como é que esta pode ser 
ensinada.
Hannes Meyer defendia que: “Toda a vida é função e por isso não é artística. 
(…) Construir é um processo biológico. Construir não é um processo estético. 
(…) A construção pura é a marca característica do novo mundo das formas”. 
57 Afasta-se, assim, por completo dos ideais românticos de um ensino que se 
baseava na intuição e no desenvolvimento da capacidade criadora do aluno 
e procura uma nova proposta pedagógica, mais técnica e disciplinada, como 
resposta às necessidades do real, da sociedade e dos desenvolvimentos que 
a acompanham. 
Perante este ensino mais técnico, a criatividade e expressão pessoal continuam 
a ser procuradas nos cursos de Paul Klee 58 e Kandinsky, como um equilíbrio 
à mudança para uma tendência técnica e funcionalista. Estes procuravam 
dar continuidade à inicial valorização da postura de Itten associada à nova 
tendência disciplinar através de um ensino que recusa a arte decorativa ou 
gratuita. 
e à limitação das formas-tipo de base, que são classificadas e repetidas.’ ” Walter Gropius 
citado por António Jacinto Rodrigues in idem, pág. 119 
57 Hannes Meyer citado por António Jacinto Rodrigues in idem, pág. 159
58 O ensino de Klee procurava ser diversificado e associar o tema da espacialidade em 
propostas de exercícios que incidiam tanto na figuração artística, como na pintura livre e 
análise de quadros. “Como exemplo, Klee tinha optado pelo cubo. Explicou de tal maneira 
que o cubo perdeu o seu carácter de coisa e transformou-se numa personalidade, de parte 
passiva transformou-se em parte activa. (…) Os resultados equivaliam aos trabalhos obtidos 
pelo cientista que calculava, porém tinham vida, porque se tinham alcançado por intermédio 
da arte.” idem, pág. 165
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Imagem 13
George Knoblauch, 6 folhas, aulas de Kandinsky, cor e análise
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Imagem 14
Paul Klee, Ilustração para o ensaio Caminhos do estudo da natureza, 1923
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A proposta pedagógica de Kandinsky associa a arte ao impulso natural, como 
ritmo ou processo dinâmico, resultado da associação e relação entre o que 
define como “leis das tensões” e não de proporções e alinhamentos, impostos 
pela introdução da tendência técnico-funcional que se defendia: 
“Em arquitectura, não sentimos as ‘proporções’, mas, no caso mais simples, 
as tensões entre paredes, o tecto e o chão; mas estas tensões são invisíveis. 
Seguem-se as tensões dos quartos entre si, a sua relação com o espaço 
ocupado pela escada, as portas e as janelas (…) até ao último prego. Assim, 
os edifícios têm o seu ritmo, que condiciona sensações, entendidas como 
‘agradáveis’  e ‘funcionais’.” 59 
Deste modo, Kandinsky procurou estabelecer um ensino de arte rigoroso, 
como uma linguagem, pelo estudo dos elementos (cores, formas, planos 
e as suas relações) através de processos de observação e de desenho que 
favoreciam um entendimento estrutural das tensões das formas, para estudar, 
na fase seguinte, a composição. Abandona os ideais de arte como simples 
resultado intuitivo e individual, dependente apenas do sujeito como criador, 
para potenciar um estudo analítico da arte capaz de favorecer o processo 
criativo e de ser aprendido.
A última fase das experiências do ensino na Bauhaus termina com a 
orientação de Mies Van der Rohe que, num novo contexto de crise, adopta 
estratégias rígidas que apelam à necessidade da disciplina de trabalho e a 
uma maior preocupação técnica e coerência formal, representadas também 
na arquitectura que desenvolve. Terá sido uma fase de maior restrição 
disciplinar e de imposição de limites à liberdade criativa, através de uma 
estrutura rigorosa de avaliações, do aumento intenso do ritmo de trabalho e 
criação de um programa focado na técnica e construção, principalmente na 
arquitectura. 
59 Wassily Kandinsky in Curso da Bauhaus, trad. Isabel St. Aubyn, Lisboa, Ed. 70, 1987, 
págs. 18, 19
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Tendo em consideração esta evolução do modo de ensinar e pensar o projecto 
e a arquitectura, o exemplo da Bauhaus representa a tentativa de definição de 
Escola como uma identidade colectiva, uma procura de um sentido comum 
entre afastamentos e aproximações, que caracterizam a dificuldade de definir 
limites na criação. É também expressão de um processo de mudança ao nível 
social, ideológico, cultural, que acompanha, inevitavelmente, a posição da 
Escola.
“Recusando qualquer poética pré-constituída, a didáctica da Bauhaus 
constrói uma teoria da arte cuja característica é não poder ser separada 
do processo criativo: toda a forma é, ao mesmo tempo, teoria e prática, 
conceito e acto.
O princípio do não-figurativismo que está na base desta pedagogia artística e 
de todas as correntes artísticas contemporâneas é, precisamente, o princípio 
de uma forma que não é, mas que se faz: de um fazer ou criar que, através 
do objecto artístico, passa do produtor para o consumidor do bem artístico, 
sem perder o seu carácter de actividade. Como mero ‘processo’ o produzir 
artístico exerce-se no contingente.” 60 
A verificação do desenvolvimento da Bauhaus entre duas posições que 
se podem apontar como divergentes, permitem-nos verificar as diferentes 
formas que uma ideia de arquitectura, e o seu ensino, podem assumir. 
Estas diferentes escolhas que uma mesma Escola, a Bauhaus, adopta ao 
longo do tempo e das várias personagens dirigentes, verificam-se mais ainda 
entre Escolas de arquitectura. 
60 Giulio Carlo Argan, in Walter Gropius e a Bauhaus, trad. Emílio Campos Lima, 2ª ed., 
Lisboa: Presença, 1990, pág.55
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Deste modo, o exemplo experienciado por nós do projecto em duas Escolas 
de Arquitectura (a do Porto e a de Mendrisio) permite revelar a posição de 
cada uma face ao projecto e a uma ideia de arquitectura, bem como o modo 
como procuram transmitir essa mesma ideia ao futuro arquitecto. 
Permite-nos, como no exemplo da Bauhaus, encontrar diferenças e 
aproximações, desvendar meios e sistemas para a transmissão, mas também, 
perceber através da experiência individual, como é que cada sistema é 
aprendido e qual a sua influência na nossa posição – escol(h)a – face ao 
projecto apreendido. 
“E o interessante do ensino do arquitecto é o poder ser um lugar não só para 
a reprodução do conhecimento mas também para a sua inovação. O ensino 
da arquitectura mantém ainda – e no Porto mais do que noutras escolas – a 
especificidade de preparar gente para resolver problemas quaisquer, através 
da procura de soluções projectuais para problemas escolhidos, tendo como 
referentes a avaliação crítica de problemas, parecidos ou diferentes, já 
resolvidos. Que significa que se confundem, na nossa prática, as atitudes de 
assimilação de conhecimento e de investigação, desde os primeiros desenhos 
ao desenho de uma intervenção urbanística.
Para este trabalho não há metodologias abstractas ou impessoais que nos 
valham, nem ‘catálogos’ ao modo dos tratadistas de casos aplicáveis bem 
resolvidos, nem consenso para ensinar ‘à maneira de’… Por isso, sem 
subestimar a clarificação do método, a sistematização do catálogo, a sedução 
da maneira, não temos outra saída nos tempos que correm, senão a de pôr à 
prova em cada exercício escolar o nosso próprio exercício de projectar mais 
a própria capacidade de criticar os caminhos da arquitectura.” 1 
Nuno Portas
1 in Páginas Brancas, prefácio Nuno Portas, Porto: Faup Publicações, Janeiro de 1986, pág. 9
escol(h)a do Porto 
“escola do Porto”
a unidade no desenho 
ensino à procura do outro 
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“escola do Porto”
A actual Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, FAUP, é 
vulgarmente denominada por Escola do Porto, resultado da cidade onde se 
estabelece e ensina, mas, também da grande fama e prestígio de um grupo de 
arquitectos (e arquitecturas) da “escola do porto”. 
Conscientes de que a Escola actual, exemplo do nosso estudo e problema, 
não é a mesma, concordamos também que grande parte da Escola foi 
influenciada e teve origem na discussão que o possível movimento “escola 
do porto” criou. 
A continuidade no tempo e espaço do que se pode chamar de Escola, 
como espaço colectivo para a aprendizagem de experiências de projecto 
e de arquitectura, obriga, mesmo que inconscientemente, à evolução e 
actualização. Pelo que, assumir a permanência de uma “escola do porto” 
que valorizou a arquitectura entre os anos 50 a 70 torna-se impossível tendo 
em conta a evolução social, cultural, formal e ideológica da arquitectura, e 
da cidade, do Porto. 
Alves Costa, ironicamente, revela e questiona a associação, e confusão, 
entre duas noções muitas vezes associadas quando se fala de “escola do 
porto” e de uma Escola no Porto, confundindo-se o sentido comum entre as 
individualidades da criação, e a noção de “estilo” e de tendência: 
“Chamam-nos ‘escola do Porto’ e querem-nos impor um estilo. Já que 
temos uma Escola convinha que discutíssemos se queremos ter um estilo. E 
convinha que clarificássemos a malha de consensos particulares que, quer 
queiramos ou não, constituímos.” 2 
2 Alexandre Alves Costa in “Depoimentos” in Páginas Brancas II, prefácio Fernando Távora, 
coordenação Jaime Eusébio, Porto: A.E.F.A.U.PÁG., 1991, pág. 12 
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Alves Costa revela que, inconscientemente, foi criado este sentido comum 
de projecto que aproxima práticas, arquitectos e estudantes numa malha de 
consensos (como refere), ou seja, uma ideia de Escola. A definição de um 
“estilo” ou “tendência” é resultado externo capaz de revelar aproximações e 
afinidades que não têm que resultar necessariamente em analogias formais. 
Também Álvaro Siza combate a definição gratuita de “escola do Porto” que 
defende mais como uma troca e um diálogo de influências do que uma ideia 
geral de um modo de fazer arquitectura específico da cidade do Porto:
“Existem certamente arquitectos de qualidade no Porto, jovens com talento, 
mas isto ocorre em qualquer lugar. O panorama geral, porém, é terrível. 
Houve um surto de euforia acerca da ‘escola do Porto’, utilizada também 
politicamente, que eu me sinto obrigado a combater porque é falsa, fruto 
de hipocrisia. Podem-se falar de influências pessoais, da aprendizagem de 
um com os outros, mas não de uma escola, existem diversas pesquisas numa 
arquitectura que hoje é plural, com muitas afinidades; mas se se olha para a 
cidade, dizer ‘escola do Porto’ significa dar uma péssima definição.” 3
Neste sentido, Álvaro Siza combate também a ideia de uma “escola do Porto” 
e de uma escola no Porto, ou seja, de um modo de pensar comum que se opõe 
à diversidade característica da arquitectura. Contudo, consideramos que a 
variedade de pesquisas que a arquitectura aceita aproxima-se numa ideia de 
Escola expressa, principalmente, na semelhança nos processos que moldam 
e formam a nossa aprendizagem. Este sentido comum de Escola no Porto 
revela-se, assim, nas afinidades que se encontram numa arquitectura que hoje 
é plural, nas influências pessoais, na aprendizagem de um com os outros, na 
passagem de um testemunho, de uma continuidade em transformação. 
Como Eduardo Souto de Moura defendia em entrevista com Álvaro Siza e 
Fernando Távora sobre a ideia comum que os aproxima: 
3 Álvaro Siza in Fernando Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto Moura em entrevista in 
Antonio Esposito, Giovanni Leoni, Eduardo Souto de Moura Barcelona, GG, 2003, pág. 9
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“Nenhuma árvore genealógica, portanto, nenhuma dependência recíproca 
de natureza formal, pelo contrário um entrelaçado de experiências e a troca, 
contínua no tempo, de ideias e conhecimentos, tanto práticas como teóricas, 
sobre a arquitectura.” 4
Um conceito de identidade que se associa a um sentido de continuidade. 
Significado de permanência, transmissão e tradição, mas também de 
transformação, na confluência e troca constante das mesmas ideias, imagens 
e referências num espaço de Escola e cidade. Um processo cíclico, que se 
actualiza pela entrada de novos saberes e questões mas que mantêm, em 
permanência e continuidade, uma ideia de arquitectura em espaço Escola. 
Onde alunos, que se tornam arquitectos e/ou professores, dão continuidade ao 
que aprenderam a novos alunos que, futuramente, serão, também, arquitectos 
e/ou professores, e assim sucessivamente.
No sentido desta evolução e actualização, a procura de uma ideia de Escola 
é resultado de um movimento inicial de debate e contestação, por parte de 
alunos e professores, contra a anterior estrutura que se baseava no modelo 
das Beaux-Arts Francês, introduzido por José Marques da Silva, enquanto 
director, em 1932, da Escola de Belas-Artes do Porto, depois do seu período 
de estudos na Écola des Beaux-Arts em Paris entre 1889 e 1896. 
A recusa deste modelo inicia-se pela substituição de Marques da Silva por 
Carlos Ramos. Influenciado pelas experiências de Gropius na Bauhaus, este 
último procura também libertar a escola da rigidez e limitação do modelo 
academista e introduz novos conceitos, como a relação de dependência entre 
os vários saberes, numa incidência no método e no pensamento do projecto 
como um processo. 5
4 Fernando Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto Moura em entrevista in Antonio Esposito, 
Giovanni Leoni in Eduardo Souto de Moura Barcelona : GG, 2003, pág. 13
5“Ramos substitui Marques da Silva, um arquitecto oitocentista, e substitui também o ensino 
académico, abrindo a escola a outras metodologias de ensino referenciadas nas ideias de 
Walter Gropius registadas no seu texto “Plano para um Ensino na Arquitectura” que Ramos 
traduz para português, onde propõe para a escola de Harvard uma revisão do modelo de ensino 
da Bauhaus. Progressivamente Ramos introduz as propostas de Gropius, uma valorização do 
Revisita ao exercício de projecto Expriência em Escolas de Arquitectura
74
A referência aos princípios românticos da Bauhaus de Weimar dá origem a 
um debate sobre o método de ensino e de projecto que orienta a estrutura 
proposta por Carlos Ramos. 
A procura da expressão individual do aluno e da transmissão de 
conhecimentos gerais e instrumentais coloca em questão a necessidade de 
uma nova estratégia de ensino. Questões levantadas desde os anos 30 mas 
que só ganham expressão em Portugal entre os anos 50 e 70, impulsionadas 
pela alteração política, social e cultural que obriga à necessidade de actualizar 
os métodos de projecto e a posição do arquitecto.
Como resultado de uma primeira abordagem a este problema, a Escola 
orienta a nova estrutura em torno de um pensamento de projecto como um 
conjunto de fases, identificáveis e organizadas sequencialmente. O curso 
passa a ser dividido em duas partes: uma inicial referente apenas ao estudo 
e Análise, para, na segunda fase, se debater os problemas do projecto e da 
Composição. 6  
Perante a sistematização e divisão do ensino/aprendizagem retomam-se as 
dúvidas, contestações e críticas à organização do curso, na procura de um 
novo método à prática e ensino do projecto associado a uma vontade comum 
de Escola. 
métodos de projecto, uma coordenação dos diversos saberes, a concepção tridimensional 
do espaço, a aproximação entre projecto e construção promovendo a obra, o urbanismo, 
o trabalho de equipa, o estudo da Arquitectura, da história da Arquitectura, a experiência 
profissional dos professores, e uma escola de pequenas dimensões.”, Gonçalo Canto Moniz in 
“Prática(s) de arquitectura. Projecto, investigação, escrita”, Ciclo de Lições, FAUP, pág. 9
6 “O esquema geral do curso, consagrado na Reforma de 57, pressupunham uma aproximação 
faseada às questões da projecção transportando assim, para a estrutura curricular, o método 
usado na projectação tradicional: os dois primeiros anos, preenchidos pela Arquitectura 
Analítica e onde, naturalmente, se privilegiava o tempo da análise (durante alguns anos, 
tentar aí o “projecto” era ainda completamente vedado), sucediam-se quatro dedicados à 
Composição, em que os programas se iam empolando sucessivamente até se atingir a fase do 
“urbanismo” que, em simultâneo com a Composição, se abordava nos dois últimos anos.” 
Manuel Correia Fernandes in ESBAP/Arquitectura nos anos 60 e 70 apontamentos, 2ª ed., 
Porto: Faup Publicações, 1988, pág. 28
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Imagem 1
“A Fuga” Desenho de José Gigante e Francisco Barata, 1969, arquitectos- professores a 
saírem da ESBAP;
PRÁTICA(S) DE ARQUITECTURA PROJECTO, INVESTIGAÇÃO, ESCRITA    /    GONÇALO CANTO MONIZ 4
THE PORTUGUESE “MAY 68”: 
POLITICS, EDUCATION AND 
ARCHITECTURE.
Introduction
By 1968,1 Portugal had been living for 42 years under authoritarian regimes, for 35 of those 
years under the Estado Novo regime led by António de Oliveira Salazar, a former law professor at 
Coimbra University.2 During the 1960s Salazar’s authority was weakened, and in September 1968 
he was replaced, ostensibly for health reasons, by Marcelo Caetano. This transition raised expecta-
tions for greater freedom in Portuguese society, but these hopes would only to be realised by the 
revolution of April 1974. Students at Porto, Lisbon and especially Coimbra Universities played a 
central role in opposing the authoritarian regimes, a role which was triggered as much by domes-
tic political developments (the presidential elections of 1958) as by influences from abroad (the 
student protests in Paris in May 1968).
This article will examine the background to the student reform movement, and the contribution 
made to it by the students of the Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), the leading Arts 
School in Portugal. Groups from ESBAP supported the Coimbra students’ demands for university 
autonomy in 1962, and later, from August 1968 onwards, they linked up with faculty and initi-
ated a movement for reform at the Arts school itself. As a result, the architecture department was 
closed at the end of 1969, to be revived in April 1970 with an experimental apparatus jointly run 
by lecturers and students.
 
THE “EXPERIMENT”: MAY 68 AT THE 
ARCHITECTURE SCHOOL IN PORTO
(Gonçalo Canto Moniz; The Portuguese “May 68”: 
Politics, Education and Architecture, “European 
journal of American studies“ (Online), Special issue 
/2008, p.2.)
1 This paper is part of a PhD project entitled “The 
architectural education in Portugal”, supported by a 
FCT PhD Scholarship.
2 On 28 May 1926, a military coup suspended the 
Republican Constitution of 1911. In 1928, Salazar 
became Finance Minister under President General 
Óscar Carmona, and in 1933, as prime minister, he 
put forward a new constitution called the New State 
(Estado Novo). Democracy would only return with the 
25 April 1974 revolution. The nature of these right-wing 
governments (1926-1974) has been discussed by 
scholars, who debate whether they were dictatorships, 
fascist or authoritarian regimes. See António Costa 
Pinto, Salazar’s Dictatorship and European Fascism 
(New York: East European Monographs, 1996) 
and Dawn Linda Raby, Fascism and Resistance in 
Portugal 1941-74 (Manchester: Manchester University 
Press, 1988), translated into portuguese by Beatriz 
Oliveira, A Resistência Anti-Fascista em Portugal 
1941-74 (Lisboa: Edições Salamendra, 1990).
(Gonçalo Canto Moniz; The Portuguese “May 68”: 
Politics, Education and Architecture; “European 
journal of American studies“ (Online), Special issue 
/2008, p.7 a 11.)
Figure 1 “A Fuga” (The Flight), Architect-teachers 
leaving ESBAP. Drawing by the students José Gigante 
and Francisco Barata, 1969. Archive of Domingos 
Tavares
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Imagem 2
“Máquina de Fazer Espaço”, Carlos Valente, 1971-2014
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Manuel Correia Fernandes descreve as contestações à organização do curso 
de arquitectura na Escola de Belas Artes do Porto, durante a sua formação, 
entre 1960-1966, e quando inicia a sua actividade como professor, em 1973. 
Grande parte da frustração e falta de interesse dos alunos pelo projecto 
expressou-se na recusa do desenho, na tentativa de se debaterem contra um 
projecto que se baseava num exercício fictício e abstracto, encarado como 
uma proposta formal e intuitiva e que servia apenas o estudo de modelos-
base: 
“Essa aplicação [o projecto] fazia-se, normalmente, a partir de realidades 
inventadas para o efeito, com base em problemas ‘teóricos’, ou seja, com base 
em situações construídas sobre modelos em que o cliente-utente era fictício e 
em que o conjunto de dados e condicionantes retractava uma realidade que, 
em rigor, não existia. Este facto, se, por um lado, vai permitir concentrar 
alguma atenção nas questões do método, vai, por outro lado, transformar o 
acto de projectar arquitectura num exercício meramente ‘formal’.” 7
Esta crítica ao exercício de projecto como produto abstracto e formal, surge 
de uma outra questão sobre o método do ensino e do projecto, que subdividia 
prática e estudo e impedia a interdisciplinaridade que valoriza o projecto. 8 
7 idem, pág.29
8 “De facto, os estudantes tinham como certo o carácter aleatório de uma qualquer proposta 
formal antes de ter adquirido um conhecimento profundo do problema em estudo, era neste 
raciocínio que se baseava a recusa do desenho, quer como elemento de pesquisa, quer como 
elemento de fixação de ideias que até aí se consideravam como necessariamente inexistentes 
de uma forma válida. (…) Para esta mesma fase – elaboração de programa – considerava-
se, de igual forma, a necessidade de todas as disciplinas se debruçarem sobre o mesmo 
problema de forma a que os conhecimentos pudessem ter aplicação imediata; caso contrário, 
os estudantes recusavam a sua participação nas aulas de matérias consideradas subsidiárias 
(que, assim, não respeitavam a regra da utilidade), na perspectiva de uma luta contra a 
sectorização dos conhecimentos, contra o conteúdo das cadeiras que colocavam a actividade 
profissional no campo da neutralidade e consideravam que o progresso e o desenvolvimento 
são universais nos seus benefícios.” idem, págs. 21, 22
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A sistematização do processo, entre Análise e Composição, expressava-se 
tanto no modo de pensar-fazer como no modo de ensinar. Esta contestação 
foi, assim, uma manifestação sobre um problema de ensino, como meio de 
transmissão de saberes, mas também uma oposição ao próprio pensamento 
do projecto.
Como “Resume Eduardo Souto de Moura na sua prova de estágio (1980): 
‘Matriculei-me na ESBAP no ano de 1970. A minha formação de 
arquitecto pelas ruas de São Lázaro pode-se dizer que não foi das mais 
felizes, facto natural, pois a Escola também não o era (…) Rejeitada a 
‘Reforma de 57’ a escola debate-se com problemas de proposta. Não 
avança. 57 é  ensino dito ‘racional’ da arquitectura. É a troca de Vitrúvio 
(firmness+commodity+delight) por Gropius (firmness+commodity=delight). 
É a aposta na geração dos mestres. O desajustamento entre tão obsoleta 
pedagogia e uma complexa realidade, levou a escola a um contacto directo 
com a cidade na tentativa de a usar como informação e recepção de 
projectos escolares (…) A aprendizagem política do sistema, a resposta do 
Movimento Estudantil, Maio de 68, fazem com que a simples concepção da 
arquitectura como artefacto seja ultrapassada por uma análise mais vasta 
de ordem político-ideológica (…) Projectar torna-se então um fenómeno 
cultural complexo.” 9 
Só a relação entre a prática e o ensino do projecto foi capaz de solucionar 
e reorientar a ideia de Escola como resultado de um novo pensamento do 
projecto, real e em activa relação com o exterior, visto que o ensino da 
arquitectura depende da actualização do pensamento do projecto e de uma 
ideia, prática e real, de arquitectura.
Como exemplo de projectos, exteriores à escola, que serviram de referência 
à alteração da ideia de projecto na arquitectura e na “escola do porto”, 
salientamos a Casa Beires de Siza Vieira, em 1973, e o início do processo 
9 Eduardo Souto de Moura citado por Nuno Faria, Pedro Bandeira in Escola do Porto: lado B, 
1968 1978=Porto school: B side, 1968 1978; trad. Martin Dale; fot. Vasco Célio; Guimarães, 
Centro internacional das artes José de Guimarães, 2014, pág. 15
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Fac-símile da memória descritiva de Organização Insurreccional do Espaço, Mário Ramos e 
Fernando Barroso, Março 1975
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SAAL (Serviço de Apoio Ambulatório Local no âmbito do Fundo de Fomento 
da Habitação) em Agosto de 1974. Representam uma nova atitude face ao 
projecto que passa a ser pensado como uma resposta a um problema real da 
sociedade que motiva a transformação da prática profissional e do ensino da 
arquitectura.
“De um só golpe, processo pedagógico e profissional aproximavam-se então, 
eliminando o corte (que existia anteriormente) entre eles. A aprendizagem 
passava a estar comprometida com a produção já que a motivação principal 
deixaria de ser a simples resolução de problemas ou simples estudo de 
casos-modelo para se situar ao nível da resposta concreta a casos reais e de 
consequências imediatas sobre o território e cliente-uso.” 10
Nesta sequência, a Escola e a prática profissional evoluem em conjunto na 
construção de uma ideia de arquitectura, consistente e permanente, que resulta 
do projecto como uma resposta a um problema real da cidade e da sociedade. 
A referência a problemas do quotidiano, comuns aos problemas dos atelieres 
dos professores de projecto, permitia adquirir, pela prática e contacto com 
problemas reais, conhecimentos e o desenvolvimento de uma capacidade 
criativa que não resultava apenas de uma vontade pessoal abstracta. 11 
O modelo que se estabelece é, assim, motivado por uma ideia de que a 
aprendizagem é um processo, e não um produto, através de um sistema onde 
todos os conhecimentos e disciplinas são fundamentais e instrumentais ao 
problema conjunto da Análise e Composição. 
10 Manuel Correia Fernandes, ESBAP/Arquitectura anos 60 e 70 Apontamentos, 2ª ed., 
Porto: Faup, Publicações, 1988, pág. 52
11 “Ao longo da década de 1960 e 1970, os exercícios de projecto aproximam-se dos 
problemas quotidianos como as habitações, os campos de ténis, o mercado, a casa do chá, 
ou uma escola primária, coincidindo agora com os projectos em curso nos escritórios dos 
assistentes de Carlos Ramos. Exercitam-se os programas de carácter privado, mais próximos 
dos pequenos ateliers e abandonam-se os grandes programas públicos.” Gonçalo Canto 
Moniz in Prática(s) de arquitectura. Projecto, investigação, escrita, Ciclo de Lições, Faup, 
pág. 10
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A consistência deste sistema de ensino, que a Escola procurou encontrar e 
transmitir, ganha segurança na capacidade de tornar disciplinar o projecto, e 
a sua aprendizagem, através da transmissão de valores e princípios apoiados 
numa observação crítica da realidade em transformação e numa vontade de 
afastamento a formalismos e preconceitos exteriores. O que permite que 
o projecto, como acto criativo, encontre justificação disciplinar através de 
processos de reflexão e análise da realidade comum, sujeita à interpretação 
e à crítica individual.
Esta ideia próxima de processo e de projecto mantêm-se, na nossa opinião, 
ainda hoje, como a base da nossa Escola do Porto, apesar da necessária 
actualização e transformação da estrutura e organização da Escola, e 
do projecto, que nos distanciam de um modo de ensinar/aprender que 
caracterizou uma “escola do Porto”.
No mesmo sentido, os pontos que Álvaro Siza, no seu texto “Pedagogia”, 
procura estabelecer sobre o que pensa ser essencial ao ensino da arquitectura 
são, ainda, facilmente identificáveis na nossa Escola: “trabalho quotidiano 
real e não simulado, em interdisciplinaridade; (...) a aprendizagem da 
capacidade de interrogar, o oposto à Cartilha ou Sebenta ou Bíblia; (...)
a conquista da consciência do presente em devir; (...) a aprendizagem da 
construção (...)”; e “Nenhuma ideia de oposição entre paisagem – percepção 
e construção do território – e objecto – fragmento do território – tem lugar 
no ensino da Arquitectura.”12
Siza esclarece o que considera serem os principais temas, princípios para 
um ensino de Arquitectura, que representam, desde já, uma ideia de projecto 
e de arquitectura que nos parece ser comum à sua prática/pensamento do 
projecto, e, em consequência, ao ensino da arquitectura na Escola do Porto.
12 Álvaro Siza, “Sobre Pedagogia” in 01 textos, editor Carlos Campos Morais, Porto, 
Civilização ed., 2009, pág. 168
6 - Edifício Carlos 
Ramos, Projecto 2, 2013-
2014, sala de projecto 
entre críticas e trabalho 
individual.
8, Torre H, Projecto 
1, 2012-2013, sala do 
primeiro ano numa das 
primeiras entregas do 
primeiro exercício.
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O exemplo de Álvaro Siza, encarado como referência 13, não se aplica, 
necessariamente, em sentido formal mas, antes, ao nível do processo e no 
modo como orientamos o nosso pensamento para uma ou outra perspectiva 
de projecto.
A própria obra de Álvaro Siza não nos indica uma postura única, um só 
caminho, quer ao nível das respostas ao problema, quer ao nível da linguagem. 
A grande variedade formal de soluções poderia sugerir, até, uma certa falta 
de coerência e constante surpresa. Uma combinação entre contradições, 
afastamentos e aproximações que não deixam de se organizar dentro de um 
conjunto estável de princípios e escolhas 14. 
Princípios que formalmente se associam à descrição de Nuno Portas sobre 
uma arquitectura do Porto que facilmente se define por uma forte compreensão 
e relação com o contexto:
“Uma primeira hipótese seria a de que, na eterna dialéctica entre o contexto 
(urbano ou rural) e o modelo arquitectónico pré-concebido, a contribuição 
portuense é a de partir do sítio, da morfologia existente, da tradição local 
e não dos modelos académicos preestabelecidos. (…)” “Uma segunda 
hipótese refere-se à preocupação construtiva filha de muita permanência 
nas obras, o que implica que muitos projectos se chegam a construir, e que 
13 “Neste sentido o reconhecimento internacional da arquitectura do Porto (através de Siza 
Vieira e dos projectos SAAL) não lhe vem da adopção dos códigos internacionais ou da 
grande escala cosmopolita das intervenções mas, ao contrario, do seu provincianismo que 
lhes confere uma tranquilidade meditada – medida e mediada pelo meio em que se encaixam - 
branca, baixa e bem metida no locus urbano ou rural.” Nuno Portas, “Meia dúzia de questões 
sobre uma certa arquitectura, a melhor, do Porto”, in Arquitecturas: história e crítica, ensino 
e profissão Porto : Faup Publicações, 2005, pág. 250 
14 “A verdade é que Siza nunca deu aos seus o conforto de uma linguagem estabilizada, o 
descanso de uma continuidade previsível, nem sequer nos anos 60 da maturação quanto mais 
nos 80 da quase-diáspora! Difícil chefe de escola este, que se não assume pedagogicamente 
como tal e que para se entender o que persegue de obra para obra exige que se vá muito para 
além das aparências, o que desarma qualquer estratégia – “escola” – de escola ou qualquer 
amestramento de Escola.” Nuno Portas in “Páginas Brancas”, prefácio Nuno Portas, Porto, 
Faup Publicações, Janeiro de 1986, pág. 7
5, Edifício Carlos 
Ramos, Projecto 2, 2013-
2014, fotografia tirada do 
piso superior para o piso 
interior.
7,  Edificio Carlos 
Ramos, Projecto 2, 
2013-2014, estudo de 
uma possível proposta na 
maquete do terreno.
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se traduz num construtivismo que não é analítico nem posto à mostra mas 
sim assimilado na linguagem por vezes até ao ponto de forçar as próprias 
soluções técnicas a limites arriscados em termos de  conservação e prática 
de uso.” 15 
Estas hipóteses levantadas por Nuno Portas aproximam-se da ideia de 
arquitectura sentida na Escola (que nos permite aproximar a um modo de 
pensar o projecto) e da qual, mesmo que inconscientemente, fazemos parte 
ou reconhecemos, não necessariamente ao nível formal ou de linguagem, 
mas numa atenção, contínua, ao lugar. 
A mudança de Escola, para a Accademia di Architectura de Mendrisio em 
mobilidade, permitiu-nos compreender melhor a pertença a esta família, não 
no sentido formal de “estilo” ou de uma linguagem, mas na associação a um 
modo de pensar-fazer o projecto. Escolha que se demonstra no modo como 
a Escola procura ensinar arquitectura próxima de uma ideia de projecto que 
se prolifera fora de Escola. 
Esta escol(h)a 16 foi também a nossa que de alguma forma, mesmo que 
inconsciente, nos aproximou desta ideia de arquitectura e nos fez querer 
escolhe-la, na qual reconhecemos permanências e afastamentos da anterior 
“escola do porto”, da qual fazemos, agora, também nossa.
15 Nuno Portas, “Meia dúzia de questões sobre uma certa arquitectura, a melhor, do Porto”, 
in Arquitecturas: história e crítica, ensino e profissão Porto, Faup Publicações, 2005, págs. 
248, 249
16 Reconhece-se as aproximações à dissertação de Doutoramento de Eduardo Jorge Cabral 
dos Santos Fernandes “A Escolha do Porto: contributos para a actualização de uma ideia de 
Escola”, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Área de Conhecimento e Teoria de Projecto, 
Julho de 2010, encontrada durante o processo final da dissertação. Porém a nossa escol(h)a do 
porto refere-se a uma posição pessoal e relativa à nossa própria experiência de projecto e de 
aprendizagem na escola do Porto. Apresenta-se assim numa dualidade entre o que é, ou pode 
ser, a escolha de ensino/aprendizagem do Porto e o que foi a nossa escolha (a nossa escola).
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a unidade no desenho 
O início do nosso percurso pela Escola, aproxima-se da descrição de Ernesto 
Nathan Rogers sobre os seus primeiros dias como aluno na escola de Milão. 
Entre sentimentos de surpresa e incompreensão ao ouvir as expressões e 
termos que alunos mais velhos e professores usavam, como “esta escala 
sinto-a mais alta”, em que o verbo “sentir” era usado com um significado 
ainda por descobrir. 
De igual forma, a passagem pelo primeiro ano desta escola foi vivida sempre 
com este sentimento de contínua descoberta e dúvida (ainda hoje acontece). 
Era difícil compreender os objectivos de exercícios, de carácter conceptual 
e abstracto, que procuravam começar a desenvolver a sensibilidade no 
estudante. 
Como primeira experiência de projecto foi-nos proposto uma “Organização 
de um Campo tridimensional”, ou seja a construção simulada (em placas 
de esferovite quadrangulares de cinquenta centímetros de lado) de uma 
realidade construída, próxima do que poderia ser o desenho de uma cidade, 
entre sistemas de espaços exteriores, de estar, de circulação e de uma zona 
natural (rio, mar ou floresta). Com o objectivo de, numa primeira tentativa, o 
aluno se debater perante um problema concreto da arquitectura – as cidades 
e o seu desenho – para, através da intuição e abstracção, compor o que podia 
ser a representação de uma cidade (primeira fase), de uma praça (segunda 
fase) e de um objecto arquitectónico (o cubo). 
Estas experiências foram realizadas com uma intuição, ingénua e natural, de 
descoberta do que seria dar forma à cidade, procurando ir ao encontro dos 
objectivos e críticas do professor, sem compreender ainda o que nos era dado 
a ver. De modo natural, através da repetição e da sequência dos exercícios-
experiências, com o tempo e o contacto com a arquitectura, foi possível 
ultrapassar as dificuldades, o desconhecimento e incompreensão iniciais. 
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Começava-se, lentamente, a entender (como Ernesto Rogers) o uso do verbo 
“sentir” como um modo de ver:
“Percebi que os mais velhos tinham desenvolvido um sentimento que ainda 
era por mim ignorado ou latente, mas ninguém me disse o que era, nem, 
naturalmente, como se fazia para se desenvolver.
Foi todo o meu esforço, o nosso esforço juvenil, subir a colina, até (e muitos 
anos se passaram), compreender-se o seu significado pleno, que existe em 
nós um receptor íntimo onde se sente a arquitectura da mesma maneira que 
as melodias dos sons ou as vibrações das cores são recebidas.” 17 
A associação das várias experiências e o contacto directo com os problemas 
do projecto e da criação são os principais instrumentos da aprendizagem de 
uma nova sensibilidade e de um saber ver que permite um (re)conhecimento 
da realidade capaz de transformação. 
O percurso pela Escola do Porto é marcado pelas várias experiências de 
projecto, que caracterizam e identificam cada ano escolar através de um 
problema, um sítio, um programa; através da insistência do desenho como 
projecto, meio e/ou instrumento capaz de potenciar o pensamento e a 
expressão de um processo. 
O Projecto é acompanhado por quatro ou cinco disciplinas complementares, 
que procuram dar bases teóricas, históricas, construtivas, técnicas, capazes de 
facilitar a procura e a resposta ao problema. Procura-se a aquisição de novos 
conhecimentos pelo encontro com outros modos de fazer e de pensar que, 
17 “Mi accorsi che i maggiori di me avevano sviluppato un senso che in me era ancora 
ignorato o latente, ma nessuno mi disse mai che vi fosse, né, naturalmente, como si facesse 
per svilupparlo.
Fu tutta fatica mia, fatica nostra di giovani, salire l’erta, finché (e passarono molti anni) 
si comprese, nel suo piene significato, che v’è in noi un intimo recettore dove si sente 
l’architettura alla stessa stregua di quell’altro dove si accolgono le melodie dei suoni o le 
vibrazioni dei colori.” Ernesto Nathan Rogers in Esperienza dell’architettura, Milano, Skira, 
1997, pág. 48
13, Registos pessoais, 
Projecto 2, 25 
de Setembro de 
2013, príncipios e 
procedimentos iniciais 
para a representação de 
desenhos rigorosos;
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mesmo inconscientemente, participam e valorizam a produção do projecto. 
Contudo, apesar de conscientes da importância, valor e funcionalidade 
das disciplinas/saberes complementares, estes são, por vezes, ofuscados e 
desvalorizados em relação à centralidade do Projecto. Este problema reflecte-
se na discrepância entre o valor máximo de vinte e um créditos, atribuído ao 
Projecto, e entre três a doze créditos atribuídos às disciplinas complementares, 
associadas também a uma carga horária visivelmente inferior.
Um certo nível de repetição e aproximação entre os vários exercícios permite 
que a aprendizagem se desenvolva de um modo estável associado a um 
crescimento natural, do qual só temos consciência quando comparamos as 
várias abordagens e respostas ao problema de projecto. Esta aproximação 
permite, ainda, verificar a consistência de princípios comuns que organizam 
as várias experiências e que se tornam a principal aprendizagem deste 
processo.
Entre eles, o desenho, que para Álvaro Siza, “(...) é a linguagem e a memória, 
a forma de comunicar consigo e com os outros, a construção. Não desenha 
por exigência da Arquitectura (basta pensar, imaginar). Desenha, por prazer 
necessidade e vício.”  18  
O projecto-desenho garante assim a presença de uma base comum, uma 
forma de procura, que é, ao mesmo tempo, individual e específica de cada 
um e que motiva e favorece o desenvolvimento da expressão crítica. “É pois 
uma espécie de autoformação controlada o que se propõe.” 19 dentro da 
aprendizagem e prática de um processo comum  (o desenho).
O desenho, como instrumento e método, é capaz de associar prática inventiva 
e estudo, pela capacidade de análise, observação e reconhecimento atento, 
que favorecem e auxiliam a criação. 
18 Álvaro Siza, “O desenho como memória” in 01 Textos, editor Carlos Campos Morais, 
Porto, Civilização ed., 2009, pág. 137
19 Alexandre Alves Costa in Textos datados, Coimbra, Edarq, 2007, pág. 255 
10 11, Enunciado “1º 
Exercício Prático - 
Organização de um 
Campo Tridimensional, 
1º Fase - O Espaço 
Exterior”, primeiro 
exercício Projecto I, 
2012/2013;
12, Conjunto de 
propostas ao primeiro 
exercício de Projecto 1 
para a construção de um 
campo tridimensional, 
a Cidade, em placas de 
esferovite;
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“É importante destacar aqui que o sistema da aprendizagem da arquitectura 
baseou-se primeiramente no ensino do desenho. Temos como exemplo mais 
concreto o ensino académico. Ali a aprendizagem do desenho era antes de 
tudo como a de uma linguagem, requisito imprescindível, uma vez dominada, 
a expressão arquitectónica.” 20 
Se a aprendizagem do desenho, como linguagem, é condição necessária à 
aprendizagem da arquitectura, capaz de representar, de procurar e de expressar 
criticamente o sujeito, a nossa Escola apoia-se numa dupla aprendizagem 
do Desenho – como disciplina e como pensamento. 21 Como disciplina, o 
Desenho procura desenvolver no estudante a capacidade de observação, 
atenta e crítica, da realidade. 
Associado ao conhecimento, o uso do desenho é, ainda, instrumental ao 
projecto, “(…) o desenho – que sendo uma síntese específica de comunicação 
de uma ideia formal, tem também a capacidade de se revelar como um 
auxiliar do processo analítico de leitura do objecto arquitectónico. Para o 
conhecimento da realidade construída, o desenho é incontornável. Sem ele 
não se entenderá o que está feito e como foi feito. Com ele, e complementando 
outros saberes, se entenderá porque e, sobretudo, como fazer.” 22 
20 “Es importante poner de relieve aqui que el sistema de aprendizaje de la arquitectura se 
ha basado primordialmente en la enseñanza del dibujo. Tenemos el ejemplo más certeiro en 
la enseñanza académica. Allí el aprendizaje del dibujo se planteaba ante todo como el de una 
lengua, requisito imprescindible, una vez dominada, de la expresión arquitectónica.” José 
Ignacio Linazasoro in Escritos, 1976-1989, Madrid, C.O.A., 1989, pág. 135
21 “Mas como os desenhos de gestação são aqui especialmente importantes, não deixa de 
ser oportuno concluir estas notas sublinhando essa outra característica: a do desenho como 
forma de reconhecer a realidade preexistente e como forma de conhecer e precipitar a imagem 
intuída do objecto arquitectónico em projecto quando este se quer enraizado, estruturado 
por e estruturante daquela. Um desenho que é lugar de invenção, muito mais subgerente 
e globalizante do que o vulgar dualismo da planta + estudo de fachada que imperou por 
muitos anos.” Nuno Portas, “Meia dúzia de questões sobre uma certa arquitectura, a melhor, 
do Porto”, in Arquitecturas: história e crítica, ensino e profissão, Porto, Faup Publicações, 
2005, pág. 251
22 Alexandre Alves Costa in Textos datados, Coimbra, Edarq, 2007, pág. 264
19, Desenhos pessoais 
de processo,  numa fase 
final, Projecto 4, ano 
lectivo 2015/2016
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A sequência, experiência e repetição dos vários exercícios de representação 
de objectos e da realidade, com base na ideia de que se aprende a desenhar 
desenhando-se, incutem ao estudante o gosto pelo desenho, o desenho “por 
prazer, necessidade e vício”23. 
Deste modo o desenho, como representação do sujeito na realidade, torna-
se instrumental à prática de um olhar atento, do entendimento de relações, 
proporções, materiais, sistemas e técnicas que o olhar superficial e sem 
prática não reconhecem e não é capaz de reter.
“(…) neste desenho, a percepção está associada à representação. A 
percepção estrutura, de imediato, os campos de sentido para as imagens 
e para as correspondentes figuras: determina as articulações tipológicas, 
a categoria e a expressão da nossa apreensão sensitiva do mundo exterior, 
configura para a nossa interpretação sobre a realidade.” 24 
O primeiro ano cultiva este gosto pela intensidade da disciplina (entre 
desenhos no exterior, de objectos, de corpos humanos, e o uso de várias 
técnicas e materiais) que nos coloca perante o problema da representação. 
Assemelha-se este processo ao do ensino das academias, onde a cópia, a 
repetição e a insistência desenvolvem um modo de ver e tornam o uso do 
desenho cada vez mais útil, intuitivo e individual.
O ensino operativo deste instrumento de registo e observação, cultiva também 
a dependência de um outro desenho associado ao processo do projecto, como 
um pensamento exigente, uma procura intensa entre vontades e a realidade e, 
principalmente, o culto da autocrítica.
23 Álvaro Siza, “O desenho como memória” in 01 Textos, editor Carlos Campos Morais, 
Porto, Civilização ed., 2009, pág. 137
24 Alberto Carneiro in “Ensinar com Arte: os Métodos da Inventiva”, in Campo, Sujeito e 
Representação no Ensino e na Prática do Desenho/Projecto, 1ª ed., Porto, Faup Publicações, 
1995, pág. 15
14, Registos pessoais 
sobre disciplinas 
complementares, como 
Desenho, sobre os 
materiais necessários, os 
objectivos, os métodos 
de avaliação;
15 16, Ficha de Trabalho 
Desenho 1 2012/2013, 
descrição dos exercícios, 
objectivos, materiais 
necessários e métodos de 
avaliação;
17, Conjunto de 
desenhos  no exterior, 
no centro da cidade do 
Porto, realizados para a 
disciplina de Desenho 
1, 2013, ano lectivo 
2012/2013
18, Desenhos pessoais 
de processo, fase inicial, 
Projecto 4, ano lectivo 
2015/2016
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Esta insistência na procura evidencia-se no tempo disponível de um ano para 
o aluno se debater entre possibilidades e alternativas, onde há espaço e tempo 
para que o aluno critique e questione, autonomamente, o projecto-desenho. 
Esta posição difere de outras escolas, nacionais e internacionais (entre elas 
a Accademia de Mendrisio), onde o projecto tem a duração semestral, o que 
obriga a um pensamento e processo rápido, esquecido por vezes de problemas 
e sem lugar a críticas que permitiram desenvolver a aprendizagem do aluno. 
No projecto, o tempo disponível para o desenvolvimento do processo associa-
se, assim, ao tempo para o desenho, como instrumento fundamental à crítica, 
capaz de revelar problemas e de desencadear soluções. Aprendemos, assim, 
fazendo, e, ainda, repetindo.  
Depois da insistência disciplinar e metodológica do desenho, como auxílio 
ao estudo e à prática, este torna-se operativo, necessário e recorrente, mesmo 
quando não exigido. De modo inconsciente, torna-se mais fácil pensar 
desenhando, porque este processo de tentativa-erro possibilita a verificação 
mais intuitiva de alternativas. Sem um pensar desenhado o exercício do 
projecto torna-se difícil e limitado.  
“A sua metodologia (do desenho), que se autentica como meio operativo 
através de verificações mensuráveis, passíveis dum tratamento científico, 
estrutura-se no lado do ser que tende a escapar ao inquérito, à análise, 
à tipificação. Quem representa exprime algo mais do que é imediatamente 
observável e aferido no quadro dos conhecimentos aprendidos previamente. 
Desenhar e aprender é também projectar aspectos do ser, conscientes 
e inconscientes, os que podem ser de imediato percebidos e pensados 
e aqueles que muitas vezes não se vêem e não se percebem e que podem 
revelar-se, mais tarde, como o gérmen e o húmus dos desenvolvimentos da 
aprendizagem e dos processos criativos. Quem aprende terá que se encontrar 
como ser pelo desenho, terá que procurar compreender a complexidade das 
suas projecções, de outro modo os instrumentos servir-lhe-ão apenas para 
reproduzir o já feito.” 25
25 idem, pág. 22
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Neste projecto, o desenho, como produto e síntese (além de instrumento 
do processo), permite a representação da ideia, a sua transmissão, crítica e 
avaliação. 
Capaz de exprimir a posição do aluno face ao problema, no modo e no como 
representa o real e as suas intenções; capaz de verificar vontades, escolhas, 
valores e princípios sobre o projecto. 26 
Porém, estamos também de acordo com o desabafo de Fernando Távora: 
“É verdade que eu desenho pouco, aliás todos deveríamos desenhar tanto 
que desenharemos sempre pouco por mais que desenhemos…
Viollet-Le-Duc recomenda: ‘nulla dies sine linea’, nenhum dia sem uma 
linha…
Mas a sua pergunta refere-se ao desenho projectual e aí eu creio, cada dia 
com mais convicção, que há que fazer uma grande economia em papel e uma 
grande despesa em inteligência. Assim como Leonardo da Vinci disse que 
‘a pintura é coisa mental’ também eu creio, cada dia com mais convicção, 
que a arquitectura é coisa mental e portanto lançar uma hipótese gráfica de 
um projecto – seja o primeiro esquisso – presume já um trabalho intelectual 
igual a uma semente que, quando lançada à terra, já possui a capacidade de 
gerar um grande ou pequeno universo.
Uma coisa é riscar, outra arriscar… risca-se com facilidade, mas há que 
arriscar com consciência.” 27 
26 “Tu dibujo expressa una relación personal, única, entre el sujeto y el pensamento. Es 
un pensamento com temperamento, con firma, Tu dibujo revela cómo el pensamento es una 
acción física, depende de un cuerpo. Es algo tan inevitable que un dibujo no puede haceres 
entre dos (Kahn, Louis “Idea e Imagen”). No puede imitarse nunca, ni compartirse, el puro 
plácer que siente el autor al dibujar.” Luis Martinez Santa-María in Intersecciones, Madrid, 
Rueda, 2004, pág. 38
27 Fernando Távora, “Coisa Mental”, em entrevista por Jorge Figueira in Revista Unidade, 
Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, Porto, nº 
3, pág. 104
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O desenho não existe, nos últimos anos do curso, com o mesmo protagonismo 
dos primeiros exercícios nem com o mesmo sentido de obrigação. 
Tornou-se um gosto (como dizia Siza) e uma necessidade que é utilizada 
para proveito do projecto como procura de soluções.
Necessidade transportada para a outra Escola que aqui revisitamos, a 
Accademia di Architettura de Mendrisio, onde o desenho se manteve, para 
nós, como essencial, activo e operativo. O recurso e dependência natural 
a este instrumento não era transversal aos novos colegas em Mendrisio, 
que apoiavam as suas tentativas e o processo num pensamento conceptual. 
O desenho surgia apenas no fim, como instrumento de representação 
para a apresentação final, opondo-se à nossa postura herdada da anterior 
aprendizagem. 
O encontro com outros processos que não faziam uso intensivo do 
desenho permitiu-nos reconhecer esta característica especial e valiosa da 
aprendizagem no Porto, que se adquire de modo natural pela prática do 
projecto em simultâneo com o exercício do desenho. 
O nosso projecto-desenho tornou-se uma dependência, um hábito, que nos 
permite expressar, pensar, formar a ideia com clareza e invenção, capacidade 
que nos foi incutida (como processo, método e pensamento) e que se tornou 
a nossa língua mãe. Uma aprendizagem que associamos a esta Escola e que 
transportamos, inconscientemente, para a outra. 
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Imagem 20
Esquiços de Álvaro Siza, 1995 
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ensino à procura do Outro 28 
A aprendizagem do “Outro dentro de cada um” apoia-se numa ideia de 
ensino da arquitectura como uma procura constante de uma resposta em favor 
do Outro, o verdadeiro sujeito da acção da arquitectura como actividade em 
constante compromisso. 
Esta é outra das posições que, quanto a nós, organiza e estrutura o ensino/
aprendizagem da Escola do Porto. Onde qualquer ideia, vontade e intuição 
resulta do problema colocado pela realidade, e não de uma postura subjectiva 
de interesses abstractos. Constrói-se uma ideia de arquitectura à procura do 
comum, em diálogo com o outro, e em compromisso com o que é individual. 
O arquitecto, como coordenador da acção, compromete as suas escolhas, 
intuições e ideias individuais em favor do Outro (cliente e realidade) adapta-
se a ele demonstrando a sua individualidade comprometida pela formalização 
dos compromissos.
Em jeito de exemplo, Álvaro Siza, no texto Essencialmente, debate-se com 
a procura do desenho de uma cadeira. Para Siza, a dificuldade é garantir um 
desenho original, a relação com o lugar que vai ocupar, e com a própria ideia 
colectiva do que é uma cadeira:
“A minha preocupação principal em desenhar, suponhamos, uma cadeira 
é a de que pareça uma cadeira. É a primeira questão. Hoje desenham-se 
muitas cadeiras que parecem outra coisa. A necessidade de originalidade e 
diferença conduz quase sempre a abandonar a essência de um determinado 
objecto.” 29 
28 “A Arquitectura significa compromisso transformado em expressão radical, isto é, 
capacidade de absorver o oposto e de ultrapassar a contradição. Aprender isso exige um 
ensino à procura do Outro dentro de cada um.” Álvaro Siza, “Sobre Pedagogia” in 01 textos; 
editor Carlos Campos Morais, Porto, Civilização ed., 2009, pág. 169
29 Álvaro Siza in “Essencialmente”, idem, pág. 238
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No projecto de arquitectura, uma das dificuldades é realizar, formalmente, o 
compromisso entre o encontro com a realidade banal e a vontade do singular. 
“Partir com a obsessão da originalidade é um processo inculto e primário.” 
30, ou seja, o conhecimento e o estudo da realidade a (trans)formar parece ser 
a solução para o encontro do essencial, original e único, de uma proposta. 
“O Conhecimento constitui-se, assim, como método de Projecto e de Ensino, 
recusando o Estilo e a Forma como ponto de partida, caminha do particular, 
ou seja, da circunstância para a generalidade, pegando nas partes para 
construir o todo. Diz Távora ‘Em cada momento, ou em cada projecto, trata-
se de saber que parte da circunstância há que seguir e que parte temos de 
duvidar, ou mesmo contradizer.’”  31 
Neste sentido, e segundo esta perspectiva, as criações do arquitecto, as 
formas que pensa, não são resultado de uma liberdade total ou de uma 
vontade meramente individual e independente; as invenções 32 do arquitecto 
são sempre uma interpretação de vários factores, dos quais o Homem tem, 
ou não, consciência. 
30 idem, pág. 241
31 Gonçalo Canto Moniz in “Prática(s) de arquitectura. Projecto, investigação, escrita”, 
Ciclo de Lições, Faup, pág. 10
32 “My intention was to speal only of those fabricks which were either compleated, or begun, 
and carried on so far that one might soon expect them to be finished: but knowing tht it is 
very often necessary to conform one’s fels to the situation, as one does not always build in 
open places, I was afterwards perfuaded that the annexing to the aforegoing designs  some 
few inventions, made by me at the request of divers gentlemen, would not be deviating from 
our purpose; and which they have not executed, for those reasons which ordinarily happenL, 
because of their difficult situations, and the method I have observed in accommodating in 
them the rooms, and the other places, that they might have a correspondence and proportion 
the one to the other, may (as I imagine) be of no small utility.” Andrea Palladio, “Of some 
Inventions, according to divers situations” in The four books of architecture, introd. Adolf K. 
Placzek., New York, Dover, 1965, Second Book, Cap. XVII, pág. 54
escol(h)a do Porto
115
Imagem 21-24
Desenhos de análise, exercícios da disciplina de Arquitectura Analítica orientada por Octávio 
Lixa Filgueiras; 
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“Sendo assim, projectar, planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o 
arquitecto na criação de formas vazias de sentido, impostas por capricho da 
moda ou por capricho de qualquer outra natureza. As formas que ele criará 
deverão resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua visão pessoal e a 
circunstância que o envolve e para tanto deverá ele conhece-la intensamente, 
tão intensamente que conhecer e ser se confundem.” 33 
Como exemplo deste ensino/aprendizagem de um projecto com base no (re)
conhecimento do lugar, Lixa Filgueiras, durante o seu período de ensino 
na ESBAP, no final da década de 1960, procurava estimular a atenção e a 
consciência social e política com recurso ao desenho.
A sua cadeira de Arquitectura Analítica focava-se, segundo alunos como 
Camilo Cortesão, no levantamento exaustivo à escala 1:100 e 1:20 do bairro 
do Barredo, no Porto. O trabalho analisava com detalhe, não apenas na 
medida e construção, mas, também, na representação do número e disposição 
de camas e pessoas a dormir por quarto, no mobiliário, materiais, texturas, 
padrões, carpetes, cortinados, objectos como bibelôs, crucifixos, lamparinas, 
taxos, entre outros. 
“Os levantamentos de Filgueiras dão conta de uma realidade urbana, 
quotidiana, tomada a partir de dentro, dificilmente branqueada pela 
imagem romântica da paisagem rural ou pela beleza intrínseca à própria 
representação. O tempo moroso destes desenhos espelhava, para lá dos seus 
atributos técnicos e estéticos, a convivência e intimidade necessárias com os 
moradores dos bairros. Como afirmou Camilo Cortesão: ‘este exercício era 
um murro no estômago dos jovens burgueses aprendizes de arquitectura’.” 34 
33 Fernando Távora in Da organização do espaço; pref. Nuno Portas, 3ºed., Porto: Faup 
Publicações, 1996, pág. 74
34 Nuno Faria, Pedro Bandeira in “Escola do Porto: lado B, 1968 1978=Porto school : B 
side, 1968 1978”, trad. Martin Dale; fot. Vasco Célio; Guimarães, Centro internacional das 
artes José de Guimarães, 2014, pág. 91
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O desenho, como método de levantamento, pensamento e de ensino/
aprendizagem, nesta disciplina concreta, sugeria e procurava incutir no 
aluno a necessidade de atenção aos problemas sociais, à forma de vida e à 
apropriação do espaço. O desenho atento, através do levantamento e contacto 
directo com moradores, atribuía uma maior atenção ao Homem, como centro 
e motivo do problema da arquitectura, e favorecia o desenvolvimento da 
consciência social em favor de um projecto informado e consciente.
No ensino do Projecto, este confronto entre o que é pessoal e a circunstância 
é, também, motivado através da definição de condicionantes, como a 
estabilização de um programa específico (com detalhe de áreas, usos, zonas 
técnicas, e a apresentação de um lugar, realidade a ser transformada) que 
coloca problemas à criação.
Deste modo, todos os exercícios desenvolvidos por nós no percurso nesta 
Escola debateram-se com um tema de arquitectura 35, um problema expresso 
detalhadamente ao longo de um enunciado, de um programa, lugar, quadro 
de áreas, dados comuns que condicionam a nossa posição individual e que 
tentam aproximar um exercício académico e fictício a problemas reais. 
As condicionantes do lugar são introduzidas com mais complexidade ao 
longo do nosso segundo ano. 
35 “A tematização do ensino-aprendizagem começa a dar os primeiros sinais nos planos 
de estudos das escolas através do desenvolvimento de linhas de investigação individuais e 
colectivas, que posteriormente se reflectem na actividade pedagógica. Nesta perspectiva, 
a relação do projecto com as outras disciplinas poderá ser explorada através da própria 
tematização da disciplina de projecto, especialmente no 2º ciclo, depois da aquisição 
instrumental e metodológica.
A formação do arquitecto através de temas, de onde convergem o conhecimento teórico 
e o prático, poderá dar um contributo significativo pra a investigação em arquitectura, 
nomeadamente a partir das dissertações de mestrado. Deste modo, a formação do arquitecto 
e a investigação em arquitectura serão também complementares.” Gonçalo Canto Monis, 
“4.2. A relação entre projecto e outras disciplinas curriculares”, in Joelho nº 4, Ensinar 
pelo Projecto, Teaching Trough Design, Coimbra, Edição de Jorge Figueira e Gonçalo Canto 
Moniz, 2011, pág. 174
26, Maquete de estudo, 
processo, de uma fase 
inicial, Projecto 2, ano 
lectivo 2013/2014, 
Outubro 2013
28, Maquete de estudo, 
processo, numa fase 
final, de uma proposta de 
plano urbano, Projecto 3, 
2014/2015
31, Quadro de Áreas, 
Projecto 4, “2. 
Programa, Áreas e 
Condições Ambientais”, 
exercício Centro 
Naútico, Freixo, Porto, 
ano lectvo 2015/2016
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A çREA SOCIAL 590
çtrio
A.1 entrada principal no edifício, incluindo espaço de estar e painéis expositivos para informações aos utentes ¥ ¥ ¥ ¥ 1 200 200
Recepção | Portaria
A.2 incluindo bengaleiro e compartimento das centrais das redes de infraestruturas ¥ 1 40 40
Instalações sanitárias públicas
A.3 H, M e Mobilidade Reduzida ¥ 1 60 60
Sala de estar
A.4 zona de estar | zona da televisão | jogos de mesa ¥ ¥ ¥ ¥ 1 80 80
Sala de refeiç›es
A.5 capacidade para 80 pessoas em simultãneo | serviço bufet ¥ ¥ ¥ ¥ 1 100 100
Cozinha de apoio
A.6 sem confecção | inclui, zona de frio, despensa de dia, armazenamento de bebidas e lavagem de louça ¥ 1 50 50
Bar
A.7 balc‹o de apoio (na sala de refeiç›es) | serve todo o Centro Naœtico ¥ ¥ ¥ ¥ 1 30 30
Copa de apoio ao bar
A.8 preparação de refeições ligeiras | lavagem de louça ¥ 1 30 30
B ADMINISTRA‚ÌO E çREA ADMINISTRATIVA 115
Gabinete da administração
B.1 uma pessoa | secretária + mesa para reuniões + armário ¥ ¥ ¥ ¥ 1 20 20
Gabinete administrativo
B.2 dois a três funcionários | secretárias + estantes ¥ ¥ ¥ ¥ 1 40 40
Arquivo
B.3 sem permanência de funcionários | estantes ¥ 1 25 25
Instalações sanitárias do pessoal
B.4 H, M e Mobilidade Reduzida ¥ 1 30 30
C ESPA‚OS PRINCIPAIS 1.330
Auditório
C.1  120 lugares organizados em anfiteatro + palco | régie - som e imagem ¥ 1 200 200
Sala Polivalente
C.2  audit—rio em sala plana  | feiras de produtos | exposiç›es | rŽgie - som e imagem | pŽ-direito m’nimo de 7 metros ¥ 1 300 300
Sala de Apoio
C.3  cont’gua ˆ Sala Polivalente | ‡rea de armazenamento (cadeiras, etc.) | montagem e desmontagem de exposiç›es ¥ 1 80 80
Tanques de treinos
C.4 duas linhas de tanques paralelas | depósitos de compensação contíguos ¥ ¥ ¥ ¥ 1 500 500
Ginásio
C.5 equipado com máquinas para exercícios ajustados às modalidades ¥ ¥ ¥ ¥ 1 150 150
Salas de aula
C.6 para 30 alunos | aulas te—ricas dos est‡gios de canoagem ¥ ¥ ¥ ¥ 2 50 100
D NòCLEO MUSEOLîGICO 930
Espaço expositivo
D.1 hist—ria da canoagem | pŽ-direito m’nimo de 7 metros ¥ ¥ 1 800 800
Espaço multimédia
D.2 circuito do público pré-estabelecido para visualização dos conteúdos expositivos ¥ 1 100 100
Sala de apoio
D.3 contígua aos espaços expositivo e multimédia ¥ 1 30 30
condições ambientais obrigatórias
Imagem 31
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O nosso Projecto 2 debateu-se com a proposta de um Equipamento Cultural 
e uma Residência de Professores e Investigadores da Universidade do Porto, 
entre a Rua D. Pedro V e o Seminário de Vilar, no Porto.
Pela primeira vez somos confrontados com um extenso programa (com dois 
usos diferentes e detalhes de áreas) a que deveríamos, com a ingenuidade 
de um estudante do segundo ano, dar resposta num terreno, real e difícil, 
pela extensão e diferenças de cotas. Neste Projecto, como disciplina e 
experiência, a maior dificuldade era coordenar todos os problemas daquela 
circunstância. Um salto em relação ao nosso Projecto 1, mais livre, onde se 
procurava desenvolver uma dimensão intuitiva e crítica.
Apesar dos exercícios iniciais do primeiro ano (mais abstractos e livres) 
introduzirem o estudo e o conhecimento pelo desenho, foi na segunda 
experiência que os problemas da circunstância entraram na equação, devido 
ao necessário conhecimento daquele lugar.
Nos Projectos seguintes, 3 e 4, os problemas e condicionantes mantêm-se 
mas é-lhes acrescentado conhecimento e detalhe.  O terceiro ano da nossa 
experiência na Escola teve por base o problema da Habitação Colectiva, 
explorado em duas fases. Na primeira fase do exercício, procurava-se dar 
resposta a cada um dos sistemas (acesso directo, galeria e acesso múltiplo) 
em abstracto, sem a condicionante do lugar, mas com a restrição da forma em 
F. O objectivo passava por entender e estudar cada uma das tipologias, para, 
numa segunda fase, as tornar funcionais e adaptáveis ao problema do lugar. 
Apesar da familiaridade com o programa (da habitação) a dificuldade de 
articular lugar, áreas e o desenho de uma forma de viver/habitar mantiveram-
se. Eram questionados problemas de funcionalidade e de uso, como as 
medidas de um corredor de acesso aos quartos, a dimensão e construção 
de uma escada interior, de uma escada exterior, a organização do espaço da 
cozinha, entre outros.  Relembro a conversa com um professor de projecto, 
durante uma fase inicial do projecto, sobre o problema do espaço de entrada 
na casa e a dificuldade que seria tentar abrir a porta num dia de chuva enquanto 
nos dedicávamos à sempre difícil tarefa de encontrar as chaves de casa na 
25, Quadro de 
Áreas, Equipamento 
da Universidade 
do Porto, Centro 
Cultural e Residência 
de Professores/
Investigadors, Porto, 
Projecto 2, ano lectivo 
2013/2014
27, Registos e desenhos 
de processo pessoais, 
numa fase inicial, 
Projecto 2, ano lectivo 
2013/2014
29, Registos pessoais da 
primeira aula teórica de 
Projecto 3, apontamento 
de alguns exemplos, 
referências, de edíficios 
de habitação colectiva 
para o primeiro exercício 
Associação de Fogos em 
Habitação Plurifamiliar, 
ano lectivo 2014/2015
30, Desenhos pessoais de 
processo para a proposta 
final do Edifício de 
Habitação Plurifamiliar 
, Projecto 3, ano lectivo 
2014/2015
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carteira. Ou quando, numa outra conversa, propôs o desenho de uns bancos 
para assinalar e dar conforto à entrada nos fogos da galeria de circulação. 
Pequenos detalhes, problemas, que condicionavam e apuravam a forma 
com base num (re)conhecimento do Outro. Também Eduardo Souto Moura 
relembra uma situação semelhante enquanto aluno de Fernando Távora: 
“(…) O projecto do primeiro ano era uma casa para nós próprios, de 
dimensões mínimas, e lembro-me que vendo os nossos desenhos o Távora, 
com gestos teatrais e às vezes cómicos, explicava-nos que, por exemplo, um 
corredor não funcionava. ‘Não é um corredor – dizia – é um tormento’, e 
fazia de conta que o percorria comentando as dificuldades. Depois começava 
a traçar grandes círculos no papel e dizia: ‘Isto tens que aumentá-lo!’, e eu 
ficava nervoso porque via-o riscar o desenho sobre o qual tinha trabalhado. 
Depois passava aos quartos e, sempre com uns círculos, especificava um 
quarto e dizia: ‘Agarras neste e pões mais para lá’, traçando um círculo 
noutro lugar. Se se tivesse posto uma garagem à entrada começava a dizer 
que não havia nada mais feio do que ver a garagem em primeiro lugar, com 
todos os trastes e com o carro. Para explicar que um quarto era pequeno 
mandava-nos desenhar a cama de casal e, sempre com uns círculos, indicava 
onde não se podia passar.” 36  
Grande parte das críticas ao projecto, ao desenho, aproximavam-se dentro 
destes exemplos que revelavam problemas funcionais, práticos e formais, 
que não estavam a ser colocados pelo aluno e que, ao serem revelados, 
permitiam reorientar a sua atenção e dispersá-la noutro sentido, para que 
a forma resultasse de um processo de pensamento e de escolhas. Durante 
os quatro anos de arquitectura no Porto, o Projecto foi acompanhado 
sempre neste registo directo e quase diário pelos professores, um contacto 
descontraído, em conversas de estirador. 
36 Eduardo Souto Moura in “Fernando Távora, Álvaro Siza e Eduardo Souto Moura em 
entrevista” in Antonio Esposito, Giovanni Leoni in Eduardo Souto de Moura, Barcelona : 
GG, 2003, págs. 11, 13
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Mas em alguns momentos, a aula de Projecto também se aproximava à 
descrição de Lixa Filgueiras sobre o ensino de Carlos Ramos: “Em breves 
anos adoptou o hábito da ‘galinha com os pintos à volta’. Em vez de 
percorrer, um a um, o lugar de cada aluno, o mestre chegava, e no trabalho 
onde ele assentasse aí decorria uma parte da – ou a aula toda –, com os 
alunos agrupados em torno. A preparação, a montagem da «cena» como 
que obedecia a um ritual: o colocar o relógio (de bolso) na sua frente; pôr 
os célebres óculos de lentes cortadas, cujo poder mágico de aumentar a 
capacidade crítica do dono parecia provocar calafrios em alguns dos 
presentes; a rebuscada confecção do cigarro de mortalha, cujo acerto final 
– de cortar os extremos com uma pequena tesoura retirada com gestos 
medidos da sua bainha de couro, instrumento sempre presente no bolso do 
colete – como que anunciava, em prevenção escusada, mas de efeito, o grau 
de precisão, a acutilância da(s) crítica(s) que ia(m) seguir-se.” 37 
Repetiram-se situações semelhantes, com os vários alunos em torno do 
professor, ou seja, de um projecto, porque, embora não sendo o nosso, as 
questões e os problemas eram muitas vezes os mesmos. Estas situações 
repetiam-se, não só em grupos mas também a pares, porque as conversas 
(com um professor ou colega) iluminavam sempre o projecto.
Consideramos, hoje, que a experiência do projecto nesta escola foi sempre um 
processo partilhado, uma colaboração e um diálogo entre o Eu e o Outro, em 
parceria e debate contínuo na procura de repostas. O processo e as respostas 
nunca resultaram de uma vontade individual e independente, mas de uma 
construção activa, crítica e em constante transformação entre o que poderia 
ser o nosso modo de ver e o do Outro, e foi neste espírito de cooperação que 
constituímos a nossa aprendizagem. Ou seja, o processo desenhava-se entre 
as condicionantes de partida, o estudo e a investigação através do desenho, o 
conhecimento da realidade e do Outro, e encontrava a forma na nossa síntese, 
como o ponto de equilíbrio entre a resposta responsável aos problemas e a 
liberdade da nossa autoria. 
37 Octávio Lixa Filgueiras, “A Escola do Porto (1940/69)”, in Carlos Ramos, exposição 
retrospectiva da sua obra, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1986, sem pág.
“A Accademia di Architettura de Mendrisio é considerada internacionalmente 
como um centro indiscutível de produção cultural, onde se mostrou possível 
ao longo dos anos identificar e propor novas linhas de desenvolvimento 
em termos de oferta de educação, conseguindo assim interpretar a ampla 
gama de actividades contemporâneas. Transformações contínuas induzidas 
pela globalização, migração, plataformas virtuais, novos termos urbanos 
de equilíbrio a partir de novos planos estratégicos de desenvolvimento, 
distribuições alternativas dos recursos e bens comuns: todas essas novas 
demandas forçam os arquitectos a enfrentar questões fundamentais sobre 
o seu papel no contexto social e profissional e os métodos de trabalho 
destinados a apresentar possíveis soluções de desenho dentro das paisagens 
existentes” 1
Marc Collomb, Marco Della Torre
1 “The Mendrisio Academy of Architecture is internationally regarded as an undisputed 
centre of cultural production, where it has proved possible over the years to identify and 
propose ever new lines of development in terms of the provision of education, so succeeding 
in interpreting the wide range of contemporary trends in the architectural disciplines. 
Continuous transformations induced by globalization, migration, virtual platforms, new 
urban terms of equilibrium stemming from new strategic development plans, alternative 
distributions of the resources and common goods: all these new demands force architects to 
face fundamental questions about their role in relation to their social and professional living 
context and working methods aimed at presenting possible design solutions within the existing 
landscapes” in “Plan of studies 2016/2017”, Università della Svizzera Italiana Accademia di 
Architettura, 2016, pág. 7
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“escola de tendência”
A oportunidade de integrar uma outra Escola, em período Erasmus, levou-
nos à Accademia di Architettura de Mendrisio principalmente pelo interesse 
e possibilidade de poder aprender com professores-arquitectos cuja 
arquitectura reconhecia (e onde me reconhecia).
Em semelhança à Escola do Porto, a Accademia de Mendrisio é valorizada 
a nível internacional pela sua proposta pedagógica e, principalmente, por 
favorecer o encontro, num espaço único, de arquitectos e arquitecturas 
de várias nacionalidades, identificados e valorizados pela sua produção 
contemporânea. 
A escolha de Mendrisio foi motivada pela possibilidade de mudança e 
de encontro com uma nova realidade, mas sobretudo pela hipótese de 
aproximação e aprendizagem de arquitecturas que admiro. Fui, assim, 
conquistada pelo conjunto de arquitecturas de tendência que a Accademia 
reúne, pelos vários nomes reconhecidos da arquitectura contemporânea, e 
não pelo sentido de Escola que uma Accademia procura ter.
Em entrevista sobre a Accademia di Architettura de Mendrisio, Mario 
Botta, fundador, responde da seguinte forma à pergunta “Como se faz um 
arquitecto?”:
“A história da Academia começa com uma suposição, com uma equação que 
– podemos dizer – não pode ser provada; e esta equação diz que, para abordar 
a complexidade do contemporâneo, para abordar as rápidas transformações 
da cultura contemporânea, a humanidade, e não as disciplinas técnicas, são 
importantes, muito importantes para o arquitecto; por isso, invertemos a 
hierarquia de valores oferecidos pelas escolas politécnicas. 
Estas instituições estão – de facto – focadas maioritariamente no ensino de 
matemática, lógica, geometria descritiva, e de todas as outras disciplinas 
científicas, informação tecnológica… 
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Isso era muito, muito distante da nossa visão. Com aquelas disciplinas 
aprende-se os instrumentos, mas nós queremos trabalhar com princípios, 
com ideias.” 2
A Accademia di Architettura de Mendrisio nasce desta vontade de ensinar 
arquitectura na sua vertente humanística, oposta à aprendizagem técnica 
desenvolvida noutras escolas em território Suíço (como a EPFL, em 
Lausanne, e a ETH, de Zurique) que se baseiam no ensino dos meios. Mario 
Botta procurava, antes, uma escola que ensinasse princípios e ideias através 
de disciplinas mais gerais e do domínio do pensamento e da invenção. 
Associou-se a esta vontade, a necessidade de desenvolver o cantão Ticino, 
parte italiana da Suiça, culturalmente menos desenvolvido do que o resto 
do país, apesar das fortes ligações ao Norte de Itália e ao grande centro de 
Zurique3. Neste sentido, a Accademia di Architettura surge aliada a um 
novo conjunto universitário, USI (Universitá de la Swizzera Italiana), com 
fundação em Lugano. 
2 “The Academy of architecture in Mendrisio. How can an architect be ‘built’? The history 
of the Academy begins with an assumption, with an equation which – let’s say – cannot be 
proven; and this equation says that to address the complexity of the contemporary, to address 
the fast-moving transformations of contemporary culture, humanities, and not the technical 
subjects, are important, very important for the architect; so, we reversed the hierarchy of 
values given by the polytechnic schools. These institutes were, in fact, focusing mostly on 
the teaching of mathematics, logic, descriptive geometry, and all other scientific subjects, 
information technology... That was too much, too distant from our view. With those subjects 
one learns the tools, whereas we want to work with principles, with ideas.” Mario Botta in 
““Building” an architect: the experience of the Academy of architecture in Mendrisio” in 
Min. 00:11, https://www.futurelearn.com/courses/mario-botta-architect/0/steps/40739
3 “L’Accademia di architettura di Mendrisio nasce dall’esigenza di riscattare all condizione 
marginale che la regione Ticino vive da sempre rispetto alle altre regioni Svizzere più ricche 
e più forti politicamente e culturalmente.” Gabriele Cappellato, “Fondazione di una Scuola” 
in Marcos Veiga, “Um Método para o Projecto. Processo de Aprendizagem e Princípios de 
Orientação” Dissertação de Mestrado, Prof. Responsável Pedro Alarcão, Porto, Faup, 2015, 
Anexos sem pág.
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A Accademia situa-se na proximidade de Lugano na pequena cidade de 
Mendrisio, perto da zona histórica, distribuindo-se fisicamente ao longo 
de quatro edifícios – Villa Argentina, Palazzo Canavée, Palazzo Turconi 
e Biblioteca - simulando um campus Americano que desenvolve a cidade 
graças ao núcleo estudantil4.
Em semelhança à aprendizagem na Escola do Porto, também a experiência 
nesta escola sofreu influências do espaço-edifício onde a aprendizagem 
se realizou, pelo que, também em Mendrisio é importante compreender o 
espaço de Escola como lugar de aprendizagem-ensino e referência. 
Além de se subdividir e espalhar ao longo da cidade apresenta, também, 
uma variedade na forma e na linguagem, combinando arquitecturas antigas 
e contemporâneas, que expressam parte da variedade que a Escola procura 
transmitir, bem como a evolução e crescimento de que ainda está sujeita.
A fragmentação do conjunto da Escola permite a divisão dos usos, 
concentrando-se a parte administrativa na Villa Argentina, um edifício 
de 1872 construído por Antonio Croci. A Biblioteca, construção nova e 
independente, próxima do Palazzo Turconi, desenhada por Mario Botta e 
Aurelio Galfetti como uma inicial sala polivalente, sendo representativa da 
arquitectura contemporânea de Ticino. 
Os espaços de Atelier, para o exercício do projecto, desenvolvem-se em 
dois edifícios, o Palazzo Turconi e o Palazzo Canavée, afastados entre si na 
cidade de Mendrisio. 
4 “Nel frattempo, dopo alcuni sondaggi fatti a Lugano presso il vecchio Macello ed in altre 
aree è atato offerto al comune di Mendrisio Villa Argentina com parco secolare e annessi e 
l’edificio storico dell’Ospedale della Beata Vergine che recentemente si era trasferito in una 
nuova costruzione. A quel punto nell’arco di due anni è atato messo a fuoco com precisi dati 
tecnici, volumetrici, economici, il restauro e l’inserimento di nuove funzioni negli edificio 
offerti dal comune di Mendrisio.” ibidem
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O primeiro, Palazzo Turconi, construído nos meados de 1800 por Luigi 
Fontana, originalmente como o Ospedale della Beata Vergine, foi adaptado 
para Escola com a inclusão da grande escultura l’Oseau (de Niki de St. 
Phalle) colocada na entrada como símbolo de mudança e da nova Accademia. 
Os ateliers dos anos iniciais (Bacharelato 1 e Bacharelato 2) e finais 
(Diploma) organizam-se numa planta quadrangular em torno de um pátio 
central, com acesso a um piso enterrado com espaço para experiências e 
trabalho de maquetes (em materiais como gesso e betão), assim como 
material informático (vários computadores e impressoras) disponível ao uso 
do aluno. 
O Palazzo Canavée, de Amr Sollman e Patrik Zukirchen, responde à 
mais recente necessidade de aumento da Escola através de um edifício 
contemporâneo que abarca mais espaços de atelier que comunicam 
livremente. Contém, também, um piso reservado à produção, de maquetes, 
com uma sala de trabalho de madeiras, outra para a pintura, e um espaço para 
uso de laser, também disponível aos alunos; existe, ainda, uma outra zona de 
computadores e impressoras, semelhante à do Palazzo Turconi. 
Este fácil acesso a materiais, ao desenvolvimento tecnológico e aos vários 
espaços disponíveis ao aluno permitem que este trabalhe maioritariamente na 
Escola, com outros colegas, favorecendo a partilha, a experiência de atelier 
e a experimentação livre. 
Considerando que grande parte da vivência urbana, social e cultural de 
Mendrisio depende inteiramente da Escola e da relação que esta estabelece, 
através de uma forte rede de transportes, com grandes centros como Milão 
e Zurique, existe (quase) um sentimento de ‘culto’ da arquitectura, diferente 
da distracção de outros interesses e intervenientes associados às grandes 
cidades. 
O tempo em Mendrisio é inteiramente reservado ao estudo e à prática 
experimental da arquitectura, uma vontade e gosto comum a todos os lá 
vivem e estudam. 
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Imagem 1
Palazzo Canavée exterior, pátio comum. Edifício mais recente da Accademia onde se desen-
volve grande parte dos ateliers, apresentações e exposições; 
Imagem 2
Palazzo Canavée interior, primeiro piso comum, utilizado como espaço de exposições e zona 
de trabalho em época de entregas;
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Imagem 3 
Palazzo Canavée piso tipo destinado ao trabalho de atelier, exemplo de uma sala e/ou espaço 
de trabalho comunicáveis entre si; 
Imagem 4
Palazzo Canavée, piso tipo, sala de atelier em época de trabalho;
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Ainda devido ao afastamento aos grandes centros urbanos, Mendrisio 
favorece o encontro de alunos e professores de diversas nacionalidades, 
formações e culturas. Esta condição faz da escola um centro de diversidade 
e variedade cultural, onde se reúnem num espaço único de Escola e Cidade 
um conjunto muito rico de memórias e desejos de futuro. 
Neste sentido, ao integrarmos a Accademia, em período de mobilidade, 
não nos sentimos externos à Escola porque fazíamos parte dessa variedade 
cultural e de formações que se reunia naquele espaço de aprendizagem 
privilegiada.
A vontade de dar resposta à variedade, e subjectividade, da disciplina da 
arquitectura, a Escola de Mendrisio procura valorizar a expressão e posição 
individual e única do sujeito (professor e aluno) propondo um modelo 
de ensino que favorece a presença de várias perspectivas em relação à 
arquitectura num único espaço, ou seja, uma ideia de Escola por uma 
arquitectura variada, plural, como uma colecção de fragmentos e tendências, 
resultado, também, daquela proximidade e partilha entre culturas e percursos 
diferentes que a Escola incentiva.
Segundo Walter Benjamin “A melhor tendência é falsa, se não indicar a 
atitude com que deve ser seguida. E esta atitude só pode ser indicada pelo 
escritor através daquilo que faz, nomeadamente escrevendo.” 5. Em jeito de 
comparação com a disciplina da arquitectura, nomeadamente com o ensino 
na Escola de Mendrisio, o professor-arquitecto torna-se o escritor, que 
indica o seu modo de ver através da sua prática, que começa na proposta do 
exercício de projecto colocada ao aluno, orientando-o para o entendimento e 
compreensão da sua posição (da sua própria ideia de arquitectura). 
Esta Escola apresenta-se, à partida, como uma enorme mostra ou exposição 
de arquitecturas, pela associação e combinação de vários professores/
arquitectos reconhecidos no panorama da arquitectura actual, com 
5 Walter Benjamin in Sobre arte, técnica, linguagem e política, trad. Maria Luz Moita, Lisboa, 
Relógio d’Água, 1992, pág. 151
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nacionalidades e formações distintas, e até opostas, com o objectivo de dar 
ao aluno a liberdade de orientar o seu pensamento e caminho individual 
pela escolha dos seus ‘mestres’ e dos exercícios, ou temas, que escolhe 
desenvolver. O aluno aprende pela vivência experienciada de vários modos 
de ver-pensar-fazer, encarados como possíveis referências para, em síntese, 
ser capaz de procurar a sua própria posição, única e original, numa futura 
prática da arquitectura. 
Se na Escola do Porto a aprendizagem da expressão formal no projecto, crítica 
e pessoal, se realiza na síntese das experiências de um projecto-desenho 
com princípios comuns, em Mendrisio, a aprendizagem resulta da síntese 
das experiências das várias linguagens, das referências e modos de pensar 
e actuar do ‘mestre’. Ambas, com o objectivo de motivar e desenvolver 
a expressão crítica e individual do sujeito, aluno, como criador, mas com 
estratégias, e princípios, diferentes.
O plano de estudos da Escola de Mendrisio divide o período de 5 anos, 
organizados semestralmente, ao longo de três etapas, Bacharelado (dois anos), 
Mestrado (dois anos) e Diploma (um semestre), e um estágio profissional, 
obrigatório, de um ano. Dentro deste plano o atelier 6, a prática e o estudo do 
projecto assume importância central com carga horária de 40%, reservada a 
quinta e sexta-feira. As disciplinas complementares distribuem-se ao longo 
6 “Com maior destaque surge o grupo da disciplina do Projecto. Com vinte e quatro horas 
semanais, o primeiro ano foi organizado em três ateliers verticais e um horizontal. Os 
primeiros, leccionados por Mario Botta, Aurelio Galfetti e Peter Zumthor têm como finalidade 
a integração no conhecimento de todos os ensinamentos de um projecto de arquitectura em 
contexto real. A par destes ateliers, o atelier horizontal ocuparia apenas quatro das vinte e 
quatro horas semanais, sendo leccionado por um só professor – à data, Panos Koulermus – 
para toos os alunos do ano, em grupos de 35 a 50 estudantes (o mesmo número praticados 
nos ateliers verticais). Nos seus exercícios, nesse atelier o estudante faz uma aproximação 
multidisciplinar do projecto, recorrendo a maquetas e ao desenho como ferramentas. 
Hoje em dia, esta permanece a base do plano de estudos do primeiro ano para os alunos que 
optam por dar continuidade ao bacharelato em Mendrisio.” Marcos Veiga, “Um Método 
para o Projecto. Processo de Aprendizagem e Princípios de Orientação”, Dissertação de 
Mestrado, Prof. Responsável Pedro Alarcão, Porto, Faup, 2015, pág. 31
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Imagem 5 
Pallazzo Canavée, primeiro piso comum, em época de trabalho para apresentações no atelier. 
Espaço comum para convívio e trabalho de vários ateliers; 
Imagem 6
Pallazzo Canavée piso reservado ao trabalho de maquete e de materiais;
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Imagem 7
Palazzo Canavée, piso tipo, sala de ateliers com alunos a preparar a exposição dos trabalhos 
para as críticas finais; 
Imagem 8
Palazzo Canavée primeiro piso comum em época de apresentações e crítica final;
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da restante carga horária numa divisão entre cursos opcionais ou facultativos, 
que incluem disciplinas histórico-humanistas e técnico-científicas, com a 
duração de um semestre e avaliação reservada apenas ao período final, sem 
interferir com o trabalho de atelier. 
Nesta estrutura, os alunos de mobilidade têm a possibilidade de escolha entre 
todos os cursos complementares, de acordo com os seus interesses, desde 
que o conjunto das disciplinas complete o número de créditos exigido pela 
Escola de origem. 
A possibilidade de escolha é, também, permitida na frequência dos Ateliers 
favorecendo a relação e partilha entre alunos de diferentes fases do curso 
bem como capacidade do aluno decidir o seu percurso, as coordenadas da sua 
aprendizagem, os seus mestres, dando valor às suas preferências e intuições. 
Contudo, a escolha do atelier de projecto não é totalmente livre para alunos 
em mobilidade que encontram restrições ao nível do critério de selecção que 
favorece, em primeiro lugar, os alunos inscritos na Accademia.
Se, na Escola do Porto, a evolução da aprendizagem do projecto é naturalmente 
acompanhada pelos outros saberes, num sistema pré-determinado e comum 
a todos os alunos, na Escola de Mendrisio, cada aprendizagem é diferente, 
individual e única. O aluno torna-se o responsável activo na sua aprendizagem, 
não só pela síntese, mas também pela escolha das próprias experiências. 
Uma aprendizagem que, na nossa opinião, mais do que ensinar a partir 
das ideias, do pensamento e dos fundamentos do projecto, procura dar ao 
aluno a total liberdade para, individualmente, fazer o seu próprio percurso 
e desenvolver a sua expressão arquitectónica, partindo, naturalmente, das 
‘maneiras’ dos mestres escolhidos e estudados que, apesar de diversas, 
constituem, na nossa opinião, a base comum de uma aprendizagem que, 
desde o ínicio, se quer única e original no aluno.
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a diversidade de ateliers
“Acredito que a indispensável objectividade no ensino de matérias 
científicas pode ser equilibrada com a liberdade, igualmente indispensável, 
das matérias artísticas, se cada escola tiver um corpo de vários professores 
de projecto independentes e os alunos poderem escolher as aulas daqueles 
que melhor satisfazem o temperamento de cada um: isto é, a síntese do 
processo arquitectónico resume-se na personalidade viva do Mestre, como 
nas antigas oficinas. Não se pode ensinar arte, mas apenas o método e o 
trabalho que, eventualmente, a tornam possível”  7 A posição de Ernesto 
Rogers vai de encontro ao modo de ensino experienciado na Accademia di 
Architettura de Mendrisio, capaz de, pela escolha, dar ao aluno o controlo 
da sua aprendizagem, das experiências, do seu percurso, e, ao mesmo 
tempo, transmitir modos e métodos (a base comum) que possam responder 
às inclinações do aluno, respeitando as suas vontades, o seu ímpeto e 
personalidade própria (o único, individual e subjectivo).
A oportunidade de escolha é concedida a partir do segundo ano de curso 
(Bsc2) entre quatro professores-arquitectos que representam quatro exercícios 
diferentes sobre o tema comum da habitação. O primeiro ano (Bsc1) é 
reservado a exercícios de introdução ao projecto arquitectónico, semelhantes 
de turma para turma, orientado cada um por um arquitecto diferente, e 
associado a duas outras disciplinas iniciais (Disegno e Rappresentazione 
e Introduzione al processo creativo) com o objectivo de desenvolver as 
capacidades de representação, observação, criação e invenção. Apenas neste 
7 “Io credo che l’indispensabile objettività nell’insegnamento delle matiere scientifiche possa 
equilibrarsi con la libertà, egualmente indispensabile, delle materie artistiche, se ogni scuola 
avrà un corpo di parecchi docenti di architettura indipendenti e gli allievi potranno scegliersi 
le lezioni di quegli che più soddisfi al temperamento di ciascuno: cioà la sintesi del processo 
architettonico si riassume nella vivente personalità del Maestro, come nelle antiche botteghe. 
Non si può insegnare l’arte ma sola il metodo e il mestiere che, eventualmente, la rendono 
possibile.”Ernesto Nathan Rogers in Esperienza dell’architettura, Milano, Skira, 1997, pág. 
51
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ano é incluída uma disciplina sobre o problema do Desenho que acaba por 
ser ignorado ao longo do restante curso, ao contrário da Escola do Porto 
que, como vimos, insiste na prática e estudo do Desenho nos dois primeiros 
anos, como disciplina, e que permanece de modo natural como meio de 
pensamento e instrumento para o projecto. 
A partir do terceiro ano (Bsc 3) é o aluno que escolhe o seu ‘mestre’. Aquele 
arquitecto (e arquitectura) que, e com quem, quer aprender um exercício e 
um tema de projecto que incluem as Tipologie Varie. 
O mesmo número de opções é dado, também, nos anos seguintes – Master 
1, Master 2 e Diploma – que se debatem com o mesmo tipo de exercícios e 
professores-arquitectos. 
Durante o primeiro semestre de 2016/2017, em que tive a oportunidade de 
experienciar a Accademia, a possibilidade de escolha colocava-se entre os 
seguintes ateliers, e/ou professores-arquitectos: Aires Mateus (Portugal), 
Arnaboldi (Itália), Blumer (Suiça), Boesch (Suiça), Bonnet (Suiça), Della 
Casa-S. Pfaehler (Suiça), Durisch-A.Nolli (Suiça), Eckert (Suiça), Holtrop 
(Holanda), Ishigami (Japão), Miller (Suiço), Nunes e Gomes da Silva 
(Portugal), Olgiati (Suiça), Pedrozzi (Suiça), Sánchez García (Espanha), 
Sergison (Inglaterra) e Zermani (Itália). Exemplos de arquitecturas diversas, 
e até divergentes, várias origens, formações e percursos que a Accademia 
agrupa num único espaço, ou seja, da variedade de pensamentos e de 
aprendizagens.
Cada atelier (exercício de projecto) tem a duração de um semestre, sendo 
novamente dada a oportunidade de escolha de um novo exercício-professor-
atelier no semestre seguinte. A actualização dos ateliers e dos exercícios 
é da responsabilidade dos professores regentes que, em cada semestre 
apresentam um novo exercício/problema, sendo tarefa da Accademia garantir 
a substituição ou inclusão de novos professores-arquitectos de referência 
actual. 
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Deste modo, torna-se possível à Accademia adaptar-se e actualizar-se 
segundo uma ideia de tendência que esta transmite naturalmente pela 
constante renovação dos exercícios, das práticas e dos professores. 
O relato de dois outros alunos da Escola do Porto que integraram a Accademia 
em período de mobilidade mostra a diferente experiência de cada um, ainda 
que no mesmo período. A escolha de ateliers e exercícios diferentes e com 
práticas que se afastam mostra bem o que temos vindo a explicar:
“Neste Semestre Outonal, o Hugo esteve no Atelier do arquitecto inglês 
Jonathan Sergison, e o Marcos no Atelier da dupla portuguesa Aires Mateus. 
Ao escolher a frequência do atelier Aires Mateus, confrontei-me com a 
aproximação a um programa através da ideia dos seus espaços, mais do que 
da forma do projecto. A concepção dos espaços está aqui ligada a questões 
directas na experimentação da luz e da sua influência sobre os materiais, 
com lugar à realização de modelos de gesso, cera, betão ou madeira. Esta 
experimentação mais livre e descontraída que se leva a cabo no Atelier Aires 
Mateus, não é completamente compatível com o Atelier Sergison, no qual fiz 
o meu primeiro semestre (o próprio programa que é escolhido revela-o). A 
investigação recaiu sobre a ocupação de um grande ‘terrain vague’ numa 
área central de Londres com edifícios de Comércio, escritórios e Housing. O 
desígnio ‘Low Rise, High Density’ foi o primeiro que explicou a procura de 
continuidade na construção do caso específico de Londres, onde serviram de 
exploração as urbanizações Georgianas. (…) Existiu sempre uma procura 
pela precisão de cada propósito urbano transformado em forma, que se cria 
a partir de uma ideia de espaço público.” 8 
A diferença entre os ateliers resulta dos próprios arquitectos-professores e da 
sua prática profissional, ou seja, dos temas que os motivam e da arquitectura 
que representam nos projectos que realizam. 
8 Hugo Barros e Marcos Veiga, “Mendrisio?” in Marcos Veiga, “Um Método para o Projecto. 
Processo de Aprendizagem e Princípios de Orientação”, Dissertação de Mestrado, Prof. 
Responsável Pedro Alarcão, Porto, Faup, 2015, anexos sem pág.
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10,  Atelier Aires 
Mateus, “Architecture 
Over Time, Ruins”, 
programa, pág. 2;
16, Atelier Sánchez 
Garcia, “Tracce 
Opposte. Isla Mayor.”, 
apresentação da Viagem 
de Estudo, pág.  8;
Neste sentido, a aproximação, ou preferência, a um ou outro atelier resulta, 
também, da identificação com uma ideia ou posição de arquitectura que 
transcende o espaço de Escola e de Atelier para a prática profissional.
De modo a compreender e dar a conhecer a variedade e pluralidade 
metodológica e de ideias de arquitectura que a Accademia oferece, 
apresentam-se os enunciados de vários exercícios de projecto propostos por 
diferentes ateliers e que representam a relação que cada atelier estabelece 
entre a sua prática profissional, a sua ideia de arquitectura, e o que tenta 
transmitir ao aluno. 
A escolha destes ateliers reflecte, desde logo, uma aproximação, ou 
afastamento, pessoal à prática e ao exercício do ofício. Dados que contribuíram 
e entraram nos critérios da nossa escolha no momento de decidir o exercício 
que queríamos desenvolver durante a experiência na Accademia e que 
apontam, também, algumas diferenças com o anterior percurso pela Escola 
do Porto. 
O exemplo do atelier Aires Mateus, com o exercício “Architecture Overtime, 
Ruins”, propõe o estudo de um programa à escolha na pequena vila 
abandonada de Craco, em Basilicata, Itália, abandonada, grande parte em 
ruínas, conquistando a nossa atenção pela beleza das formas que sobreviveram 
e se mantiveram no tempo, uma imagem romântica e quase platónica. O 
enunciado apenas revela, de modo muito sintético, o sítio, o programa, o tipo 
de trabalho e uma imagem da vila, pelo que, o objectivo seria resultado de 
uma procura livre e individual, sem condicionantes programáticas. 
Seria, parece-nos, encontrar uma forma capaz de se relacionar com as pré-
existentes e delinear um programa com base num forte conceito espacial 
de encontro destas diferentes realidades. Um exercício que, à semelhança 
da própria prática do grupo Aires Mateus, mesmo entre os limites que o 
fenómeno da arquitectura impõe, se desencadeia em torno de uma ideia, de 
um conceito, de um modo de ver próprio que ganha força formal e plástica 
na proposta.
atelier  Aires  Mateus
Architecture over time
ruins
craco . basilicata
SA | 2016
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TRACCE OPPOSTE. ISLA MAYOR.
Il termine “Antropocene” è stato usato per la prima vol-
ta durante una lezione nel 2000 dal Premio Nobel per la 
Chimica Paul Crutzen in riferimento all’epoca geologica 
in cui l’attività dell’uomo trasforma la superficie del-
la terra. L’uomo come agente geologico. Questo semestre 
lavoreremo a partire dal confronto tra le tracce di due 
territori, il Parco nazionale di Doñana e le Risaie di 
Isla Mayor a Siviglia, Spagna.
Tracce opposte, quella di un ecosistema naturale che con-
serva le sue condizioni d’origine e quella di un territo-
rio antropizzato con lo sfruttamento agricolo, dalla cui 
relazione il progetto di architettura si presenta come 
una negoziazione tra la preesistenza territoriale e la 
geologia umana, e dove aspetti disciplinari come la nozi-
one di scala, la misura del tempo o la condizione della 
materia acquisiscono una nuova condizione.
OPPOSITE TRACES. ISLA MAYOR.
The term “Anthropocene” was first used at a lecture in 
2000 by the Chemistry Nobel Prize Paul Crutzen to refer 
to the geologic epoch when human activity has transformed 
the earth’s surface. Mankind as a geologic agent, there-
fore. This semester we will operate from the confronta-
tion of two territorial traces: the Doñana National park 
in Seville and the rice fields in Isla Mayor, Spain. 
Opposite traces, the one of a natural ecosystem that pre-
serves its original conditions and that of a territory 
anthropized as an agricultural landscape, from whose re-
lationship the architectural project is understood as a 
negotiation between territorial preexistences and human 
geologies, where disciplinary aspects such as the notion 
of scale, the measure of time and the condition of matter 
acquire a new and unexpected condition.
Parco nazionale di Doñana Risaie di Isla Mayor
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PROGRAMMA
All’inizio del semestre gli studenti, lavorando in pic-
coli gruppi, si confronteranno con la scala territoriale 
sviluppando un’analisi delle due tracce preesistenti ed 
opposte. Tracce intese come elementi che danno un ordine 
al territorio.  
Dopo questo confronto di tracce su scala territoriale, 
ogni studente comincerà il suo processo individuale ap-
plicando i risultati dell’analisi alla cittadina di Isla 
Mayor. Tali risultati diventeranno il punto di partenza 
per il progetto di architettura.
Sarà importante lo sviluppo di progetti volti a rivital-
izzare il luogo, valutandone possibilità (infrastrutture 
legate alla coltivazione del riso, infrastrutture per la 
ricerca e il turismo in ambito naturale...) e necessità 
(aree pubbliche, strutture turistiche, strutture educa-
tive...) sempre tenendo presente il valore ambientale e 
peculiare. 
Nell’area di progetto lo studente si confronterà con due 
ulteriori tracce: lo spazio urbano e lo spazio dedicato 
alle risaie. Sarà sua scelta il sito preciso d’inter-
vento, valutando la possibilità di utilizzare strutture 
preesistenti in disuso.
PROGRAM
At the beginning of the semester the students, working in 
small groups, will work on the territorial scale by de-
veloping an analysis of two existing and opposite traces. 
Traces understood as elements that give an order to the 
territory.
After this comparison of traces on a territorial scale, 
each student will begin his individual process by ap-
plying the analysis results to Isla Mayor town. These 
results will become the starting point for the architec-
tural project.
It will be important the development of projects aimed 
at revitalizing the site, assessing possibilities (in-
frastructures related to rice cultivation, research and 
tourist infrastructures in natural environment...) and 
necessities (public areas, tourist facilities, educa-
tional facilities... ) always considering the environ-
mental value and peculiarity. 
In the project site the student will be working with two 
additional traces: the urban space and the space dedi-
cated to rice cultivation. He will be free to choose the 
precise site, evaluating the possibility of using exist-
ing structures in disuse.
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VIAGGIO DI STUDIO
Spagna, dal 29 settembre al 2 ottobre
Sevilla - Isla Mayor - Parco nazionale di Doñana - Cádiz
PRIMO INCONTRO IN ATELIER
Venerdì 23 settembre ore 10:00
STUDY TRIP 
Spain, from 29th September to 2nd october
Seville - Isla Mayor - Doñana National Park – Cádiz
ATELIER’S FIRST MEETING
Friday 23rd September at 10:00
Imagem 16
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9,  Atelier Aires Mateus, 
“Architecture Over Time, 
Ruins”; imagem da Vila 
de Crato, Basilicata, 
Itália;
11, Atelier Sánchez 
Garcia, “Tracce Opposte. 
Isla Mayor.”;
12 13, Atelier Sánchez 
Garcia, “Tracce Opposte. 
Isla Mayor.”, descrição 
do exercício de projecto 
a desenvolver;
14 15, Atelier Sánchez 
Garcia, “Tracce 
Opposte. Isla Mayor.”, 
Programa; 
O atelier Sánchez Garcia propõe um exercício e uma orientação pedagógica 
diferente. O arquitecto espanhol, com atelier em Madrid, assenta o seu 
problema em dois territórios espanhóis diferentes, Doñana National Park 
(em Sevilha) e os campos de arroz (na Isla Mayor), com o objectivo de, 
através do projecto, estudar e analisar os diferentes espaços. 
“Tracce Opposte. Isla Mayor” é apresentado num enunciado mais concreto 
e específico que se divide em duas fases: uma inicial, em grupo, de análise e 
comparação dos diferentes traçados e organizações urbanas; e uma segunda, 
de intervenção urbana para um novo uso e definição de acessos à área 
abandonada. Apesar de uma maior definição dos objectivos, é dada ao aluno 
a possibilidade de escolha da localização, do programa, do uso, etc., depois 
da análise inicial. Verifica-se, assim, uma liberdade controlada da escolha 
e da imaginação do aluno com uma maior restrição ao nível do estudo, da 
análise e atenção aos problemas do lugar. Questões que parecem não se 
colocar na proposta do atelier Aires Mateus, visivelmente mais livre.
Também o exemplo do atelier Sergison, orientado pelo arquitecto inglês 
Jonathan Sergison do grupo Sergison Bates, apresenta a sua proposta num 
enunciado mais concreto onde é apontado o objectivo principal: desenvolver 
o tema das instituições culturais através do objecto de estudo da casa-estúdio 
de Max Bill, perto de Zurique. A proposta passa por repensar o espaço da 
casa e jardim para um novo programa de exposições, associado a uma nova 
estrutura entre o existente e o quarteirão vizinho. 
Em oposição a estes exemplos (diríamos, mais próximos da Escola do Porto) 
as propostas do atelier Ishigami e Anne Holtrop mostram-se completamente 
divergentes, ambas numa procura mais abstracta e disciplinarmente mais 
próximas da arte.  A concepção da ideia e da invenção sobrepõe-se (e esquece) 
problemas e condicionantes que caracterizam a produção arquitectónica para 
valorizar a criação original e única de formas.
O primeiro, Junya Ishigami, arquitecto Japonês, incluiu pela primeira vez 
a Accademia como professor convidado depois de lhe ter sido atribuído o 
prémio BSI Swiss Architectural Award 2016. 
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17 18, Atelier Sergison, 
“Institution I Haus Bill”, 
programa;
20, Atelier Anne Holtrop, 
“Material Gesture. 
Casting and Cutting.”, 
pág. 1;
23, Atelier Anne Holtrop, 
“Material Gesture. 
Casting and Cutting.”, 
calendarização e 
apresentação da visita de 
estudo, pág. 6;
Arquitecto com formação, crescimento e prática fora da Europa, é exemplo da 
variedade e pluralidade que a Accademia procura evidenciar, demonstrando 
pela sua prática e ensino uma posição bastante diferente das anteriores. 
“Ishigami acredita que ‘a arquitectura é uma das ferramentas disponíveis 
para abrir mundos que ainda não descobrimos’. A sua prática reflecte a 
procura para encontrar uma nova potência para a arquitectura através da 
liberdade das ideias não confinadas ao pensamento existente. Hoje, quando 
num instante podemos descobrir o que está a acontecer em qualquer lugar 
no mundo e quando o alcance da nossa consciência está sempre a aumentar, 
Ishigami acredita que precisamos de uma arquitectura que transcenda os 
valores convencionais e o sentido de escala.” 9 
Em conformidade, o enunciado apresenta apenas um conjunto de frases, 
uma provocação: “Não é um pouco antiquado dividir ou distinguir entre o 
ambiente existente e a nova construção artificial? Na minha prática, tenho 
sempre este pensamento. A resposta para o tema do nosso atelier: “Outra 
Natureza” pode ser desenhada a partir de qualquer assunto, mas não deve 
ser classificada em arquitectura, paisagem, plano urbano ou outra categoria. 
Nós estamos à procura de um espaço onde essas categorias passam a ter 
valor equivalente.” 10
9 “It is Ishigami’s belief that, “architecture i sone of the tools available for opening up 
worlds we have not yet discovered.” His practice reflects his quest to find new potential for 
architecture through a freedom of ideas not confined within existing thinking.
Now when in an instant we can find out what is happening almost anywhere in the world 
and when the reach of our awareness is ever-widening, Ishigami believes we are in need of 
architecture that transcends conventional values and sense of scale.” Junya Ishigami, “How 
Small? How vast? How architecture grows.” Christine Staker, Hatje Cants, Shiseido Gallery, 
2010
10 “Isn’t it a bit old fashioned to divide or distinguish between existing environment and new 
artificial construction? In my practice, I always keep this thought in my mind. The response 
to our studio theme ‘Another Nature’ can draw from any subject, but it shouldn’t be classified 
in architecture, landscape, urban planning or any other categories. We are looking for the 
space where those categories are taken and felt as equivalent value.” Atelier Junya Ishigami, 
“Another Nature”, Accademia di Architettura di Mendrisio, primeiro semester, 2016
Studio Sergison
Autumn Semester 2016
Institution I
Haus Bill
Professor
Jonathan Sergison
jonathan.sergison@usi.ch 
Assistants
Lea Prati
lea.prati@usi.ch
Taro Sakurai
taro.sakurai@usi.ch
 
 
This semester the studio will focus on ‘institutions’ as a theme, and more specifically 
on cultural institutions. 
 We will work on the house and studio designed by Swiss architect, artist, 
sculptor and designer Max Bill for himself and his family between 1967 and 1968 
in Zumikon, just outside Zurich, which we will considered as a cultural venue, while 
retaining its character as a home. 
 The task will be to consider how the existing house and sizeable garden 
can be reconfigured, and devise a new programme of exhibition spaces and 
supplementary service infrastructure buildings within the existing and neighbouring 
site.
 Throughout the semester our discussions will focus on the nature of 
cultural institutions and how new structures can sit alongside the work of an 
internationally significant architect while projecting a public character and their own 
architectural ideas. 
Students will develop projects on an individual basis.
A study trip to Zurich and Ulm will be organized at the beginning of the semester.
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ATELIER ANNE HOLTROP
MATERIAL GESTURE
CASTING AND CUTTING
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Location:
Al Sayh, Kingdom of Bahrain
Location:
Al Sayh, Kingdom of Bahrain
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19, Atelier Junya 
Ishigami, “Another 
Nature”; 
21, Atelier Anne Holtrop, 
“Material Gesture. 
Casting and Cutting.”, 
programa;
22, Atelier Anne Holtrop, 
“Material Gesture. 
Casting and Cutting.”, 
lugar Kigdom of 
Bahrain, deserto;
Propõe a construção de “Outra Natureza”, sem indicações de programa, 
lugar, objectivos, condicionantes, sem a restrição de uma ordem ou regra que 
limite a própria ideia e criação de um espaço que se procura ser novo, único 
e original. Uma procura que incentiva à invenção sem restrições, à criação 
livre, o despojar de preconceitos. Uma procura que, em comparação com o 
nosso percurso anterior, é bastante mais livre e alheia a vários problemas que 
acompanharam sempre os exercícios de projecto na Escola do Porto.
O segundo, Anne Holtrop, arquitecto de Amesterdão que também incluiu 
pela primeira vez a Accademia (em 2016), propõe a criação de uma forma 
arquitectónica que, como na sua prática 11, devia desenvolver-se em total 
relação com o material. O material deveria dar as respostas para a forma, o 
programa e os problemas encontrados no processo, procurando compreender 
os sistemas de produção e as capacidades físicas, formais e metódicas da 
utilização de um material na criação arquitectónica. 
No enunciado do exercício Anne Holtrop revela um pouco mais das intenções 
e objectivos: “Este primeiro semestre vai focar-se no subtópico CASTING 
AND CUTTING. Todos os gestos e materiais com que vamos trabalhar devem 
relacionar-se com estas duas acções, como é frequente quando fazemos 
coisas, uma sucessão de gestos, passos no processo de fazer, revelam a 
sua beleza. É quando as fundações são cortadas de novo, e os cortes são 
fundidos, que a riqueza e a originalidade aparecem no trabalho.”12
11 “In my work I start with forms or material gestures that often come from outside the realm 
of architecture, in the conviction that things can always be re-examined and reinterpreted, 
and could in turn also be seen as architecture. The way someone can see a butterfly or a lake 
in the ink blots of a Rorschach test. I try to look freely at material gestures and forms and let 
them perform as architecture. In this way, architecture emerges by imagining a next step to 
the previous steps that have been taken, in an attempt to let the work remain interpretable, 
in much the same way it originated.” Anne Holtrop in http://www.anneholtropág.nl/About
12  “This first semester will focus on the sub-topic CASTING AND CUTTING. All the gestures 
and materials that we will work with should relate to these two actions, as it is often when 
we make things, that a succession of gestures, steps in the processes of making, reveal their 
beauty. It is when the casts are cut again, or the cuts are cast, that a richness and an originality 
appears within the work.” Anne Holtrop, “Material Gesture, Casting and Cutting”, Atelier 
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Neste sentido, o que rege o problema da arquitectura é o material e a sua 
resposta aos processos de corte e fundição, pelo que o programa não deve ser 
uma condicionante à resposta formal mas dar suporte espacial e condições 
reais ao seu uso. Também o lugar, Kigdom of Bahrain, no deserto, não 
quer ser uma condicionante ao projecto, livre de intervenções e restrições, 
reforçando o objectivo de que a ideia, o programa e o conceito não devem 
ter outro limite senão as do material escolhido. (Ainda assim, a escolha do 
material deve fazer sentido num lugar como o Deserto.)
A escolha do deserto como lugar (aparentemente) vazio de condicionantes 
ao projecto representa uma postura oposta à Escola do Porto, que 
constantemente valoriza e afirma a importância do lugar e da influência 
deste na resposta ao projecto. O conhecimento do lugar e das suas 
condicionantes dão forma à resposta, e acreditamos que, como Álvaro Siza, 
até no deserto elas apareceriam: “(...) Gostaria de construir no deserto do 
Sahara. Provavelmente ao abrir fundações, alguma coisa iria aparecer, 
adiando a prova da grande liberdade; cacos, uma moeda de oiro, o turbante 
de um nómada, desenhos indecifráveis gravados em rocha. Nesta Terra não 
há desertos. E se houvesse? Provavelmente estaria condenado a construir 
um barco carregado de memórias próximas ou distantes até à inconsciência: 
invenções”13
Parece-nos que, se na Escola do Porto fosse proposto um exercício no 
deserto, seria incentivado uma forma resultante do estudo dos seus limites, 
das condicionantes do lugar, uma invenção, que ao invés de procurar a 
originalidade, se manifestaria carregada de memória, próximas ou distantes, 
como dizia Siza. Esta posição representa, mais uma vez, duas ideias, posições 
e ensinos-aprendizagens de arquitectura, que estão presentes no modo como 
o exercício de projecto é exposto e procurado. 
Anne Holtrop, Accademia di Architettura di Mendrisio, primeiro semestre, 2016
13 Álvaro Siza, “Gostaria de construir no deserto do Sahara”, in Quaderns, nº 169-170, 
1986, pág. 90 
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A variedade, e até contradição, entre formas de fazer e ensinar arquitectura 
é, na nossa opinião, o grande projecto desta Escola que acaba por reunir num 
espaço relativamente pequeno as várias manifestações da arquitectura.
Como Manuel Aires Mateus afirma: “O carácter internacional da nossa 
Academia não só enriquece o processo de aprendizagem pela amplitude da 
sua abrangência cultural, mas também reforça a intensidade das experiências 
educacionais que tomam lugar no campus. A próxima troca intelectual entre 
alunos e arquitectos praticantes que os apoiam como professores nos ateliers 
de um lado, e os investigadores nas disciplinas teóricas de outro, permitem 
que a nossa Academia fuja ao perigo de se tornar um simples ensino de 
profissionais, propondo uma quase esquecida, e até única hoje, abordagem 
à arquitectura. A vida no campus representa um constante estímulo que 
valoriza o ensino da arquitectura e os seus fundamentos técnicos com 
entendimentos estéticos e éticos, de fundamental importância na integração 
de competências profissionais com a necessária liberdade de expressão, 
expectável na nova geração de arquitectos.”14 
A experiência resume-se nas contradições e afastamentos que a variedade das 
práticas assume neste contacto intimista, conferido pela pequena escala da 
cidade de Mendrisio. A Accademia, pela confluência das diferenças, procura 
romper com o que possa ser a verdade assumida em cada um, através da 
colocação de outras possibilidades, outros modos de ver-fazer. 
14 “The international character of our Academy not only enriches the learning process 
by the breadth of its cultural range, but also strengthens the intensity of the educational 
experiences which take place on campus. The close intellectual exchange between students 
and the practicing architects who support them as professors in the ateliers on the one hand, 
and the researchers in the theoretical disciplines on the other, allow for our Academy to 
avoid the danger of becoming simply a training ground for professionals, proposing an almost 
forgotten, and thus unique today, approach to architecture. Campus life indeed represents 
a constant stimulus enhancing the teaching of architecture and its technical foundations 
with ethical and aesthetic understanding, of fundamental importance in the integration of 
the professional competence and the expressive freedom needed, and expected, from the 
new generations of architects.” Manuel Aires Mateus in Marco del Torre e Bruno Pedretti, 
“Architetti si Diventa”, Lungano, Lepori Storni, 2014, pág. 21
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ensino através do outro
Como exemplo de uma outra experiência nesta aprendizagem, um antigo 
aluno da Escola do Porto que realizou mobilidade em Mendrisio refere: 
“Não deixando de ser interessante e de constituir uma fonte de forte 
aprendizagem, resulta no fundo, uma espécie de estágio em cada atelier de 
projecto.” 15 
Esta é a conclusão principal que também retiramos desta experiência: o 
sentimento de ter trabalhado, não a partir de uma base comum de Escola, 
mas, numa ideia individual de projecto proposta e conduzida, em atelier, pelo 
professor-arquitecto regente, à sua “maneira”  16.
Como referimos anteriormente, a Escola permite ao aluno a liberdade de 
decidir que atelier quer integrar, que arquitecto quer estudar, o mestre com 
quem aprender. O seu percurso é por si traçado, podendo recorrer a um 
alargado leque de possibilidades. 
Porém, se à partida a liberdade é dada ao aluno pela capacidade de escolha, 
é-lhe, por outro lado, retirada ao longo do processo nos limites encontrados 
em cada atelier. (Ao longo do exercício do projecto) o aluno é introduzido a 
15 Hugo Barros e Marcos Veiga, “Mendrisio?” in Marcos Veiga, “Um Método para o 
Projecto. Processo de Aprendizagem e Princípios de Orientação”, Dissertação de Mestrado, 
Prof. Responsável Pedro Alarcão, Porto, Faup, 2015, anexos sem pág.
16 “Since its foundation, the Academy has always chosen atelier professors professionals 
who had reached international recognition as a result for the outstanding quality of their 
work, in order to offer a teaching staff capable of providing an education and training which 
is both operative and original. As proof, the impressive list of the teaching staff. We can thus 
define the Academy as an ensemble of distinguished personalities, architects who have earned 
authority and renown through the uniqueness of their design language. In the teaching context 
this stimulates students to develop their own critical vision of design, their own ‘conceptual 
architecture’”, Valerio Olgiati in Marco del Torre e Bruno Pedretti, “Architetti si Diventa”, 
Lungano, Lepori Storni, 2014, pág. 21
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um modo de ver-fazer que reflecte a arquitectura do professor regente através 
da aprendizagem de modelos, métodos ou ‘maneiras’ que são, quase sempre, 
as do ‘mestre’, e que são incutidas e apreendidas ao longo do processo de 
procura da resposta ao problema do projecto.
Na Escola do Porto a escolha, como afirmação do que é individual em cada um 
pela capacidade de decidir e tomar partido, é dada ao aluno pela liberdade na 
experiência do projecto-desenho, ainda que condicionada dentro dos limites 
dos elementos do fenómeno arquitectónico. Na Escola de Mendrisio é dada a 
liberdade de escolha da própria experiência da aprendizagem, condicionada, 
no entanto, dentro dos limites do professor.
Os limites à liberdade de criação do sujeito-aluno e a influência da posição 
do professor arquitecto surgem, não só na resposta formal, mas também ao 
longo do processo. 
O tempo disponível para a prática-estudo do exercício de Atelier (tal 
como na Escola do Porto) está comprometida com outras áreas de estudo 
complementares, pelo que, na Escola de Mendrisio as horas disponíveis para 
o Atelier correspondem aos dois últimos dias da semana, libertando o resto 
das horas semanais para aulas teóricas. 
Contudo, estas horas de Atelier não correspondem, como no Porto, a tempo 
de trabalho e de crítica simultânea, sendo sempre reservadas à apresentação 
e crítica onde toda a turma deve estar presente e assistir, mesmo que não 
participe. 
Estes momentos semanais de crítica obrigam, necessariamente, à prévia 
realização de todos os elementos para a apresentação, principalmente durante 
a única tarde livre (quarta-feira), comum a todos os alunos da Accademia. 
Este processo, constituído por pontos de situação semanal, é encarado como 
conjunto de momentos formais, não lineares, que pelo tão reduzido espaço 
de tempo entre estas apresentações interferem na pesquisa realçando o fim 
em detrimento do processo.
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Imagem 24
Junya Ishigami, maquete exposição Freeing Architecture, Fondation Cartier, 30 de Março a 
9 de Setembro 2018
Imagem 25
Emmanuel Alvarez,  desenho e maquete final,  proposta ao exercício “Another Nature”, 
Atelier Ishigami, Setembro-Dezembro 2016, Accademia di Architettura di Mendrisio
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Imagem 26
Guillaume Guisan, maquete final, proposta ao exercício “Material Gesture, Casting and 
Cutting”,Atelier Anne Holtrop, Setembro 2016, Accademia di Architettura di Mendrisio
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Imagem 27
Anne Holtrop, BATARA, Pavilhão para um arboretum, parte da exposição (Re)Source, Stich-
ing Beelden op de Berg, colecção permanente Wageningen University, 2012-2013
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Imagem 28
Anne Holtrop, Barbar, Maquete do Pavilhão, Solo Galerie
Imagem 29
Guillaume Guisan, maquete final, proposta ao exercício “Material Gesture, Casting and 
Cutting”, Atelier Anne Holtrop, Setembro 2016, Accademia di Architettura di Mendrisio
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O tempo acelerado na Escola de Mendrisio resulta, possivelmente, do sistema 
semestral do projecto que obriga à adaptação da experiência a um tempo 
mais rápido do que na Escola do Porto, onde é possível refazer e repensar 
o mesmo exercício durante o período de um ano lectivo, ou seja, um tempo 
longo que nos parece mais justo, equilibrado e operativo.  
Em Mendrisio, os momentos de aula eram sempre vividos com a formalidade 
de um momento de avaliação, com a apresentação de todos os elementos de 
entrega comuns a toda a turma. O professor criava uma certa distância em 
relação ao aluno, colocando-se num plano que tornava difícil criar empatia, 
cumplicidade ou confiança, perdendo-se aquela ideia de colaboração-diálogo 
entre professor e aluno perante um mesmo exercício. Se nas experiências 
anteriores a aula era encarada como continuidade do trabalho e momento 
de (auto)crítica simultânea, de debate entre professor e colegas, a Escola de 
Mendrisio retirou esse carácter colectivo e crítico do projecto.
As críticas semanais e constantes retiram a autonomia do aluno no processo de 
criação, sempre avaliada e criticada pelo professor que acaba por incutir um 
modo de agir sobre a proposta, condicionando a independência e autonomia 
do aluno na criação, no encontro de erros e procura de alternativas. 
Tornava-se, assim, possível identificar, em cada atelier, o professor e a 
sua própria prática reflectida nos trabalhos desenvolvidos pelos alunos, 
principalmente na expressão e apresentação, mas também no desenvolvimento 
de uma ideia de arquitectura análoga que revela a influência do sujeito-
professor no sujeito-aluno. 
Como exemplo da influência do professor na prática do projecto relembramos 
a exigência de uma mesma linguagem e expressão nos desenhos e maquetes 
de todas as respostas do atelier que integrámos. 
Além da indicação do número e tipo de desenhos que deveria constar na 
apresentação, foi-nos indicado, em lista, o tipo de linha, trama, cor para cada 
representação, assim como o tipo de material e cor (branca) para a maquete. 
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Estas exigências resultaram numa uniformização formal de todas as respostas 
do atelier que, em muito, se assemelha à expressão do próprio Atelier E2A 
(a nossa escolha) através de desenhos lineares, simples, a preto e branco, e 
maquetes conceptuais brancas sobre a ideia do projecto. 
Deste modo, a vulgarmente crítica de uma unidade formal na Escola do 
Porto ao nível dos projectos (encarada muitas vezes como uma limitação à 
capacidade criativa do aluno) é também visível numa Escola que defende a 
liberdade, a variedade e originalidade no modo de ver e criar a arquitectura. 
Uma aparente liberdade que, na verdade, se baseia num sistema de 
imitação (que é também aprendizagem) dos vários modos de pensar e fazer 
específicos de um arquitecto/professor reconhecido, ou seja, a escolha por 
uma determinada arquitectura de tendência. 
Se o ensino da Escola do Porto faz uso do desenho como representação de uma 
observação atenta do real, a prática de ensino na Accademia di Mendrisio faz 
uso da capacidade de aprendizagem pela observação de um modo de fazer 
que enquadra o olhar do aluno com o olhar do professor. 
Através da observação deste fazer como o outro faz (ou de ver como o outro 
vê) espera-se que o aluno seja capaz de realizar a síntese da sua passagem 
pelos vários ateliers, das várias maneiras que observou, e praticou, de modo 
a encontrar, finalmente, a sua própria autoria. Ou, se esta síntese não for 
conseguida, resta ao aluno a simples imitação de um determinado atelier 
onde terá encontrado conforto.
Dentro de processos de repetição e imitação, o lugar individual do aluno só 
será garantido pela sua capacidade de síntese. E a autonomia que lhe é dada 
na escolha dos ateliers não deixa de ser, afinal uma ‘falsa liberdade’.
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Imagem 30
Midterm Review, lista dos elementos e do tipo de representação e expressão a apresentar 
durante a crítica intermédia a 17 de Novembro de 2016
“O projecto é, aqui e ainda, um suposto simulado para que o aluno trabalhe e 
aprenda os instrumentos manuais e mentais no estudo de um sítio dado, onde 
e a partir do qual invente formas arquitectónicas, segundo um programa 
previamente estabelecido.” 1
Alberto Carneiro 
1 in Campo, Sujeito e Representação no Ensino e na Prática do Desenho/Projecto, 1ª ed., 
Porto, Faup Publicações, 1995, pág. 17
a escol(h)a do Atelier 
“Atelier Eckert - E2A”
Enunciado, City and Hall
Processo
Resposta 
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“Atelier Eckert - E2A”
A possibilidade de escolha do atelier foi encarada com grande entusiasmo, 
visto que, pela primeira vez durante o processo de aprendizagem na Escola 
de Arquitectura, foi-nos dada a capacidade de decidir sobre o exercício de 
projecto a desenvolver. A possibilidade de, pela primeira vez, decidir o meu 
percurso, os professores, o problema e o lugar era uma novidade estimulante. 
Na Escola do Porto a capacidade de decidir é trabalhada durante o processo 
de projecto, que é previamente determinado e comum a um ano de curso, e o 
professor-arquitecto assistente é aleatório entre o conjunto de docentes desse 
ano. O processo de aprendizagem que se desenvolve é, de algum modo, 
determinado pela Escola onde o estudante ocupa o seu lugar como autor 
durante o processo. Predomina, aqui, a construção da sua aprendizagem e 
não a decisão das aprendizagens 2. 
Em Mendrisio, para a nossa escolha entraram em debate não só o exercício/
problema de projecto mas, também, o professor-arquitecto responsável pelo 
atelier, a arquitectura que se ia aprender e praticar. 
Apesar das aproximações e afastamentos a um ou outro problema (ideia), a 
decisão recaiu sobre o atelier Eckert, constituído e orientado pelos irmãos 
Piet e Wim Eckert, dois arquitectos suiços, formados na ETH e com prática 
profissional também em Zurique. 
2 “As decisões são fulcro deste processo de ensinar e aprender o desenho. Daí que se deve 
estruturar o ensino correspondente num quadro de sequências instrumentais, se organizem 
as informações, os dados teóricos, se introduzam e desenvolvam premissas que possam 
favorecer a capacidade crítica, de opção, se referenciem os tempos de articulação conceptual 
e se deixa a quem desenha a liberdade de concepção, o aprofundamento e o esclarecimento 
das significações possíveis do seu desenho, das suas respostas a problemas contextualizados 
e como consciência dos desenvolvimentos do seu saber disciplinar, da sua aprendizagem.” 
Alberto Carneiro, “Ensinar com Arte: Os Métodos da Inventiva” in Boletim Universidade do 
Porto, Eduardo de Oliveira Fernandes, dir. Porto, 1990, nº13, Abril 1992, pág. 22
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A escolha foi resultado, principalmente, do conhecimento prévio do 
estúdio E2A  aquando da participação do mesmo no Porto Academy 
2016, desenvolvido durante uma semana de Julho do mesmo ano da 
mobilidade, iniciada em Setembro. 3 A afinidade desenvolveu-se através 
do reconhecimento e partilha de trabalhos realizados durante o workshop e 
através da conferência de Piet Eckert. 4
De modo natural e inconsciente, a vontade de estudar (n)este atelier é, 
também, resultado da empatia e aproximação a uma linguagem formal e 
representação, que identifica e caracteriza o trabalho profissional do atelier 
suíço, mas também da posição preocupada e atenta que parecem manter 
face aos problemas do sítio, do programa e da cidade, como apontam numa 
pequena descrição sobre o seu trabalho:  
“A Arquitectura é uma procura contínua pelo ideal e ao mesmo tempo um 
caminho, um inventário da realidade. A nossa busca desde o início é encontrar 
uma forma que expresse estas duas condições e que resolva as contradições 
latentes entre ambição, programa e sítio. O desejo e a realidade estabelecem 
uma relação cada vez mais conflituosa. Assim, procuramos estratégias que 
não aderem a uma única visão de coesão, mas que integram discrepâncias e 
extremos com lógica e clareza organizacional ” 5
3 Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto “Porto Academy 2016, Piet Eckert 
E2A”, , 20 a 26 de Julho de 2016 in https://issuu.com/indexnewspaper/docs/pa16_booklet_
pieteckert, consultado a 19 de Janeiro de 2019
4 Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto “Porto Academy 2016, Piet Eckert 
E2A” Conferência in https://vimeo.com/181465333, consultada a 19 de Janeiro de 2019 
5 “Architecture is a continuous search for the ideal and at the same time a trail, an inventory 
of reality. It has been our quest from the beginning to seek a form that expresses both of these 
conditions and that resolves the latent contradictions of ambition, program and site. Desire 
and reality form an increasingly conflicted relationship. Thus, we pursue strategies that do 
not adhere to a single vision of cohesion but rather integrate discrepancies and extremes with 
organizational logic and clarity.” E2A, “Mission Statement” in https://www.e2a.ch/index.
php/office-profile/mission-statement#/page1/,consultado a 30 de Fevereiro de 2019
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Imagem 1 e 2 
E2A, Württemberg State Library, Stuttgart, Desenhos/esquemas de relações entre interior-
exterior e existente-proposta
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Imagem 3 e 4 
E2A, Württemberg State Library, Stuttgart, Maquetes conceptuais: primeira sobre o espaço de 
circulação interior; segunda, completa, sobre o desenho do alçado e a relação com o espaço 
interior 
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Esta postura face à arquitectura verifica-se também nas várias tipologias de 
projectos que desenvolvem, desde planeamento urbano à escala pública e da 
habitação, onde os problemas e as contradições acabam por construir a ideia 
de projecto.
Relembro um dos projectos que captou a minha atenção na altura da escolha: 
um concurso para uma Biblioteca em Estugarda 6 onde o novo programa 
acaba por se relacionar e derivar do desenho urbano em proximidade que 
influência também o alçado, os espaços e a organização interior. Este 
conjunto de relações é apresentado por um par de maquetes (brancas, limpas 
e quase escultóricas) que permitem entender a forte relação entre os espaços 
interiores e o desenho do alçado. 
Este tipo de metodologia, pensamento e/ou forma de representar a ideia 
do projecto é transversal a grande parte dos projectos, que acabam por 
caracterizar o atelier E2A. 
Uma linguagem que se caracteriza por desenhos simples, a preto e branco, e o 
uso de maquetes conceptuais brancas, que nos remetiam à nossa escola mãe. 
Parece-nos, hoje, que grande parte da afinidade com este tipo de linguagem 
de representação provinha das experiências e aprendizagens anteriores e da 
partilha de imagens de referência e de obras que se aproximavam à prática 
do atelier Eckert. 
O exercício de projecto apresentado pelo atelier Eckert, durante o primeiro 
semestre de 2016/2017, foi também motivo para a decisão entre os restantes, 
não apenas pelo interesse ou afinidade à arquitectura do arquitecto regente, 
mas, também, pelo tipo de exercício/experiência que sugeriam. 
Neste caso específico o problema “City and Hall” apresentou-se ao longo do 
breve resumo de uma página, a síntese do enunciado mais extenso entregue 
depois da escolha, que acompanhou todos os ateliers na primeira aula de 
apresentação:
6 Wurttemberg State Library, Estugarda, Concurso, 2º prémio, 2011
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“O City Hall é um edifício que cobre um grande espaço para uso público. 
É um dos poucos espaços arquitectónicos puros à grande escala existentes. 
Tradicionalmente, o City Hall formava uma relevante constelação urbana 
da cultura do reino, juntamente com tipologias de museu e de teatro, muitas 
vezes envolvendo os distritos interiores das cidades. Com o desaparecimento 
do tradicional clero, rituais colectivos e sociais, e a sua reinvenção em 
formas mais radicais e especializadas, a questão de como organizar e como 
eventualmente adaptar tais alternativas ao contexto das nossas cidades, 
tornou-se um problema relevante. A mudança de paradigma longe de 
qualquer colectivo social encontrou estranhamente tendências paralelas 
na arquitectura, onde monumentos são recolocados pelas tão chamadas 
arquitecturas icónicas. O nosso estúdio enfatiza o movimento iconoclasta 
em direcção à cidade contemporânea e aproxima-se das tradições da Cidade 
Europeia. Investigamos o “conceito de um espaço único” para um programa 
colectivo de larga escala. Vamos focar-nos no desenvolvimento conjunto de 
forma, estrutura e imagem. O programa é informal e permite presença coesa 
de 10’000 pessoas.” 7
Esta descrição era acompanhada de um desenho de Mies Van der Rohe para 
uma sala de concertos, em 1942, e do apontamento do sítio da proposta: 
Fischerinsel Berlim. Acrescentava-se ainda o programa: um plano urbano 
7 “The City Hall is a building, which covers a grand space for public use. It is one of the 
few remaining pure architectural spaces on a large scale. Traditionally, the City Hall formed 
a relevant urban constellation of cultural realm, along with typologies of the museum and 
theater, often engaging the inner districts of cities. With the disappearance of traditional 
clerical, collective and social rituals and their reinvention in a more radical and specialized 
form, the questions of how to organize and how eventually to adapt such an alternative within 
the context of our cities, has become a relevant issue. The paradigm shift away from any social 
collectivity has strangely found its parallel tendencies in architecture, where monuments are 
replaced by so called iconic architecture. Our studio emphasizes the iconoclastic movement 
towards an avowal for the contemporary city and ties back to the tradition of the European 
City. We investigate the “one space concept” for a large scale collective program. We will 
focus on the simultaneous development of form, structure and image. The program is informal 
and allows the coeval presence for 10’000 people.” Atelier E2A, enunciado “City and Hall”, 
Accademia di Architettura di Mendrisio, primeiro semester 2016/2017
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Imagem 5
Atelier E2A, “City and Hall”, Accademia di Architettura di Mendrisio, primeiro semestre 
2016/2017, Setembro 2016
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Imagem 6
Conjunto de propostas de vários alunos do atelier E2A no primeiro semestre 2016/2017,
Imagem 7
Crítica Final E2A, 22 de Dezembro de 2016, conjunto de alguns trabalhos dos alunos do 
atelier
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habitacional e a criação de um espaço interior de usos vários; a estratégia e 
a calendarização das fases do trabalho, a divisão em equipas (primeiramente 
de quatro alunos para, na segunda fase, em pares) e a visita ao sítio, Berlim, 
(que decorreu entre 6 e 9 de Outubro de 2016).
Estes dados não foram suficientes para ser capaz de entender, na totalidade, 
o problema e os objectivos do exercício, mas acabei por me relacionar com 
várias ideias e conceitos que aquela descrição apresentava (como a crítica ao 
conceito de monumento enquanto arquitectura icónica, a procura do “conceito 
de um espaço único”, a sugestão e referência de Mies) e a possibilidade de, 
num problema único, trabalhar a cidade e o objecto (desde a imagem formal 
à estrutura do objecto e da cidade). 
O lugar, Berlim, foi também um dos principais motivos impulsionadores 
desta decisão. Era-nos dada a possibilidade de, pela primeira vez, realizar 
um projecto fora da cidade do Porto, e de visitar essa nova cidade – Berlim.
Berlim, pela carga histórica e arquitectónica, foi sempre ponto de referência 
e de estudo ao longo do percurso na Escola do Porto. Muitas vezes abordada 
como exemplo durante aulas de projecto, nomeadamente no problema do 
exercício de Projecto 3 sobre o tema da habitação; ou em aulas de História da 
Arquitectura Moderna, com o estudo de Schinkel e referência a obras como 
Neue Wache, a Sala de Concertos em Gendernmarket e o Altes Museum; e 
História da Arquitectura Contemporânea, sobre a situação urbana de Berlim 
e propostas de habitação moderna que deram resposta à destruição do pós-
guerra.
Exemplos de arquitecturas e de arquitectos que participaram em Berlim, desde 
Aldo Rossi no Block 10 em Kochstrasse e no Quartier Schutzenstrasse; Peter 
Eisenmann em CheckpointCharlie, as propostas de Alvar Aalto, Gropius e 
Oscar Niemeyer para o quarteirão Hansaviertel e a referência à escola da 
Bauhaus, foram alguns dos motivos principais que motivaram a vontade de 
trabalhar em projecto este problema e de poder visitar, pela primeira vez, 
uma cidade cheia de história, arquitecturas e arquitectos, que de algum modo 
povoaram o nosso processo de aprendizagem.
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Como é óbvio, ainda, uma das principais referências e imagens que me 
transportaram para Berlim foi o edifício de habitação de Álvaro Siza, 
vulgarmente denominado por Bonjour Tristesse, obra exemplar da relação 
formal e linguística com o lugar e a circunstância.  
“Na sua proposta em Kreuzberg, Siza procura repetidamente um acordo entre 
a sua própria vocação espacial e plástica e a disciplina repetitiva sugerida 
pelos edifícios do bairro em que ele deve inserir os seus projectos.”. 8 o 
que torna possível associar a sua atitude à sensibilidade partilhada sobre o 
projecto na Escola do Porto, o encontro e coordenação harmónica entre o 
que resulta de uma vontade intuitiva e as condicionantes do projecto e da 
circunstância. 
Também por este motivo existiu um afastamento, natural e quase imediato, 
aos ateliers de arquitectos e arquitecturas que apoiam o seu trabalho em 
propostas de carácter mais conceptual e abstracto. Considero, agora neste 
tempo de reflexão, que estas propostas foram, de algum modo, colocadas 
de lado por não nos identificarmos com a sua arquitectura que se afasta 
radicalmente da resposta a um problema e lugar concreto e se aproximam do 
domínio da arte.  
Foi neste sentido que inconscientemente me aproximei da arquitectura 
do grupo E2A, talvez por esta afinidade e confluência de temas, gostos e 
posições. 
Uma escol(h)a que, tendo em vista o que Piet Eckert refere ao longo de 
uma conferência a estudantes, tinha na sua essência, um pouco da Escola do 
Porto:
“O nosso trabalho confronta um idealismo com um inventário de realidade. 
Este confronto testemunha um sentido de ironia, um prazer e uma contradição 
8 “Nei suoi edifici di Kreuzberg Siza cerca più volte un accordo tra la propria vocazione 
spaziale e plastica e la disciplina ripetitiva suggerita dagli edifici del quartiere nel quale deve 
inserir i suoi progetti.” Pierluigi Nicolin, “A experiência Berlinense” in Álvaro Siza Vieira, 
Professione poetica=poetic profession, Milano: Electa, 1986, pág.148
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Imagem 8
Aldo Rossi, Quartier Schützenstrasse (1994-1997), Berlim
Imagem 9
Aldo Rossi, Block 10, Kochstrasse, Berlim
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Imagem 10
Álvaro Siza, Bonjour Tristesse, Wohnhaus Schlesisches Tor (1984) Kreuzberg, Berlim 
Imagem 11
Giorgio Grassi,  Potsdamer Platz, (1993) Berlim
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estratégica para reavaliar uma carga omnipresente do contexto e programa. 
Desejo e realidade, narrativa e análise formam uma relação cada vez mais 
conflituosa. 
A contribuição dos E2A não tem necessariamente que respeitar uma única 
visão coesa, mas sim integrar discrepâncias e rupturas com uma organização 
lógica implícita.
Constrangimentos são convertidos em formas arquitectónicas. É o novo 
conceito de controlo e tolerância.” 9 
Neste sentido, e tendo em consideração que o objectivo da escola de 
Mendrisio é dar ao estudante a possibilidade de percorrer o seu próprio 
caminho oferecendo-lhe um conjunto de experiências à sua escolha, a 
minha decisão foi orientada (sei hoje) claramente segundo as afinidades 
que, evidentemente, revelam grande parte do processo anterior, ou seja, o 
colectivo que consideramos ser (a esta distância) a nossa escol(h)a do Porto. 
Ainda que a possibilidade de mobilidade, de estudar/experienciar uma outra 
Escola, favorecesse o contacto com o novo (novas experiências, novos 
modos de ver e fazer) ainda que o ideal neste processo fosse o confronto com 
outras arquitecturas, a minha atitude no momento da escolha (esse ‘drama’, 
como bem refere Fernando Távora 10) acabou por revelar o meu interesse 
9 “Our work confronts idealism with an inventory of realities. This confrontation witnesses 
a sense of irony, a pleasure and a strategic contradiction to reassess an omnipresent burden 
of context and program. Desire and reality, narrative and analysis form an increasingly 
conflicted relationship. E2A’s contributions therefore don’t necessarily have to adhere to a 
single vision of cohesion, but rather integrate discrepancies and disruptions with implicit 
organizational logic. Constraints are converted into architectural forms. It is a new concept 
of control and tolerance.” Video Piet Eckert conferência “Resilient Spaces” in https://www.
youtube.com/watch?v=R0Cw-5hb3Mc, consultado a 26/10/2018, às 15h30, min.00:23:19
10 “O arquitecto, pela sua profissão, é por excelência um criador de formas, um organizador 
do espaço; mas as formas que cria, os espaços que organiza, mantendo relações com a 
circunstância, criam circunstância e havendo na acção do arquitecto possibilidade de escolher, 
possibilidade de selecção, há fatalmente drama.” Fernando Távora in Da organização do 
espaço, pref. Nuno Portas, 3ª ed., Porto, FAUP Publicações, 1996, pág. 73 
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pela tradição colectiva e a minha afinidade com a Escola que tinha deixado 
para trás.
A experiência nesta nova Escola é, assim, incontrolavelmente, acompanhada 
do percurso anterior, das sucessivas aprendizagens da Escola do Porto que, 
de algum modo, influenciou e condicionou (o que pode ser) a minha ideia de 
arquitectura.  
Esta influência, e agora consciência, permite-me, além de estabelecer 
comparações e tomar partido, justificar a minha sensibilidade relativa àquele 
ano e compreendê-la como resultado de um percurso que não se limita a 
essa experiência única, mas à associação a outras que, inconsciente e de 
modo natural, começavam a formar o que poderia ser, já, a minha posição 
individual, a minha síntese, a minha escolha.
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Imagem 12
Vista para Fischersinsel (o sítio do projecto escolhido) desde Museumsinsel, a Norte
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enunciado, City and Hall 
O exercício de projecto (inclusivamente em contexto real) está sempre 
associado a um enunciado, que organiza, de modo introdutório, o problema 
a investigar e a dar resposta, dando início a um processo de procura, ou seja, 
à experiência do processo de aprendizagem.
O enunciado, como base original do problema, pode ser encarado como 
um condicionador que influencia directamente o resultado através da forma 
como expõe os objectivos, os problemas e o programa do projecto. 
O exemplo de um exercício proposto por Louis Kahn aos seus alunos sobre 
um mosteiro, sem recurso a um enunciado, programa ou referências, revela 
a capacidade de criar novas formas e espaços, livre de condicionantes, para 
um novo pensamento do que podia ser um mosteiro:
“(…) Por isso considero essencial que o arquitecto não siga nunca a lista, 
o programa que se lhe dá, mas que o considere apenas como um ponto de 
partida que se refere à quantidade, nunca à qualidade. Pela mesma razão 
o programa não é arquitectura, é simplesmente uma indicação, como 
poderia ser a receita para o farmacêutico. Porque no programa está escrito 
átrio, e o arquitecto deve transformá-lo no lugar para entrar. Os passeios 
devem converter-se em galerias. Os pressupostos devem transformar-se em 
economia e as áreas em espaços. As aspirações do homem são o fundamento 
do seu trabalho.” 11
11 ““(…) Por ello considero essencial que el arquitecto no siga nunca la lista, el programa 
que se le da, sino que lo considere sólo como un punto de partida por lo que se refiere a la 
cantidad, nunca a la calidad. Por la misma razón de que el programa no es arquitectura, es 
simplemente una indicación, como podría serlo la receta para el farmacéutico. Porque en el 
programa está escrito átrio, y el arquitecto debe transformarlo en u lugar para entrar. Los 
pasillos deben convertirse en galerias. Los presupuestos deben transformarse en economia 
y las áreas en espácios. Las aspiraciones del hombre son el fundamento de su trabajo.” 
(…)” Louis Kahn citado por Ludovico Quaroni in Proyectar un edificio: ocho lecciones de 
arquitectura, trad. Angel Sánchez Gijón, Madrid: Xarait, 1980, pág.44
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A originalidade das formas surge de uma maior liberdade para a sua criação, 
onde os limites não surgem do enunciado mas vão-se encontrando ao longo 
do projecto. Deste modo, Kahn sugere ao aluno, ao futuro arquitecto, que 
tenha sobre o programa uma atitude crítica, libertando-se dele para potenciar 
a criação e a invenção projectual.
A norma dos enunciados de projecto na Escola do Porto estrutura-se ao longo 
das condicionantes do programa, do sítio, do problema, questões que eram 
abordadas com naturalidade durante o processo. O confronto com outras 
metodologias na mudança de Escola, permitiu-nos encontrar, também, um 
outro enunciado, mais livre.
City and Hall, o enunciado que deu início ao nosso processo de projecto 
na Accademia di Architettura de Mendrisio organizou-se em duas fases 
distintas: o estudo do problema da cidade de Berlim, pela reinterpretação da 
zona de Fischerinsel (área habitacional a Sul da Museumsinsel e envolvida 
pelo rio Spree) e a proposta de um objecto arquitectónico, City Hall:
“Durante a primeira fase do curso, alunos agrupados em equipas de 
quatro são chamados a elaborar um master plan para toda a extensão de 
Fisherinsel. O master plan é entendido como um plano geral e abrangente 
que incorpora a oportunidade de reformular completamente um fragmento 
do centro da cidade – um lugar que, hoje, de alguma forma desenvolve uma 
relação suspensa com a cidade, ou pelo menos parece removido da sua 
envolvente – para refazer uma das ilhas deste arquipélago. O projecto não 
pretende ser correctivo ou curativo, mas uma possibilidade natural e óbvia. 
Os 80.000 m2 de terreno no sítio destinado ao projecto devem ser 
interpretados como tábua rasa, disponível para uma visão nova ou uma 
interpretação crítica do bloco urbano.” 12 
12 “During the first phase of the course, students are grouped in teams of four and called 
to devise a master plan for the entire extension of Fischerinsel. The master plan is intended 
to act as a general, comprehensive plan that embodies the chance to completely reshape 
a fragment of the city center – a place that, today, has somehow developed a suspended 
relationship with the city, or at the very least appears removed from its surroundings – to 
14,Introdução, 
Enunciado Studio E2A, 
“City and Hall”;
18, Calendário, Studio 
E2A, “City and Hall”;
Imagem 13
Imagem 14
Imagem 15

Imagem 16

Imagem 17
Imagem 18
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Esta primeira fase, de desenho urbano, desenvolvido em conjunto com 
outros quatro alunos de nacionalidades e formações diferentes (uma colega 
espanhola, um Australiano e uma Italiana da Accademia de Mendrisio) teve 
a curta duração de cerca de um mês (de 23 de Setembro a 27 de Outubro) 
para dar lugar à segunda fase (de 28 de Outubro a 22 de Dezembro de 2016).
A segunda fase teria o objectivo de reflectir sobre a relação entre a cidade 
e o objecto arquitectónico, que deviam ser pensados e desenvolvidos em 
conjunto, como um projecto único. O City Hall, espaço público, coberto e 
de uso variado, deveria desenvolver-se sempre em relação à nova proposta 
de cidade, desenvolvida na primeira fase, sendo sempre uma consequência 
desta e vice-versa. 13
O presente enunciado aponta apenas livremente o objectivo de um redesenho 
de uma área urbana de 80,000 m2 para maior densidade de habitação e serviços, 
e a construção de um novo City Hall para 10,000 pessoas. Deste modo, a 
anterior definição de usos e áreas para cada espaço, a que era necessário dar 
resposta no problema do projecto na Escola do Porto, apresentou-se nesta 
experiência, como uma reflexão e uma procura individual ao problema do 
projecto, sem limitações programáticas que poderiam condicionar a resposta.
re-found one of the islands in this archipelago. The project is not intended as corrective nor 
curative, but as a natural and obvious possibility.
The 80.000m2 of land for the project site are to be interpreted as a tabula rasa, available 
to a new vision or critical interpretation of the city block.” Studio E2A ,“City and Hall”, 
Accademia di Architettura di Mendrisio, Primeiro Semester, 2016-17
13 “The master plan is the solid block of clay waiting for the second phase of the project to 
mold.
Groups of two students re-discuss their master plan in order to make room for an indoor 
public space that can host 10,000 people. (…)
In any case, the hall is the product or consequence of the decisions made while planning 
the entire settlement. Any proposal will speculate on the master plan by experimenting with 
methods of insertion as a catalyst for this complex content.
The design of the hall and the design of the new settlement must be coordinated in order to put 
the two scales—the private and the public—into dialogue: a view of the small interior next to 
the view of the larger room.” ibidem
13, Enunciado Studio 
E2A, “City and Hall”;
15,  Site, Enunciado 
Studio E2A, “City and 
Hall”;
16, Thousands of rooms 
Enunciado Studio E2A, 
“City and Hall”;
17, A Larger Room, 
Enunciado Studio E2A, 
“City and Hall”;
Revisita ao exercício de projecto Expriência em Escolas de Arquitectura
212
Para além da colocação do problema e dos objectivos, o atelier E2A procura, 
ainda, apresentar no enunciado uma contextualização histórica da cidade 
de Berlim e da área de Fischerinsel, através de pequenos textos e imagens 
que demonstram a evolução da cidade, incluindo ainda a reunião de alguns 
artigos que potenciariam o pensamento para o projecto. A calendarização dos 
momentos de crítica e entrega estavam também presentes.
Toda esta pesquisa e enquadramento era normalmente realizada, de modo 
independente, por cada aluno na Escola do Porto, assim como a construção 
da maquete do terreno que, desta vez, estava já pronta (em madeira pintada 
de branco) para ser utilizada de imediato. A inclusão destes dados tinha como 
objectivo acelerar o processo, como os dois irmãos Eckert diziam: “comecem 
já a pensar no projecto” resultado, também, do curto tempo disponível (cerca 
de 4 meses) para o novo desenho urbano e do respectivo City Hall. 
Com esta distância e afastamento é possível reconhecer, agora, o carácter 
instrumental da investigação independente e da construção da maquete do 
terreno, como forma de aprendizagem e (re)conhecimento do lugar (das 
cotas, das formas envolventes) e que a ausência desta etapa se manifesta 
numa maior dificuldade em pensar o projecto.  
Para além destes dados (ou falta deles), o enunciado introduz uma premissa 
que rege e condiciona todo o projecto - a tábua rasa. Esta ideia, colocada 
à priori, potenciaria, aparentemente, as possibilidades de resposta, dando 
a oportunidade ao aluno de pensar uma nova cidade, sem as restrições e 
limitações da pré-existência. 
Esta premissa resulta de uma análise prévia dos professores regentes perante 
o espaço de Fischerinsel, apontando-o como um fragmento em suspenso, 
isolado e “removido da sua envolvente”. Localizada numa zona central 
e turística de Berlim, esta área urbana distingue-se pela próximidade aos 
grandes Museus, a Norte, e ao Rio Spree, a Sul. Organiza sete torres de 
habitação e um edifício de cinco pisos ao longo de espaços verdes, públicos 
e privados. 
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Imagem 19
Mapa de Wilhelm Liebenow em 1867, representação de vários distritos na cidade com pouca relação entre eles 
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Imagem 20
Mapa de Berlim e zonas em proximidade ainda por desenvolver, 1853
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Contudo, agora, numa posição autocrítica e distanciada do problema e da 
circunstância, propomos uma outra posição que questiona a defesa da tábua 
rasa como premissa ao problema fragmentário da cidade de Berlim e da área 
em estudo.
Questionamos, deste modo, a nomeação de Fischerinsel como fragmento 
sem relação com a envolvente, como excepção, distante do que poderia ser 
a ordem da cidade. Considerando e aceitando a pluralidade e diversidade 
formal e de modos de vida que convergem em Berlim, Fischerinsel poderá, 
na verdade, ser identificado como uma das cidades (fragmentos) que 
caracterizam o arquipélago plural da cidade. Uma pequena parte de um 
território maior que se associa pela variedade. 
A diversidade da cidade de Berlim acompanha-a desde a sua formação, 
observável a divisão original entre Colln e Berlim ao considerar o primeiro 
documento relativo à cidade em 1237. Divisão que permanece durante o rápido 
e livre crescimento da cidade, sem unidade e continuidade, apresentado por 
Wilhelm Liebenow em 186714, num novo mapa onde mostra a fraca relação 
entre os vários distritos que são ainda visíveis na cidade. 
Também Aldo Rossi, numa mesma análise da cidade, divide os modos de 
viver e as formas urbanas de Berlim em três grandes tipos: construções 
em bloco, corpos livres e casas unifamiliares, com base e referência na 
divisão de 1936, realizada pelo geógrafo Louis Herbert, em quatro grandes 
zonas definidas pela sua distância ao centro histórico da cidade: construção 
uniforme e contínua de pelo menos 4 pisos; construção diversificada de tipo 
urbano; áreas de indústria; áreas residenciais abertas nos limites extremos da 
cidade com vilas e construções unifamiliares depois de 191815. 
14 Harald Bodenschatz, Berlin Urban Design. A Brief History of a European City, transl. 
Sasha Disko e Jim Hudson, Berlin: Dom publ., 2001, pág. 22
15 Aldo Rossi, “Aspectos de la tipologia residencial en Berlín” in Para una arquitectura de 
tendência. Escritos: 1956-1972, Barcelona, Gustavo Gili, 1977, pág. 146
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A destruição durante a guerra e as várias tentativas de reconstrução tornaram 
Berlim um território ainda mais fragmentado e diversificado, o que justifica 
a caracterização de Oswald Mathias Ungers de Berlim como uma cidade 
arquipélago16, um conjunto de várias “ilhas urbanas”17, cada uma com a sua 
identidade e carácter dentro de uma história e estrutura social e ambiental 
diferente. 
Neste sentido, e perante uma cidade que, desde a sua origem, se formou 
através de um sistema variável, Ungers revela a necessidade de aceitar 
Berlim como uma cidade plural para se conseguir dar resposta ao problema 
da sua reconstrução, propondo a análise de cada fragmento - “ilha” - do 
todo - “arquipélago”. Propõe uma reflexão sobre a forma da cidade, sem 
expectativas de unidade, afastando-se de uma vontade de repetição e regra 
que, dificilmente, se adaptaria a uma cidade em constante transformação. 
A desordem ganha ordem em Berlim, como um todo feito de porções de 
cidade, das quais Fischerinsel faz parte.
O próprio enunciado assume Fischerinsel como uma das ilhas de Berlim, 
propondo “refazer uma das ilhas deste arquipélago” mas colocando a tábua 
rasa como condição e condicionante do projecto, retirando ao aluno o total 
direito ao projecto, ou seja, a escolha e a hipótese de transformar Fischerinsel 
sem recurso à destruição e reconstrução total.
16 “The idea of the city in the city is the basic concept for a future urban replanning of Berlin. 
It is substantiated in the image of Berlin as a city-archipelago. The urban islands will have 
an identity in keeping with their history, social structure and environmental characteristics. 
The city as a whole will be a federation of all these single towns with different structures, 
developed in a deliberately antithetic manner. A decisive factor in the choice ought to be 
the degree of charity and comprehensibility of the existing basic and design principles.” 
O.M.Ungers,“Cities within the city” in Pierluigi Nicolin, “Lotus International” ed. 19; 
Milano: Electa, Junho 1978, pág. 86
17 “Districts like Spandau, Friedenhan, Lichterfelde, Siemensstadt and Chalonttenburg have 
quite diferente arrangements and are the visible explanation of the “city in the city” project.” 
idem, pág. 94
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Imagem 21
Berlim, Black Plan com marcação de Fischerinsel, Enunciado Studio E2A, “City and Hall”
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Imagem 22
Vista aérea de Fischeinsel e centro de Berlim, 1945, Enunciado Studio E2A, “City and Hall”;
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A premissa de tábua rasa, da destruição e substituição do lugar e da 
memória, não resulta, no exemplo do exercício de projecto em estudo, de 
uma interpretação nossa ao problema do lugar, mas de uma condição prévia, 
conceptual e generalizada. Esta premissa, como experiência de Escola, apesar 
de aparentemente libertar o aluno de condicionantes ao projecto, retira-lhe a 
possibilidade de interpretação do lugar, de pensar e escolher (escolher o que 
lembrar, também o que esquecer, como dizia Fernando Távora). 
“Se, em verdade, a organização do espaço tem na base uma atitude de escolha 
em face da circunstância haverá que contar com esta – mesmo negando-a em 
certos dos seus aspectos – mas não parece justo pô-la totalmente à margem, 
no sentido de criar formas pretensamente ‘geniais’ ou ‘diferentes’ que, por 
vezes, nada mais satisfazem do que o egoísmo dos seus autores, até porque é 
sabido que uma forma só possui significado na medida em que representa ou 
satisfaz, para além de um homem, toda uma sociedade que dela se utiliza.” 18 
Para Fernando Távora o problema não se coloca na construção de novas 
realidades originais e diferentes, mas na posição do sujeito em relação à 
circunstância, construindo duas posições limites, “(…) ou seguir totalmente 
a circunstância ou nega-la totalmente.” 19 
Através desta premissa o atelier impõe ao aluno uma via, a escolha da 
destruição e de fazer de novo, impedindo-o que problematize e questione a 
condição de tábua rasa, a sua expressão em Berlim, e se é, ou não, a melhor 
solução para aquele espaço. Retira do aluno a possibilidade de avaliar os 
edifícios pré-existentes, de compreender e questionar as arquitecturas e a sua 
relação com a cidade, os problemas que levantam e desenhar uma estratégia 
de intervenção, de aprender como poderia actuar num problema real de 
cidade.
18 Fernando Távora in Da organização do espaço, pref. Nuno Portas, 3ª ed., Porto, FAUP 
Publicações, 1996, pág. 26
19 idem, pág. 24
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A imposição desta ideia de tábua rasa (à semelhança da proposta-manifesto 
de Le Corbusier para o centro de Paris) torna-se o dado principal das dúvidas 
e inseguranças do processo que, em grande parte, motivam esta revisita. Uma 
posição que sempre se manteve abstracta e irreal, pela impossibilidade de 
destruição e reconstrução total de uma larga área de cidade, mas que acabou 
por ser encarada como um exercício para a criação, neste caso, de uma nova 
forma de cidade.  
Numa outra circunstância, se neste exercício nos fosse dada a possibilidade 
de escolha (que partes de cidade manter? Destruir? Transformar?) temos a 
certeza que estaríamos perante outra resposta, aquela que, no nosso íntimo, 
gostaríamos de ter dado; um projecto que desconhecemos (porque não nos foi 
dada a oportunidade de o pensar-desenhar) ideia que nos perseguiu sempre, 
até hoje. E, no limite, sabemos, também, que apesar da probabilidade ser 
remota, esse projecto poderia, ainda, ter sido o que acabou por ser. 
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Imagem 23
Vista áerea Fischerinsel e Berlim, Studio E2A, “City and Hall”;
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processo
Apesar do processo de desenvolvimento deste exercício/experiência 
estar formalmente dividido em duas fases (a primeira em torno da cidade 
e a segunda sobre o objecto) devido ao curto espaço de tempo e próprio 
objectivo principal do exercício (potenciar a relação entre a cidade e o 
objecto) a procura resultou num pensamento conjunto dos dois problemas 
num processo único.
O problema de um novo desenho de cidade em relação com um espaço para 
10,000 pessoas obrigava a um pensamento comum e uma gestão entre o 
objecto e a cidade onde a premissa da tábua rasa, ironicamente, constituiu o 
principal problema e condicionante às duas fases. 
O apagamento de toda a área de 80,000 m2 da ilha elimina qualquer tipo 
de relação ou condicionante pré-existente. Apagam-se estruturas viárias, as 
diferenças de cotas, as sete torres e um edifício de habitação de cinco pisos, 
os edifícios de serviços, as zonas verdes e de estacionamento, em desenho 
e em maquete, de modo a que nenhuma destas existências condicionasse a 
variedade de respostas possíveis. Também o encontro com a envolvente do 
Rio Spree e as várias tipologias e formas de cidade que rodeiam Fischerinsel 
dificultaram a procura de uma solução devido às numerosas possibilidades e 
à dificuldade de estabelecer alguma amarração ao projecto.
O encontro com esta liberdade e disponibilidade total para criar um novo 
espaço foi, para nós, a maior dificuldade deste exercício. Agora, numa revisita 
distanciada do problema, reconheço que esta dificuldade inicial resulta, 
possivelmente, de um conjunto de experiências anteriores, na Escola do Porto, 
cuja organização concreta do programa e a forte relação e conhecimento do 
lugar são, inconscientemente, princípios organizadores das várias propostas 
experimentadas ao longo do nosso percurso de aprendizagem e que, de algum 
modo, condiciona e influência a nossa posição face ao projecto. 
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24-31, Percurso da 
visita do Atelier E2A a 
Fischerinsel Berlim, 6 a 
9 de Outubro  2016;
Nesse sentido, esta nova experiência revelou-se muito rica e reveladora da 
nossa aprendizagem. Também a ida ao lugar, motivo do projecto, foi sempre 
encarada como uma necessidade e obrigação, repetida várias vezes e sempre 
acompanhada de registos, desenhos e fotografias, essenciais à procura da 
resposta. 
Embora a visita a Berlim e ao lugar do projecto tenham influenciado a 
nossa escolha, a verdade é que esta viagem não correspondeu às nossas 
expectativas: 
A visita ao lugar, Fischerinsel, e à cidade, Berlim (de 6 a 9 de Outubro de 
2016) como fase inicial do processo, é exemplo da ruptura e da posição de 
tábua rasa assumida com o lugar. Durante os quatro dias de visita conjunta 
à cidade fomos orientados pelo professor regente, Piet Eckert, e os dois 
professores assistentes, ao longo de vários exemplos de grandes espaços 
públicos interiores (referências ao futuro City Hall) e de uma curta, e rápida, 
visita ao centro de Berlim. 
A visita a Fischerinsel iniciou-se a Norte, desde o Lutsgarten, entre o Altes 
Museum e o Berlin Dom, na Museumsinsel. Realizámos o percurso em 
direcção a sul, ao longo do corredor pedonal a Este do Berliner Schloss, 
até Rathausstrasse; atravessámos o Rio Spree para Este e continuamos o 
percurso para Sul com as sete torres de habitação de Fischerinsel em vista. 
Num movimento sempre acelerado, e sem tempo para fotografar e, menos 
ainda, desenhar, percorremos apenas o lado Este da ilha, entre duas torres 
de habitação e a zona verde, próxima do rio Spree; atravessámos a ponte 
pedonal e entrámos no autocarro. 
Terminava, assim, a viagem ao sítio, uma visita relâmpago, de passagem, 
que não era habitual na Escola do Porto onde se repetia a visita (várias vezes 
no ano) como forma de entender o lugar a intervir e potenciar a resposta, 
método obviamente possível pela proximidade dos sítios escolhidos.
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Álvaro Siza confidencia-nos: 
“ Começo um projecto quando visito um sítio (programa e condicionalismos 
vagos, como quase sempre acontece). 
Outras vezes começo antes, a partir da ideia que tenho de um sítio (descrição, 
uma fotografia, alguma coisa que li, uma indiscrição). (…)
Nenhum sítio é deserto. Posso sempre ser um dos habitantes.
A ordem é a aproximação dos opostos.” 20
O ensino na Escola do Porto e a experiência do projecto acabam por ir de 
encontro a esta ideia que encara o sítio como a resposta ao projecto, é nele 
(no sítio) que Siza descobre o conhecimento necessário à transformação, 
livre de formalismos exteriores que acabam por orientar a sua escolha face 
ao problema. 
Deste modo, a posição de tábua rasa, como premissa motivada apenas por 
uma vontade deliberada individual de criar algo novo, é irreal e desmotivada 
pela escola de origem, que apoia o seu modelo de ensino na necessidade de 
conhecimento do lugar como base principal à construção do projecto. Um 
processo que deixa de ser abstracto para ser o resultado de um conhecimento 
prévio do sítio como principal motivador do processo. 
“(…) não se pode projectar sem memória, tal como não se pode projectar sem 
a existência de uma relação com a vida. Depois, evidentemente, constrói-se 
sempre com o construído. Não há terrenos virgens, nem a cultura do homem 
está no seu ano zero. O construído é tanto o lugar em transformação, como 
a cultura arquitectónica universal.” 21
20 Álvaro Siza Vieira, “Oito Pontos” in 01 textos, editor Carlos Campos Morais, Porto: 
Civilização ed., 2009, pág. 27
21 Alexandre Alves Costa in Textos datados, Coimbra, Edarq, 2007, pág. 254
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34, Registo de uma aula/
sessão de crítica 20 
de Outubro 2016 com 
a orientação de Piet 
Eckert;
36, Recolha e 
amostragem de alguns 
dos blocos urbanos pré-
existentes em Berlim;
38, The Island Defined, 
Diagrama de Análise 
da Museumsinsel 
e Fischerinsel  nos 
diferentes usos e relação 
cheio-vazio;
Foi-me dada, pela primeira vez, a possibilidade de construir no vazio, sem 
qualquer apoio a pré-existências ou condicionantes, o que tornou difícil a 
escolha de um caminho para a proposta que poderia admitir várias formas. 
Porém, como “não há terrenos virgens”, esta dificuldade inicial de 
definição da estratégia e orientação de um projecto, praticamente livre de 
condicionantes, é superada a partir da análise do desenho e estrutura da 
cidade próxima (as pré-existências daquele lugar), o que pode revelar a 
permanência destas influências na minha posição face à prática do projecto. 
A observação atenta ao conjunto da ilha envolvida pelo Rio Spree, constituída 
por Museumsinsel, a Norte, e Fischerinsel, a Sul, e à envolvente habitacional 
próxima do rio, permitiu estabelecer uma certa ordem ao conjunto, e 
compreender as suas formas, relações e desenho, para, posteriormente, 
orientar o pensamento do projecto tendo em consideração as premissas 
encontradas naquela envolvente próxima.
Realizamos um pequeno e livre diagrama da ilha que a dividia em zonas 
conforme o programa, uso e densidade. 
Este estudo permitiu-nos estabelecer princípios orientadores, como a 
densidade e limite, que definiam a massa habitacional e o encontro da mesma 
com a margem do Rio Spree, que, ironicamente, contrariam a posição de 
ruptura da premissa da tábua rasa. 
A densidade expressa a vontade de trazer mais habitação, mais pessoas e 
mais uso à parte sul da ilha, que, em comparação com a parte Norte, mais 
turística, encontra-se actualmente abandonada; expressa também uma 
necessidade de relacionar, em desenho e mancha de construído, o Norte e o 
Sul, ambicionando rematar a ilha. 
O conceito de limite é encarado como muro e barreira, capaz de definir a 
forma e posição da ilha e representar, quase que mimeticamente, o modo 
como os monumentos, a Norte, confrontam o limite do rio Spree que, 
actualmente, Fischerinsel contraria pelo afastamento do construído ao rio. 
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32, Primeiros esquiços 
de ánalise do sítio e 
de procura de uma 
nova solução para 
Fischerinsel. Possíveis 
relações com a cidade 
envolvente e estruturas a 
manter;
33, Esquiços para uma 
proposta inicial para 
Fischerinsel;
35, Quatro pontos 
principais e orientadores, 
desenvolvidos em grupo, 
para proposta para a 
nova Fischerinsel;
37, Esquemas de análise 
do bloco urbano e da 
cidade-quartel;
Orientamos a proposta segundo princípios distintos dos da pré-existência, 
perdendo-se grande parte da estrutura e da forma de viver e fazer cidade 
que caracteriza Fischerinsel onde “(…) a unidade de composição não é o 
‘edifício + a rua’, mas contínuos ambientais significativos postos como 
propostas em diálogo (em relação, ou seja, re-estruturantes) com a zona ou 
a cidade existentes em que constituem intromissão e emergência.” 22 
Deste modo, contrariando os pressupostos pré-existentes e mantendo a 
premissa formal da tábua rasa, procuramos referentes num conceito de 
cidade uniforme, densa e integrada expressa na cidade de Berlim antes das 
intervenções de Hitler e das destruições da Segunda Guerra Mundial e da 
Guerra Fria. 
A tipologia de bloco urbano que procuramos associa-se à cidade expressa 
por Hobrecht no plano de 1861/62 para a cidade de Berlim, a vulgarmente 
denominada cidade Mietkasern (cidade quartel) que representa a cidade 
como um conjunto denso e ordenado de vários blocos urbanos, uniformes, 
de cerca de cinco pisos, ao longo das ruas da cidade. 
O apoio na tipologia do bloco urbano obrigou a um estudo de alguns 
exemplos desta tipologia, que persiste principalmente na zona central de 
Friedrichstrasse. 
Este estudo estendeu-se a um outro, sugerido por um dos professores 
regentes, que fazia uso da cópia de blocos pré-existentes na cidade e adaptá-
los no terreno de Fischerinsel, condicionando a cópia ao limite e à forma da 
ilha. 
Contudo, a referência a esta cidade ignora e estranha as críticas que lhe foram 
feitas, desde a falta de higiene, à rigidez da uniformidade e da densidade, às 
propostas que procuravam alterar a cidade quartel, como são exemplo as 
propostas, entre 1908 e 1910 para o concurso Greater-Berlin e as propostas 
dos Siedlungs racionalistas. 
22 Nuno Portas in A cidade como arquitectura: apontamentos de método e crítica, pref. 
Fernando Távora, 2ª edição, fac-símile., Lisboa: Livros Horizonte, 2007, pág. 189
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Questiona-se, em revisita, a pertinência desta referência que, por um lado, 
faz uso da história e das experiências do passado da cidade para o projecto, 
mas, por outro, pode sugerir um sentimento de nostalgia à cidade antes da 
guerra23 e um regresso a formas monumentais e de larga escala. 
Ausente desta crítica e possível problema, o processo debateu-se entre estas 
análises, estudos e tentativas, onde o problema da implantação do City 
Hall surgia sempre como condicionante ao desenho dos blocos urbanos, 
na tentativa, também, de tornar cidade e objecto um exercício e problema 
comum. 
Neste sentido, a procura da implantação do City Hall acaba por surgir do 
pensamento da nova cidade e da sugestão de um alargamento da zona Norte 
de Fischerinsel para a construção de um espaço exterior de apoio ao City 
Hall, mas, também, com o objectivo de abrir Fischerinsel ao resto da ilha. 
Este espaço público, que antecede o desenho das habitações e do objecto 
arquitectónico, é, também, resposta à análise, referida anteriormente, da 
totalidade da ilha e dos vários espaços que a compõem, entre eles vazios e 
espaços livres. 
A segunda fase do processo, mais destinada ao projecto do City Hall, a 28 de 
Outubro, ficou marcada pela divisão dos grupos de quatro alunos em pares. 
Associei-me à colega italiana com formação na Accademia de Mendrisio, 
desde o primeiro ano, com a qual partilhei as dificuldades do problema e o 
confronto entre diferentes formas de pensar e fazer. Embora estimulante, as 
três realidades (a minha, a dela e a do próprio atelier) acabaram por complicar 
o processo. 
23 “(…) one is that of starting from the assumption that the city can be restored to its former 
historic substance and configuration. Programmes of this kind are, in the best of instances, the 
result of a misunderstood wave of nostalgia” O.M.Ungers, “Cities within the city” in Pierluigi 
Nicolin, Lotus International, ed. 19; Milano, Electa, Junho, 1978, pág. 83
40, Peter Beherns, AEG 
Turbine Factory, visita 
do Atelier E2A a Berlim, 
6 a 9 de Outubro 2016;
42 43, Esquemas da 
relação entre cidade 
e City Hall para a 
definição do conceito do 
City Hall
46, Proposta para a 
imagem/colagem da 
espacialidade do City 
Hall; importância entre o 
espaço interior e exterior 
através do grande vão 
para o rio Spree;
50, Maquete Conceptual 
do City Hall realizada 
em secções para dar a 
entender a relação entre 
o vazio da sala - City 
Hall - e o cheio da 
cidade;
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A principal dificuldade sentida durante o desenho do City Hall expressa-se, 
principalmente, a nível programático e do entendimento da vocação deste 
espaço (qual seria o seu uso e como se desenhava um espaço que fosse capaz 
de acolher 10.000 pessoas).
A falta de informação e detalhe do programa, como era hábito nos exercícios 
do Porto, obrigou a uma abstracção e invenção do próprio exercício e, 
também, ao entendimento do que seria, em escala e função, um espaço 
daquela natureza (o que representava espacialmente 10.000 pessoas? A que 
necessidades obrigava?). 
As referências a espaços de larga escala, grande parte visitada durante a ida 
a Berlim, não nos forneciam apoio suficiente porque era difícil formalizar 
num desenho equilibrado aquela escala. Era necessário ter em conta o tipo 
de apoios (quantas casas de banho, escadas, elevadores, arrumos, zonas 
técnicas, entre outros) e, em simultâneo, garantir que o objecto arquitectónico 
continuasse relacionado física e formalmente com o novo desenho urbano 
proposto na fase anterior. 
Nesta fase do exercício foi-nos dada liberdade total na escolha e decisão 
do programa, o que acabou, novamente, por revelar-se um problema e uma 
condicionante. Todo o programa que antes estava definido e que acabava por 
orientar o projecto era, agora, também, parte do projecto.
Procurou-se, portanto, mais uma vez, orientar o proposto no sítio e na cidade, 
condicionando o City Hall à sua envolvente. Neste sentido, a definição do 
espaço público exterior a Norte orientou, deste logo, a entrada principal, 
como uma janela virada para a cidade, e o espaço verde, que se conservou 
junto ao rio permitiu a abertura de uma outra janela virada, agora, para o Rio 
Spree e para a zona Sul de Berlim.
O City Hall, como espaço polivalente coberto, procurou a relação entre estas 
duas partes de cidade, debatendo-se entre várias formas, com o objectivo de 
estabelecer um percurso visual e formal. 
39, Tempelhoff, visita do 
Atelier E2A a Berlim, 6 a 
9 de Outubro 2016
41, Velodrom, visita do 
Atelier E2A a Berlim, 6 a 
9 de Outubro 2016;
44 45, Esquemas de uma 
proposta inicial para o 
City Hall, relação entre 
zonas públicas e de 
serviços;
47, Proposta de imagem/
colagem da espacialidade 
e conceito do City Hall;
48, Esquiços de procura 
do desenho e relação 
entre as duas grandes 
salas do City Hall;
49, Maquete conceptual 
do City Hall para estudo 
da relação entre as duas 
salas, a estrutura comum 
e os alçados;
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Contudo, o encontro com a pequena escala da habitação, foi outra 
problemática que acompanhou esta procura devido ao grande confronto de 
escalas, usos e programas. 
Baseamo-nos na comparação, ou até mimetização, entre as duas escalas: a 
grande, que associava o espaço amplo de 10,000 pessoas ao espaço comum 
e público dos vários pátios do bloco urbano; e a pequena, entre o construído 
habitacional e as zonas de serviços e de apoio que permitia a relação entre 
ambas.
A orientação e posição diferente dos dois espaços exteriores, e das duas 
janelas, que regem o City Hall, obrigou à divisão do espaço em duas salas e 
a sucessivas tentativas de coordenação destes dois espaços de grande escala, 
para que pudessem relacionar e revelar a continuidade visual e espacial das 
duas zonas de cidade. 
O desenho do alçado procurou expressar esta relação entre formas, usos 
e escalas diferentes, através de um desenho em continuidade das duas 
partes de cidade (habitação e City Hall). Este desenho procurou, mesmo 
que inconscientemente, referências à verticalidade e monumentalidade dos 
alçados do centro de Berlim, acabando por fazer lembrar os projectos de 
Shinkel, como o Altes Museum (relativamente próximo de Fischerinsel) que, 
pela ordem monumental, retoma novamente a prévia análise e conhecimento 
da zona Norte da ilha. 
Numa fase mais avançada, e também na tentativa de relacionar as duas escalas 
e os dois espaços, é exigido o estudo de uma estrutura para o City Hall, de 
carácter bastante mais conceptual e visual do que as estruturas estudadas e 
desenvolvidas nas disciplinas de Construção da Escola do Porto. Considero 
que esta proposta, já numa fase avançada e quase final do projecto, tinha 
apenas como objectivo garantir uma imagem verosímil para o City Hall, 
que o identificasse, e não possibilitar o aluno do estudo e aprendizagem de 
métodos e meios estruturais e de construção que devem integrar o projecto 
desde a sua origem.
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Imagem 51
Altes Museum Berlim, Karl Friedrich Schinkel
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Imagem52
Desenhos  de estudo de alçado para o novo City Hall, exposição das várias experiênciass
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Nesta procura, entendeu-se que uma estrutura em pórtico permitiria voltar a 
reforçar a monumentalidade de toda a proposta, assim como estabelecer uma 
relação com a verticalidade do alçado e a afirmação dos dois pontos de vista 
e das duas escalas de intervenção. 
A sequência e desenvolvimento das várias ideias, escolhas e propostas 
foi orientada num processo acelerado, de curto espaço de tempo e com 
uma calendarização intensa e rígida. As apresentações semanais – Pin-up 
Reviews – obrigavam à presença de todos os elementos de apresentação 
definidos, entre desenhos e maquetes, o que, consequentemente, impunha 
a necessidade de estabelecer uma resposta para, depois, a apresentar em 
conjunto com os outros grupos ao longo de todo o dia de quinta-feira. No dia 
seguinte, repetia-se o mesmo processo apenas com os professores assistentes 
- Table Reviews - que tentavam reorientar e organizar o pensamento do aluno 
consoante as críticas expostas pelos professores regentes na sessão anterior.
Cerca de um mês antes da apresentação final foi também realizada uma 
apresentação com carácter ainda mais formal – Midterm Review – que 
contou com a presença de mais dois arquitectos convidados para procederem 
às críticas dos trabalhos apresentados. Esta sessão foi comum a todos os 
outros ateliers o que permitiu observar a evolução, apresentação e crítica de 
outros projectos de temas distintos e verificar, mais uma vez, a variedade que 
caracteriza a Escola de Mendrisio.
O processo debateu-se, deste modo, entre um tema e problema complexos e 
o limite rígido do tempo, que obrigou a um pensamento e execução rápidas 
que não permitiam problematizar. Um processo contrário ao desenvolvido 
nas várias experiências de projecto que marcaram a aprendizagem no Porto 
e que permitia, numa procura independente, fazer uso de um ano lectivo 
para, com o “tempo longo” que um projecto merece, observar, problematizar, 
desenhar, reflectir, redesenhar, e, principalmente, validar e valorar as nossas 
escolhas.   
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A nossa resposta apresenta-se como síntese do que o processo procurou 
relacionar e transformar em Fischerinsel, condicionada pelos dados e o 
limite de tempo, pressupondo um carácter final e terminado. A proposta, 
resultado que se afasta da realidade existente, consiste num novo desenho de 
um conjunto habitacional formado por dois grandes blocos urbanos, como 
redefinição crítica do bloco urbano de Berlim. 
A imposição destes dois blocos, fechados, massivos e contínuos, apaga as 
estruturas viárias, os espaços públicos, semipúblicos e privados existentes, 
e substituí o carácter livre, em relação a espaços verdes e com o rio, por um 
desenho denso e em massa. 
As antigas torres de habitação e as estruturas de infantário e de piscina 
municipal desaparecem e são substituídas pela uniformidade indefinida de 
um construído contínuo de cinco pisos de cércea, sem caracterização de 
interiores e funções.
Deste modo, a ruptura com o desenho de espaço público, do vazio, que 
actualmente caracteriza Fischerinsel como um dos fragmentos da cidade de 
Berlim, pela forte relação que se estabelece entre construído-vazio e com o 
rio Spree, desaparece e é substituída por uma construção densa onde o vazio 
aparece pontualmente ao longo dos vários pátios encerrados.  
Os espaços públicos e semipúblicos do parque infantil e de zonas verdes 
são, nesta proposta, “perdidos”, tornando-se todos públicos e homogéneos, 
em forma e tamanho, ao longo dos vários pátios que percorrem os grandes 
blocos. 
As zonas de estacionamento, que se desenvolvem no centro da ilha e que 
dão apoio às habitações e aos serviços, são ignoradas e não são repensadas 
no novo desenho desta cidade, o que poderia ser um problema devido à 
quantidade de estacionamento necessário às novas habitações e serviços. 
resposta
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Nesta proposta, também as estruturas viárias que permitiam a ligação ao 
centro da ilha e para a zona Sul de Berlim, foram eliminadas, mantendo-
se apenas a continuidade da Breite Str. para uso pedonal e de automóveis. 
As outras duas vias que se mantiveram, a Este e Oeste, são de carácter 
pedonal, assim como os percursos que se estabelecem, de modo labiríntico, 
entre os pátios, através de passagens ao nível do rés-do-chão dos edifícios, 
mimetizando a estratégia do bloco urbano antes da guerra.
Para além das questões e problemas que advêm da destruição e substituição 
completa de uma parte de cidade, a proposta apresentada ignora a necessidade 
de desenho e definição de materiais, zonas verdes e passeios, resultado de 
uma abordagem superficial e conceptual, mas, também, do limite de tempo 
para repensar uma área nova de cidade com 80.000 m2 e um espaço interior 
para 10.000 pessoas. 
Contudo, esta definição seria essencial para compreender o espaço, os limites 
entre o público e/ou privado e entre percurso pedonal e automóvel, que, no 
desenho final, não está representado, podendo criar dúvidas. 
Apesar das incertezas e inseguranças que acompanharam este processo, 
a apresentação final desta proposta realizou-se no dia 22 de Dezembro de 
2016, durante a semana destinada às apresentações dos trabalhos dos vários 
ateliers da Accademia.
Dada a sua importância, esta semana é vivida com grande profissionalismo 
e formalidade, disponibilizando-se grande parte das zonas reservadas ao 
trabalho de atelier para a exposição das propostas. O convite para assistir 
às críticas estende-se fora da comunidade escolar, envolvendo um variado 
número de arquitectos convidados para participarem na crítica e comparação. 
O atelier E2A contou com a presença de três arquitectos de Zurique – 
André Bideau, Christoph Girot e Arno Lederer – que, juntamente com os 
dois professores regentes – Piet e Wim Eckert – procederam à crítica das 
propostas para o conjunto do atelier e da Accademia interessada. 
54, Maquete Urbana, 
proposta final, 22 de 
Dezembro 2016;
61, Fotografia da 
apresentação da proposta 
final do exercício “City 
and Hall”, Atelier E2A, 
22 de Dezembro 2016;
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53, Site Plan, proposta 
final, 22 de Dezembro 
2016;
55, Black Plan, proposta 
final, 22 de Dezembro 
2016;
56, City Hall, Planta Piso 
Tipo, proposta final, 22 
de Dezembro 2016;
57, City Hall, Corte e 
Alçado, proposta final, 
22 de Dezembro 2016;
58, Imagem/Colagem 
espacialidade do City 
Hall, proposta final, 22 
de Dezembro 2016;
59 60, Maquete 
Conceptual, City Hall, 
proposta final, 22 de 
Dezembro 2016;
A proposta final foi apresentada segundo as regras de linguagem e expressão 
exigidas pelo atelier, integrando, em uniformidade, o conjunto das respostas 
que, em muito, se assemelhavam à própria prática profissional do atelier 
E2A. 
A proposta sintetizou-se nos desenhos e maquetes exigidas, comuns a todos 
os alunos e realizadas com o mesmo nível de informação e detalhe, entre eles: 
uma maquete volumétrica, branca, com a proposta urbana à escala 1:1000 e 
outra conceptual, branca, que representasse a ideia/conceito e estrutura do 
objecto arquitectónico; uma planta de pretos e brancos à escala 1:2000; uma 
planta de situação 1:1000; planta do piso tipo, corte e alçado do City Hall 
à escala 1:200; e uma imagem da espacialidade do City Hall. Todos estes 
elementos foram apresentados num mesmo layout em painéis A0, apoiados 
por um booklet A5 que deveria ser entregue a cada arquitecto/crítico com 
uma explicação mais livre e detalhada dos objectivos, desejos e referências 
da proposta. 
Uma das críticas gerais de um dos arquitectos às propostas assentou 
precisamente na atitude fechada e conservadora do controlo e uniformização 
das propostas e da sua expressão, que impedia valorizar alguns projectos. 
Usaram, como exemplo, o nosso projecto que, segundo eles, seria mais 
objectivo e compreensível se houvesse uma maior caracterização dos 
espaços interiores e exteriores do City Hall que permitisse dar a ver a 
diferente utilização dos dois espaços e o modo como interior e exterior se 
relacionavam. 
No seguimento da primeira, a crítica apoiou-se na dificuldade de se 
compreender o funcionamento do espaço público exterior que antecede o City 
Hall, a Norte, que, como referido, obrigava à partilha desorganizada entre 
peões e automóveis, também pela falta de definição de passeios, materiais, 
vias, espaços de estacionamento, elementos que permitiam organizar e 
definir o novo desenho de cidade. 
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Apesar das críticas anteriores, foi valorizada a procura de soluções na cidade 
para o novo desenho urbano e do objecto arquitectónico que distinguia a 
nossa proposta das restantes, que se desligavam da envolvente e procuravam 
a resposta em pressupostos meramente formalistas. 
O booklet A5 (mais livre) permitiu colmatar algumas das falhas da 
apresentação e dar um melhor entendimento do projecto, e associá-lo a 
possíveis referências. Estas foram encontradas numa fase final do projecto, 
como imagens que pudessem facilmente ser associadas ao desenho produzido 
para o City Hall, com referência à condição de janela que encaminha para um 
ponto de vista da cidade, e à forma da estrutura que perspectiva esse ponto 
de vista.
As imagens para uma paisagem enquadrada surgem de obras que me são 
próximas, já estudadas e visitadas: a primeira, um novo “monumento” da 
cidade do Porto, a Casa da Música de Rem Koolhas; e a segunda, a Quinta do 
Portal em Sabrosa, por Álvaro Siza. Ambas representam o conceito principal 
da proposta, a ideia de uma forte relação interior-exterior e a aproximação do 
espectador ao outro lado da cidade. 
Também a referência da Casa da Música confirmou o conceito, encontrado 
no desenho de cidade, da relação entre cheio-vazio, entre as duas escalas 
que se confrontam, habitação e pública, que se materializam no desenho 
de um grande espaço interior definido pela zona de serviços e apoios que 
configuram a pequena escala. 
As duas obras de Mansilla + Tunôn, Royal Collections Museum em Madrid, 
e Musac em Léon, ambas em Espanha, são adaptadas como possíveis 
referências à estrutura utilizada, associação feita também, à posteriori, para 
facilitar a compreensão da proposta.
Consideramos que este processo poderia/deveria ter sido inverso. 
66, Booklet final A5, 
principais pontos 
explicadores e 
definadores do City Hall;
68 69, Booklet final A5, 
referência de janelas para 
a cidade: Rem Koolhaas, 
Casa da Música, Porto 
Portugal; Álvaro Siza, 
Quinta do Portal, 
Sabrosa, Porto Portugal;
70 71, Booklet final A5, 
referências ao desenho 
da estrutura interior 
em pórtico:  Mansilla 
+ Tunôn Arquitectos, 
Royal Collection 
Museum, Madrid 
Espanha e Musac, Léon 
Espanha;
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O estudo destas mesmas referências, e/ou de outras, durante uma fase 
operativa do projecto tornaria mais fácil e eficiente o pensamento do mesmo 
e poderia também ter sido útil para reconhecer possíveis erros e demonstrar 
outras possibilidades e alternativas. 
A falta de investigação e procura de referências é, talvez, também resultado 
do processo rápido que não permitiu tempo de reflexão para questionar e 
reformular as opções de projecto. Talvez, também por esta mesma razão, as 
dúvidas e inseguranças se tenham mantido, mesmo agora, numa posição de 
afastamento ao problema e à circunstância. 
 
62, Booklet final A5, 
esquema de comparação 
e associação entre o 
vazio do City Hall e 
dos pátios do desenho 
urbano;
63, Booklet final 
A5, esquema da 
relação entre os dois 
espaços exteriores que 
orientaram o desenho e 
a implantação do City 
Hall;
64 65, Booklet final A5, 
Explicação do conceito 
de percurso, que rege o 
desenho e o pensamento 
do City Hall, através 
da comparação entre os 
Croquis de Viagem de 
Le Corbusier e  desenhos 
pessoais do percurso 
dentro da proposta do 
City Hall;
67 - Booklet final A5, 
referência ao conceito 
de criação de um grande 
espaço vazio no interior 
de uma massa de 
serviços: Rem Koolhaas, 
Casa da Música, Porto
“Projectar: há um princípio quase em nebulosa, raramente arbitrário.
Perpassa a história toda, local e estranha, e a geografia, histórias de 
pessoas e experiências sucessivas, as coisas novas, entrevistas, música, 
literatura, os êxitos e os fracassos, impressões, cheiros e ruídos, encontros 
ocasionais. Uma película em velocidade acelerada suspensa aqui e ali, em 
nítidos quadradinhos.
Uma grande viagem em espiral sem princípio nem fim, na qual se entra 
quase ao acaso. Comboio assaltado em movimento.
É preciso parar e ser oportuno na paragem.
Agora entra a razão, com os seus limites e a sua eficácia.
Talvez retomar a viagem?”
Álvaro Siza1
1 “Projectar” in 01 Textos, editor Carlos Campos Morais, Porto, Civilização ed., 2009, pág. 
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“Repetir nunca é repetir”2
“Aprende-se a desenhar desenhando(se)”3 e, parece-nos, aprende-se 
a projectar, projectando(-se), pela experiência repetitiva do exercício 
do projecto que permite um crescimento natural, quase inconsciente, e 
individual. 
O exercício é, na Escola de Arquitectura, um exemplo livre à interpretação do 
sujeito, uma experiência pessoal (ainda que acompanhado), com o objectivo 
de uma aprendizagem crítica.
O projecto, como prática e estudo, permite a síntese das aprendizagens, o 
encontro entre o que se aprendeu que se confirma, corrige e melhora, para 
uma contínua actualização da aprendizagem da arquitectura. 
É também o projecto, como ponto de encontro, que nos permite reflectir 
sobre este processo, sobre a confluência de dois percursos, duas Escolas, 
várias experiências, que de forma natural estruturam a síntese deste aprender.
É a partir de um exercício de projecto, desenvolvido em período de mobilidade, 
numa outra Escola que repensamos estas experiências e estes modos de 
aprender, pela vontade de dar resposta a inseguranças e desconfortos sentidos 
durante o processo do projecto que revelou diferenças, e proximidades, com 
o percurso anterior. 
As dúvidas e críticas à proposta persistem após a apresentação e mantêm-se 
durante este processo de revisita a esta experiência de aprendizagem, como 
expressão de um desconforto sentido durante o processo e de questões que 
não foram ultrapassadas. 
2 Álvaro Siza Vieira in Imaginar a Evidência, pref. Vittorio Gregotti, Lisboa, Edições 70, 
2000, pág. 15
3 Alberto Carneiro in Campo, Sujeito e Representação no Ensino e na Prática do Desenho/
Projecto, 1ª ed., Porto, Faup Publicações, 1995, pág. 49
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As principais questões assentam no uso da premissa da tábua rasa como 
motivador e, ironicamente, principal condicionador ao projecto. Neste 
sentido, a premissa de tábua rasa é questionada como método à evolução e 
transformação da cidade, mas, também, ao ensino/aprendizagem desta via. 
O uso desta premissa num exercício de Escola que tem o objectivo de 
produzir estudo, conhecimento e experiência, torna-se, quanto a nós, um 
limite à aprendizagem porque afasta o aluno dos problemas e elementos 
condicionantes ao fenómeno arquitectónico. Esta aprendizagem baseia-se 
na ilusão da fácil possibilidade de destruição e reconstrução das cidades, 
ignorando processos e problemas que esta decisão acarreta e retirando-lhe a 
dimensão real, a necessidade de estudo e de escolha. 
A imposição da tábua rasa obrigaria a significativas mudanças urbanas, 
de estruturas e habitações, e da adaptação dos moradores, questões que 
não foram debatidas nem referidas ao longo do processo, encaradas com 
simplicidade. Volta a propor-se, pela destruição e reconstrução, que a 
memória seja fragmentada para se criar novas formas que se pensam ser 
mais adequadas à cidade e à sociedade. 
A tábua rasa, como premissa à transformação do espaço, é possível de ser 
associada às várias propostas urbanas do movimento moderno nas cidades, 
como resposta aos problemas das formas herdadas da cidade que não se 
adaptavam às novas necessidades da época moderna, na procura de uma 
nova forma de vida. 4 
Neste sentido, faz-se uso da destruição para abrir caminho à nova cidade, 
como parte da evolução sempre contínua onde se estabelecem momentos 
de crise e de ruptura, em desenho e forma, mas não de esquecimento da 
4 “Las propuestas modernas no surgen tanto de una ruptura com respecto a la ciudad 
tradicional, cuanto de una crítica radical a la ciudad heredada, la ciudad especulativa 
generada por el desarrollo industrial ochocentista, en la que muchos de los rasgos que 
definían a la ciudad tradicional habían ido desapareciendo.” Carlos Martí Arís in Las formas 
de la residência en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la Europa de entreguerras, 2ª 
ed., Barcelona, Ed. UPC, 2000, pág. 14
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memória, do passado e da história que, inevitavelmente, constroem as 
cidades e que motivam e dão resposta à vontade de transformação e alteração 
do espaço. Deste modo, a tábua rasa é encarada como solução ao problema 
das cidades, como resultado de uma análise consciente das mesmas e das 
suas necessidades, e não de uma vontade abstracta e inconsciente. É uma 
destruição e apagamento físico que não implica um desconhecimento e 
esquecimento do passado, mas sim a sua consciência para ser capaz de, pela 
destruição, criar algo novo. 5
“Podemos concluir dizendo que as propostas residenciais da cultura 
moderna (...) tendem a restaurar os elos equilibrados entre a construção 
e o espaço livre que foram obscurecidos pelos processos especulativos que 
acompanham a formação da cidade industrial. Essa procura por um novo 
equilíbrio entre a construção e o espaço livre é realizada através da crítica 
da cidade herdada e de uma releitura, numa chave conceptual, da história 
urbana, procurando extrair dessa análise ferramentas operacionais capazes 
de situar as soluções propostas ao nível e à escala dos novos problemas” 6
A resposta da tábua rasa foi encontrada, não a partir de uma vontade abstracta 
de refazer as cidades, mas de uma necessidade a um problema urbano e ao 
seu estudo e reconhecimento. 
5 “Nosotros, a través del estúdio atento de las formas de la residencia que la cultura moderna 
há ido desarrollando, trataremos, en cambio, de mostrar que la idea de ciudad que en ellas 
está implícita, no parte de una “tabula rasa” conceptual con respecto a la tradición urbana, 
sino que, por el contrario, define una tupida red de anexos, a veces sutiles, a menudo firmes y 
patentes, que la vinculan con la cultura histórica de la ciudad.” idem, pág. 13
6 “Podemos concluir diciendo que las propuestas residenciales de la cultura moderna (…) 
tienden a restabelecer los nexos equilibrados entre edificación y espácio libre que se han 
obscurecido a causa de los processos especulativos que acompaãn a la formación de la cuidad 
industrial. Esta búsqueda de un nuevo equilíbrio entre edificación y espácio libre se lleva a 
cabo a través de la crítica a la ciudad heredada y de una relectura, en clave conceptual, de 
la historia urbana, tratando de extraer de dicho análisis herramientas operativas capaces de 
situar las soluciones propuestas al nível y a la escala de los nuevos problemas.” idem, pág. 31
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Contudo, não será esta a solução para todos os problemas da cidade. Como 
Le Corbusier questiona: “(…) seria urgente saber se o médico basta ou se a 
cirurgia se impõe.”7, se a destruição e reconstrução das cidades – a cirurgia 
- como Haussmann propõe em Paris8, é a solução, ou se a prevenção – a 
Medicina – é o necessário para manter a saúde das nossas cidades.
Apesar destes processos de crise e (des)continuidade 9 caracterizarem a 
formação e a evolução das cidades, a tábua rasa, como premissa abstracta 
e pré-determinada, acaba por resultar numa ilusão e impossibilidade, pela 
dificuldade de total abstracção e ignorância do espaço existente (físico, 
social, cultural) a transformar. A nossa proposta assume esta impossibilidade 
de transformação e criação sem relação às condicionantes da circunstância, 
porque mesmo num processo cuja premissa era a tábua rasa, procurou a 
solução na cidade envolvente.
A posição crítica da tábua rasa que assumimos será um legado deixado, 
certamente, pela Escola do Porto, onde aprendemos a influência do 
conhecimento do lugar no projecto e da postura crítica e cuidadosa que o 
arquitecto deve ter em relação à circunstância e à cidade.
7 “ ‘Circulem’, ‘circulem’! Reclama-se dos remédios, propõem-se remédios. É que Paris está 
doente. A Faculdade (no caso os administradores municipais) divide-se em dois campos: os 
médicos e os cirurgiões. A bem dizer, médicos fracos, cirurgia anódina. Estão tão persuadidos 
de que tudo isso será ineficiente que, depois de haver proposto, não passam à realização. 
No entando seria urgente saber se o médico basta ou se a cirurgia se impõe.” Le Corbusier 
“Medicina ou Cirurgia” in Le Urbanisme, trad. Maria Ermantina Galvão, 2ª ed., São Paulo, 
2000, pág. 241
8  “Hoje (1925) a demolição foi em parte realizada. Uma área impressionante permite, antes 
que seja recoberta de construções, sonhar… com muitas coisas. A área está ali; criaram-na; 
é um evento urbano de 1925, no centro de Paris. Cirurgia ousada. Haussmann decidira isso. 
A obra formidável desse homem obstinado foi toda de cirurgia; retalhou Paris sem piedade. 
Parecia que a cidade ia morrer por isso.” idem, pág. 245
9 “This is the Roger’s idea of continuity “…continuity means historical awareness, that is to 
say the essence of tradition, accapting at the same time a tendency which, for Pagano and 
Persico as well as for us defines that ageless diversity of the mind as being hostile to any past 
or presente formalismo”. Manuel Mendes, “Porto: The School and its Projects 1940-1986” 
in Opus Incertum, Architectures à Porto, trad. John Williams, Liège, Pierre Mardaga, 1990
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Imagem 1
Le Corbusier, Plan Voisin de Paris, proposta se quarteirões a demolir e a substituir;
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Imagem 2
Ludwig Hilberseimer, Cidade Vertical, 1924
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Álvaro Siza, no texto “A cidade que temos” 10, coloca-se numa posição 
semelhante quando questiona a contínua destruição urbana e dos ambientes 
que nos envolvem como resposta à transformação. Afirma: 
“Imaginemos a Igreja dos Clérigos despojada do abraço do casario que a 
envolve, a curva de doirados reflexos que prepara, paralelamente ao alçado 
lateral, a elevação da famosa torre. (…) 
Não basta não demolir a Torre dos Clérigos, não basta não demolir o 
Barredo. Não é necessário destruir para transformar. Para transformar, é 
necessário e indispensável não destruir a cidade.” 11
Admitindo que a cidade e os seus fragmentos têm sempre a sua vida e a 
sua morte, partir deste princípio não estabiliza uma posição conservadora da 
cidade mas apenas a necessidade de a conhecer e de actuar como resposta a 
esse conhecimento, como uma escolha sobre o que se sabe. 
O (re)conhecimento de Berlim, do seu processo de destruição e reconstrução, 
permite encarar, com uma certa ironia, a presença constante da premissa de 
tábua rasa como resposta à necessidade de transformação da cidade e a uma 
vontade permanente de unidade.
“De facto, através da experiência de Berlim, podemos ler as consequências 
práticas do planeamento urbano e das teorias arquitectónicas desenvolvidas 
ao longo do século XX – desde a arquitectura industrial de Peter Behrens, 
ao expressionismo de Erich Mendelsohn e Hans Scharoun; da Internationale 
Bauausstellung – IBA, ao conjunto governamental da Berlim Capital; do 
modernista Hansaviertel ao pós-modernista Tegel. A Berlim, cidade, 
comparada a um museu da arquitectura do mundo, expõe obras de James 
Stirling, Aldo Rossi, Daniel Libeskind, Zaha Hadid, Giorgio Grassi, Rob 
Krier, Frank Gehry, Norman Foster, John Hejfuk, Peter Eisenman, Rem 
Koolhaas, Siza Vieira, Rafael Moneo, Renzo Piano, entre outros. Mas, mais 
do que uma exposição de arquitectura, Berlim assumida como laboratório 
10 Álvaro Siza, “A cidade que temos” in 01 textos, editor Carlos Campos Morais, Porto: 
Civilização ed., 2009, págs. 19 e 20
11 idem, pág. 20
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urbano, como oportunidade de experimentação projectual perante a cidade, 
disponível a uma constante revisão de metodologias e abordagens, oferece 
uma leitura da evolução do pensamento urbano ao longo do século XX.” 12 
Como exemplo deste processo distinguem-se os planos de Albert Speer, em 
1937, para a construção da Nova Berlim e, em 1940, para o Eixo Norte-Sul, 
depois da consagração de Hitler como chanceler alemão, a 30 de Janeiro de 
1933. 
Estas propostas constroem um novo desenho de cidade pela ruptura e 
destruição das pré-existências, baseada apenas na vontade individual de 
construção de um novo império monumental, como resposta a um desejo 
nacionalista de fazer de Berlim uma metrópole europeia. As palavras de Albert 
Speer, “O que é feio em Berlim, devemos suprimir. Nada vai ser demasiado 
bom para o embelezamento de Berlim…” 13, representam a vontade de refazer 
a cidade através do desenho de uma nova e grande avenida que rompia com 
as habitações densas dos blocos urbanos, com o objectivo de passagem de 
tráfico, mas, também, como representação do poder nacional. 
“A cidade teve de ser demolida para abrir caminho. Começou no lado oeste 
de Potsdamerstrasse em 1938, ruas inteiras de casas sólidas e elegantes 
foram compradas e deitadas a baixo. A construção do primeiro edifício no 
grande eixo, House of Turism, começou imediatamente.” 14 
O final da Segunda Guerra Mundial, entre 1933 e 1945, dá origem a uma 
nova oportunidade de construir, novamente, com recurso à tábua rasa. 
12 Pedro Baía, “Berlim: Reconstrução Crítica” in Berlim: reconstrução crítica, Circo de 
ideias, 2008, pág. 9
13“What is ugly in Berlin, we shall suppress. Nothing will be too good for the beautification 
of Berlin…” Albert Speer citado por Alan Balfour in Berlin: the politics of order: 1737-1989, 
New York, Rizzoli, 1990, pág. 83
14 “The city had to be demolished to make way, Beginning on the west side of Potsdamerstrasse 
in 1938, whole streets of sound and elegant homes were purchase and torn down. Construction 
of the first building on the great axis, the House of Tourism, began immediately.” idem, pág. 
85
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Imagem 3
Hans Scharoun e Wils Ebert, Haupstadt Berlin, vista isométrica, 1957
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Imagem 4
Alison and Peter Smithson, Haupstadt Berlin, 1957
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Imagem 5
Le Corbusier, Haupstadt Berlin, 1957;
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Imagem 6
Peter Schweitzer, Hapstadt Berlin, planta da proposta vencedora, 1960
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Dada a quantidade de destroços e ruínas em Berlim, aquando da divisão 
política em 1946, colocava-se a questão do desenho da nova cidade. 
Distinguem-se dois sistemas, no lado Este, os soviéticos, e do lado Oeste, os 
aliados (França, Reino Unido e Estados Unidos). Duas formas de renovar, 
reconstruir e recriar a cidade. 
“As tentativas para um novo plano unificado para Berlim até 1948, 
quando a cidade foi dividida em dois, podem expressar de forma extrema a 
superimposição de duas aspirações contemporâneas: o desejo de refundar 
radicalmente o desenvolvimento urbano de Berlim, começando do zero, 
e o retomar de uma tradição reformista que o fracasso das instituições 
democráticas da Republica de Weimar e o advento dos Nazis apagou.” 15 
Enquanto o lado Este, em 1952, procurava uma reconstrução conservadora 
da cidade baseada no passado destruído, na procura de refazer a identidade 
de Berlim, o lado Oeste adopta uma atitude completamente diferente através 
da realização de um concurso (Berlin City Capital, Haupstadt Berlin, em 
1957) que chamou nomes da arquitectura internacional para o replaneamento 
total de Berlim.
Este concurso estabelecia-se, novamente, através de um pensamento de 
tábua rasa, provocado pelo próprio contexto da guerra, como oportunidade 
ideal para refazer e para dar lugar a novas memórias e criar uma nova cidade. 
As propostas apresentadas representam a cidade como uma máquina através 
da definição e divisão funcional com exemplo da forte presença dos ideais 
modernos e da vontade de criar uma cidade nova. 
15 “The attempts at a new unified plan for Berlin down to 1948, when the city was chopped in 
two, may be said to have expressed in extreme forms the superimposition of two contemporary 
aspirations: a desire to radically refound the urban development of Berlin, starting from 
scratch, and the resumption of a reforming tradition which the failure of the democratic 
institutions of the Weimar republic and the advent of the Nazis had wiped out.” Marco De 
Michelis, “The myth of the Phoenix, The case of the IBA 1984, Berlin”, in Pierluigi Nicolin, 
Lotus International, Milano: Electa, ed.33, 1981, pág. 7
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As propostas de Le Corbusier, Allison and Peter Smithson e Hans Scharoun16 
representam estas estratégias tento sempre em vista, embora diferentes, um 
forma de vida e de cidade moderna, que se afastava por completo da postura 
conservadora do lado Este e da estrutura de cidade antes da guerra. Ou seja, 
“Os planos pareciam estar baseados exclusivamente nas leis da tábua rasa, 
na ideia de todas as vezes começar do zero.” 17
As estratégias definidas no concurso não foram construídas mas representam-
se principalmente nas construções do quarteirão de Hansaviertel (1957)18, e 
do Kulturforum (a partir de 1960), fragmentos de cidade que resultam do 
pensamento e planeamento urbano moderno, ilhas do arquipélago de Berlim, 
que configuram, como Távora refere, figuras de um jardim zoológico 19, uma 
tentativa de recuperar Berlim como uma nova metrópole europeia.
16 Scharoun plano de 1958 2º lugar no concurso de Berlin Capital, “The structure of the 
ancient city was literally disintegrated into tiny fragments scattered over the landscape. A 
collection of objects floats here and there without any apparent order: small pavilions, detached 
homes, dense huddles of skyscrapers, a great system of slabs swathing the Reichstag building, 
isolated monuments that had survived the war and Scharoun’s destructive dissolution, the 
three Baroque squares in the form of a square, an octagon and a circle deprived of their role 
as a link between the ancient city ant the 19th century metropolis.” idem, pág. 13
17 “The planning seemed to be based exclusively on the laws of the tabula rasa, on the idea 
of starting over from scratch each time.” Oswald Mathias Ungers, “Once Again, No Plan for 
Berlin” in Pierluigi Nicolin, Lotus International, ed.80 Milano, Electa, 1994, pág. 16
18 “Now someone will say that efforts have been made to create a character that was 
not confined to mere reconstruction: the Hansaviertel. But was this anything more than a 
collection of experiments in contemporary housing? No idea of city has been realized there, 
although the traditional one has been set aside.” Hans Kollhoff, “The city if dead. Long live 
the city!” in Pierluigi Nicolin, Lotus International, Milano, Electa ed. 80, 1994, pág. 71
19 “E agora indo à arquitectura; as experiências internacionais que se têm feito têm um 
pouco esse aspecto. Nunca me esqueço daquela coisa que se fez em Berlim, a Interbau, em 
que juntaram o Gropius, o Corbusier, o Alvar Alto, e outros, e que é realmente um jardim 
zoológico. Imagine o Niemeyer ao lado do Gropius… Claro que é possível que agora aquilo 
esteja mais unificado… as árvores, o tempo, as pessoas, os animais… lá terão transformado 
aquilo. Mas não sei se é preciso cultivar esta modalidade da variedade.” Fernando Távora, 
“Coisa Mental” entrevista por Jorge Figueira in Revista Unidade, nº3, Porto, Associação de 
Estudantes da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, Porto, 1992, pág. 106 
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Imagem 7
Josef Paul Kleihues, International Building Exhibition, IBA, plano de redesenho e projecto urbano entre Friedrichstadt Sul e Tiergar-
ten,1984/1987;
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Imagem 8
Projectos em construção no centro de Berlim apontados em 1994
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De modo a propor um outro modo de actuar na cidade fragmentada, Josef 
Kleihues organiza o processo e pensamento da Reconstrução Crítica, 
expressa nas propostas para a exposição do IBA em 198020. Esta posição 
difere das anteriores na medida em que propõe um reconhecimento e análise 
da cidade como útil ao projecto, de modo a evitar partir sempre da ideia de 
tábua rasa para a construção do novo.
Este pensamento para a cidade reuniu vários arquitectos de várias 
nacionalidades que, em conjunto, procuram reconstruir criticamente a cidade 
de Berlim, completando vazios, zonas destruídas e perdidas da cidade. Entre 
eles: Aldo Rossi, Rob Krier, Peter Eisnemn, Mario Botta, Zaha Hadid, 
Ungers, e Álvaro Siza 21, este último, retomando em Berlim um pensamento 
iniciado no processo SAAL em Portugal. 
Conjunto de experiências que marcaram, e renovaram, principalmente a área 
central de Friedrichstrasse, fortemente definida pela unidade, uniformidade e 
densidade do bloco urbano, ganhou variedade, cor, modernidade e desenho, 
mantendo a união pela estrutura urbana.22
20 “Kleihue’s formula of the “critical reconstruction of the city” summed up the fundamental 
themes of the complex itinerary witch led to the obsolescence of the type of “modern and 
destructive” town planning which characterised the years of reconstruction, and the following 
period of large-scale economic growth.” Marco De Michelis, “After the wall: back to Great 
Berlin” in Francesco Dal Co, Casabella Rivista Internazionale di Architettura, Milano, 
Electa, nº 595, 1992, pág. 70
21 “Entre discursos e dogmas, onde se encontra, então a verdadeira “reconstrução crítica” 
de Berlim?
Encontra-se no lado ocidental, em Kreuzberg, no edificio Bonjour Tristesse, de Álvaro Siza 
(1985); encontrasse no lado oriental, na outra margem do Spree, no edificío da Embaixada 
Holandesa, de Rem Koolhaas (2003), Separadas por um rio e por duas décadas, estas obras 
evocam, de forma lúcida e radical, a história recente da cidade, ora cumprindo o ângulo do 
velho quarteirão, ora expondo abertamente as suas “feridas” interiores. Provam, enfim, que 
só poderá haver uma “Terceira vida” de Berlim, se ali continuar a existir liberdade para não 
esquecer, não apagar, não mimetizer.” Nuno Grande, “Políticas urbanas em Berlim: entre 
discursos e dogmas” in Pedro Baía Berlim: reconstrução crítica, Circo de ideias, 2008, pág. 
97
22 “(…) the Berlin of IBA seems inseparable from the image, a multi-coloured and, at times, 
Revisita ao exercício de projecto Expriência em Escolas de Arquitectura
308
Um outro exemplo de proposta urbana em Berlim sem recurso à tábua rasa, 
pode ser encontrado num trabalho proposto por Oswald Mathias Ungers aos 
seus alunos: um projecto urbano para Berlim, resultado de um pensamento 
de cidade como conjunto de fragmentos associado à análise de Berlim como 
uma cidade arquipélago 23. Esta proposta apoia-se na premissa de que a cidade 
de Berlim deve ser assumida na sua complexidade e não numa vontade de 
conjunto uniforme. 
“Não é a aspiração a uma nova utopia, mas o desenho de uma realidade melhor, 
não a criação deliberada de um mundo diferente, mas o aperfeiçoamento do 
existente e a combinação inteligente de partes heterogéneas, que representam 
o futuro de Berlim.” 24
A proposta apresenta o desenho de várias construções novas em espaços 
livres e vazios da cidade que completam o que antes estava destruído e 
perdido para retomar, pela associação destes fragmentos, um sentido de 
continuidade urbana. 
Esta proposta incluiu a zona de Fischerinsel (precisamente a zona da nossa 
intervenção no atelier em Mendrisio) desenhando novas construções entre os 
espaços livres das torres de habitação, como alternativa à premissa da tábua 
rasa implícita no nosso enunciado. 
brillante catalogue, nevertheless incapable of producing a true, unitary urban identity.” 
Marco De Michelis, “After the wall: back to Great Berlin” in Francesco Dal Co, Casabella 
Rivista Internazionale di Architettura, Milano, Electa, nº 595, 1992, pág. 70
23 “In the graduate theses that I supervised while I held a university teaching post from 
1965-68, an idea for a plan was developed that was based on the example of Berlin and on 
the attempt to exploit and exemplify the potential inherent in a variety of urban structures.” 
Oswald Mathias Ungers, “Once Again, No Plan for Berlin” in Pierluigi Nicolin, Lotus 
International, ed.80 Milano, Electa, 1994, pág. 17
24 “It is not the aspiration to a new utopia, but the design of a better reality, not the deliberate 
creation of a different world, but the perfection of the existing one ad well as the intelligent 
combination of heterogeneous parts, that represent the future of Berlin.” idem, pág. 20
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Imagem 9
Projectos para a renovação urbana de Berlim, Oswald Mathias Ungers
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Imagem10
Oswald Mathias Ungers, proposta ao concurso para a reorganização urbana de toda a área de Spreensinsel que incluía também 
Fischerinsel, 1993. Organiza duas tipologias de habitação diferentes, o bloco urbano e a torre de habitação, permitindo a coexistência 
dos dois e uma maior relação com a parte a Norte de Fischerinsel
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Imagem 11
 Berlin Innercity Planning Framework, Novembro 1996
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Esta proposta, como exercício de Escola proposto aos alunos, revela um 
maior cuidado na apresentação e exposição das condicionantes da cidade de 
Berlim, procurando incentivar o aluno ao estudo, conhecimento e análise da 
realidade existente que favoreça, e justifique, a sua proposta de intervenção. 
Para nós, em revisita, o exercício de Ungers e a proposta desenvolvida pelos 
seus alunos apresenta-se como uma alternativa à imposição da tábua rasa, 
mostrando uma outra possibilidade de intervir, com objectivos semelhantes, 
na mesma área da cidade.
Outros exemplos de alternativas de transformação urbana, como o processo 
“Berlin Innercity Planning” no pós IBA, mostram ser possível construir 
integrando as estruturas e construções pré-existentes, assim como mantendo 
a relação com o rio Spree e os espaços verdes. 
As duas plantas apresentadas (a primeira em 1996 e a segunda a 1999) 
resolvem o problema de Fischerinsel, recorrendo a diferentes estratégias, a 
primeira, mais densa ao nível construtivo, mas ambas mantendo as estruturas 
viárias e os edifícios de habitação ainda existentes. 
Estas propostas procuram resolver o mesmo problema, colocado no exercício 
proposto pelo atelier E2A, a partir de uma premissa contrária à tábua rasa 
que faz uso da cidade e do lugar existente, com problemas concretos da 
realidade e não com a ilusão da possibilidade de refazer totalmente a cidade. 
Uma alternativa que procura fazer cidade a partir do zero.
Considerando que este mesmo tema, e lugar, foi abordado e experimentado 
no sentido oposto ao apresentado em espaço de Escola, justifica-se, pelo 
encontro destas alternativas, a crítica e o desconforto quando é imposta 
tábua rasa daquele lugar. 
As dúvidas associadas a um processo acelerado, levou a uma inconsciente 
ignorância de vários problemas e experiências, que acabaram por não ser 
questionadas ao longo do processo e que poderiam servir de referência, 
apoio e justificação às escolhas e questões debatidas. 
revisita
313
Considero que se nos fosse dada a possibilidade de pensar Fischerinsel sem 
recurso à tábua rasa, se nos fosse dado direito à escolha, o drama da proposta 
seria, provavelmente, resultado de um conhecimento mais alargado da 
cidade, do seu crescimento e das experiências do IBA e pós-IBA que foram, 
aqui, apontadas como possíveis exemplos e alternativas. Seria, também, 
possivelmente, bastante diferente da apresentada a 22 de Dezembro de 2016, 
resultado de um momento, circunstância, percurso e dados específicos.
Estamos conscientes e convictos de que refazer a proposta, no mesmo lugar, 
mas segundo objectivos e pressupostos distintos, resultaria num projecto 
diferente, provavelmente próximo, ou em referência, às alternativas urbanas 
apontadas. Contudo, também o refazer do projecto segundo as mesmas 
premissas, agora numa outra circunstância, de revisita, levaria, igualmente, a 
outros resultados, por isso, ainda que levássemos a cabo esse exercício nesta 
revisita, o resultado da repetição nunca seria exactamente igual, também por 
estar sujeito às alterações e transformações do próprio sujeito. 
Aceitamos, deste modo, o exercício de projecto desenvolvido em período 
Erasmus como uma das experiências mais inquietantes do nosso percurso. 
Esta revisita torna-se útil pelo entendimento e compreensão da experiência, 
dos problemas e dificuldades encontradas, mas difíceis de colocar num plano 
prático. 
O simular daquele projecto hoje, segundo outras premissas, levar-nos-ia a 
conclusões erradas e a uma repetição experimental e prática do problema 
fora do contexto que o motivou. Embora fosse nossa vontade repetir aquele 
projecto, a experiência que vivemos é, na verdade, irrepetível. Fazemos, 
assim, uso dela para repensar o nosso processo, encontrar as suas fragilidades, 
mas também a sua força de modo a aprendermos com as escolhas, os erros, 
a história e a nossa história. 
“O projecto não existe para verificar as ideias, mas para corrigi-las. A 
correcção é, além de tudo, uma acção que nunca retrocede. Seria necessário, 
na aula de projecto, promover esta fidelidade pela correcção e continuar a 
insistir que o erro é um dos tempos em que o projecto é forçado a atravessar 
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para se desenvolver. O erro é o verdadeiro motor do conhecimento, é um dos 
destinos ou desafios da razão. Seria necessário familiarizar-se com o erro e 
errar, vagar, perder de repente o rumo e avançar para fazer contacto, nessa 
evasão, com os delicados limites entre a razão e a sua sombra.
E para se aproximar até ao risco de perder a própria razão, onde a verdade 
às vezes se esconde.” 25
Neste processo de revisita vestimos o papel de alguém exterior, que (já) 
não faz parte desse contexto, a fim de, nessa exterioridade, criar um espaço 
de distância, através do qual possamos compreender dúvidas, procurar 
alternativas e respostas.
Como Louis Kahn26 defendia, é necessário voltar ao início e “amar os inícios” 
como uma vontade de regressar ao essencial e à origem para o compreender. 
Esta revisita procura também voltar ao essencial, através de um repensar 
autocrítico de um projecto de Escola que escolhemos para nós.
Assim, entenda-se a Revisita como etapa necessária à nossa aprendizagem, 
que, ao mesmo tempo que a encerra, liberta a associação de experiências e a 
oportunidade de reinterpretar decisões e frustrações.
25 “El proyecto no está para verificar las ideas, sino para rectificarlas. La rectificación 
es además una acción que nunca marcha hacia atrás. Seria necesario, en nuestra aula de 
proyectos, fomentar esta fidelidade por la rectificación y seguir insistiendo en que el error 
es uno de los tempos que el proyecto se ve obligado a atravessar para formarse. El error 
es el verdadeiro motor del conocimiento, es uno de los destinos o retos de la razón. Habria 
que familiarizarse com el error y errar, vagabundear, perder de improviso el rumbo y seguir 
hacia delante para tomar contacto, en esa evasión, con los delicados limites entre la razón 
y su sombra. 
Y para acercarse incluso hasta el riesgo de perder la razón misma, donde la verdade a veces 
se esconde.” Luis Martinez Santa-María in Intersecciones, Madrid, Rueda, 2004, pág.27
26  Daniele Vitale, “Insegnare un Mestiere, Proporre una Forma”, Risco. 3, 2006, revista 
de pesquisa em arquitectura e urbanismo, programa de pós-graduação do departamento de 
arquitectura e urbanismo eesc-usp, pág.114
14 - Registos pessoais em 
caderno A5, elementos 
de entrega, Projecto 1, 
Novembro 2012;
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“Criticar significa, na realidade, apreender a fragrância histórica dos 
fenómenos, submete-los ao crivo de uma rigorosa avaliação, revelar as suas 
mistificações, valores, contradições e dialécticas íntimas, fazer explodir 
toda a sua carga de significados.”27 
Além de tentar explicar uma experiência de projecto – o que ela foi e o que 
poderia ter sido –, a Revisita traz-nos de volta à Escola – à nossa e às dos 
outros –, de volta à importância da escolha – a que fizemos e as que deixámos 
por fazer. 
Se a escol(h)a de Mendrisio foi essencial à compreensão da nossa escola, 
o nosso regresso clareou a escol(h)a do Porto. E, seguindo esse clarão, 
voltamos, agora, a partir, com a esperança que estas experiências, que agora 
se associam em síntese, sejam úteis e sirvam as escolhas futuras. 
27 Manfredo Tafuri “Teorias e história da arquitectura”, trad. Ana Brito e Luis Leitäo, 
Lisboa, Presença, 1979, pág.21
12 - Registos pessoais 
em caderno A5, sobre 
um possível motivo 
para decidir estudar 
arquitectura, Projecto 2, 
Setembro 2013;
13 - Registos pessoais 
em caderno A5, 
procedimentos para 
montagem e organização 
de folhas de entrega, 
Projecto 2, Setembro 
2013;
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